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/ SENADO FEDERAL 
) Relação das Ccmissiic~ 

' 

. l 
j·· D~retora 
\r•~ts,aentt - .Marcondeb [i"'llho. 

\ 

sec1 etano - A1treao Nev~. 
, ,:,:ectetanu,- vesuaslano Mu.runa 

~ec1etarw - t<&auctsco t,;auot~ 

::;ec:, etano - s;zec,uat- aa tW'.!O.& 

t$uo,ent6 - Casto e->ere.Lra.." 

·' .f :iUplC1HD ~fl.aCO QIJ~ ôU.Dtol 

t'Seetetano - LUiz Na~uco. :.Juetor 
;er&.~ aa .:SeCletanf!_\do ôenaao. 

Comissões Permanent~s . . 
Fmanças 

i - Ivo d'Aq:umo - Preside!lt& 

2 - l.Bmar oe UólB - V1ce-t>rew· 
ueute. 

· Comissão de· Consutu:çâo 
e Just1ça 

Da.rfo "':~ra .. so .t"H~s!dente. 
Al.;ys!o Qe Garva1ho - vu.:c.:·Prf'­
SlC:er'e. 

AmsJO JOOJm, 
Atuu ... Vtvacqua. 
C'lmdo Merciu, 

.F'enetra ,te ·;uusa. 
Flav1o GUlmurat.:s. l~i 
Gumes de Ulnrt:· ;;., 
JoaqUim Plres, 
Otavo OHV{>U·a. 

Wawumru- ,.•earosa. 

t"' 1 ;J'l!O:StltUJOo pelo Sr. Abelardo 
Jurema. 

~ecHo!tartQ - .r •tb Carlos \ttetr~ 
Cl:i t''tmseca. 

Auxpuu - MariUa ?tnto Amancto 
Reliul"les Qwotis·teuas, ~ u.ao 

nvraa. 

Educação e Cultura 
.1 - Fta.vl() uwmaraes - Presta.~n· 

te ·'"'» 

Relações Extenores. 
Ham11~un Nogueira \o'tce-Pr\:SJ-

dente em cxen 

ALtlllO v tvacqua - t "') 

Dlalr lJ.l'UlOtJfO, 

.f'errell'a oe ::;uuza. 

Oeorgmo A~'l:UDO, 

Novues Funo • 

Daru.) UaH.toSC - t'~~•) • 

I' I ~uust.t~uto G cr. H;rnardes li'l­
üJu, em 17~2:HI~4. 

l:)ecreLano - (.;aLo Pmhem:~ 
ti~Ull.lQ~S 

!lUL'IlS. 
se~una.a~teua, às lô 

Sailde Pubhc~ 
L.evmao ~JoelbO - ,..., , · .. :!1ire. 

t\Hreao .::iWlCD' Vu;u-t'Jeoua~n'•· 
totu·relras oe .souaa. 
k'tt:scu I:Sauwv 
VlVataa wn:ut. 

' 

Economia 
Pereira· pu,w - ·~' r:;o)uu!nfe. 

l,il.::a>.JUJOQI, /Un!~ - ~"-CI-•'I~hlCnlG. 

~'~ ! lll<~O 

Al\81~. C...:hateaunrtana. 
J'Jllo t,eJtc 
11:Ul!iVUN Vletra.. 
~l(mu t 'orn oeu. 

sw e:tarro .- Aroldo Moretra. 

R.CUi®C$. ... QUUlLII.II-lClfllloO, 

t"lnto AJetxo 
Onotre GuO:le~ 

Pt't!Slr.teute •. 
Vll.;l;:-.t'ltt:::.ldente. 

1\1 •.• _,>l:Y - Barata. . .. 
lsmar ae Li-olB. 

curvu. 
Waltet r·nmco. 

Rooerto Ula.:dõer. 

Seeretário - Ary Kerner Veiga de 
,<;astro. 

Leo1slação Social S - A.toerto Fasqualim. 

$ - Alvaro Auouo. 3 - l.:lcer() a.e Vasconcetos - VtCa· 

P,ataenctt. 

lJW'VBJ (..:ru&. 

~CCJ etanq 
R.e.llO. 

1 - Gomes de ouverr1. - Ptestttentt 
- AureD d• 8art\Jt 

4 - l...U1:r 1'1DOCO - V:cct-f#fplllcJih () - ApuLoruo ~tes. 

6: - canos L.Jna~:uo~r;. 

l - cesar versueLro t .. , • 

1J - l.Jva.ungoa- YeJaaco, 

a Atea ·Leao. 

4 - tlanuuon Noguetra. 
õ - uevmu.o coelho. , •• , 

JJurva1 t!ruz. .Secretarao - Joao A.Ltredo ttzu·aseo 
cte Anctracte, 

li-erreua oe souza, 
Fmi'o Aieu.o '• • •;, 
PUwo ~umueu. 

Aux.war - Carmen L'O.cla de fio. 
:at.~uu çavatcanu. 

VeuJSO ts•.Ja~~:a. 

W!Ull.l.OelJ - AS f. as. -te11as, As l!:I,OO 
horas. 

t VlWrlOO .t'l·eu e, 

-"a - waH.er .t'l·.~wco. 

o suo:::u .. u.ao mterinamente 
·~. C1cero Ue 'Jasconcelos. 

t • , suostt.tUldo t>elO Sr. 
Jurema. 

l • • t SUI)sUtutao 
!' '31€> jjnnaeuo. 

pelo 

~ t~""._ ...... ~ .... ,U{.; mt.erw.amente !l~lv Redação 

A.oeiaro.o 

sr. D1:ur 

1
DjaU" llrmdeU"o. · 

o~~oaqtJlm PU'GD - Pte.rule1t~. 
0 ::luoou;;u..uo mterlnamente pem 

1 ozart Lago. AlOVIk) de C&rY&lbO vw ... Pre 
lllleRt4. 

• f)UOStltUJact Interinamente oeJo · 
oaqunu flli'~G. · · s - •Wa.taewar Pedrou. 

~ Suosw Ulàu mtertuamente ;»el~J 4 - VeJiotK:1 BortfC. 
\.agaUtaes Barata, ) _ COsta Pêreu'a. 

• • 0 l.:luu:;tltUidO interinamente Secreta.rt(l Glórta Ire.."D.&nalna 
fr. Othon Mü.der. ~~wnteu• .• 
f~tano - Evandro Vtanna, ot.. AtU:lUaJ"U - Nath~l'Cl.t Si !AJU.O f 
p.e orçamE-nto. . mnura.o correa c:Jt st 

Reun.1.oeo âl qwntaa-teua.a. U u 
1araa. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Pu~h~as 

B:Uclyae. Vtell'8 - PrUUU~~;tcl. 

OQ~J:lto Oomea - , V:JCO ... ,.., H&4CBt4h 

a\JeoCUU"Q Ouunara• . 

OtnoD 'MAdet. 

-At.~&omo ~a.vma. 
.secret4no - P'rGnClá SO&.rt:t 

t\JTUaa. 

ReUllJOOO AI Quarlu-lelniO, b ll 
·1oraa.. . ' · 

Comissão do Serviço Ptlbllco 
Cl-rll 

Prisco doa Sanloll - PrWdmts. 
~WI nnoco - vacc·Prt.uamto. 
\I'IVaJOO t...Jma. 
coata Pereua. 
M.oa:art l..a&O ,., • 
,., suosutw<to. pelO Sr. !Ceratnalat 

ca n.ccan tJ. • 
secretAriO - .Julleta RlbeUo elo> 

9&Dtoo 
foes - As quartas e sextaa.. tteuo1681 u Quatk\t .. lt.U'N. · ., 
\ a. 16 boraa. tloru. 

1t ROUJlllla .. IIIWCM·lelr- » U 
/ llDIV 

í 
t 

- Ot.!lon Maaer, 

' -=Ruy C'arDeU'O. 

cu:e.ro ao v u.seonceloe. 
11 - Ramuton NOfUelt'a . 

t - ~er"tnau1o C&ntca.ott. 
.SSCJ"eL(JtiQ - t'ea.tf.i ae OlrTiln 

trluuer 
· A u..l'lnQr - carmeo LQcta 41 ilo­
lana• CIIV&ICM.Iltl 

Reuwoa âD ~au-teuu. u u . ....... -
Comissõu E~peda:• 

"''P,&Cial para emitir pareceo 
s6bre o ProJeto da Reforme 
c~"!totucional n.• 2, de 1949 

AlOJGIO do Ca"aJllo :_ hN~. 
Uarlo CatCOSO. 
tTanctaco UaHotU.. 
C&mllO 'terClO. 
CarJaa unoehbe"'. 
AntOnio t:s1:1 vrna. 
Uemara~ t''llllO. 
Marconaer; l"\lbO. 
Olavo ouvelta 
IJQmtnaOI' vetasao. 
Joao vmaaoou. 

Sectelártv - Aurttt ll'f hf'nll. 
Rio 
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jispeoial de lnvesti~açlo s8bre 
. as condiçõ~s materiais das 

Instalações da Justiça do Ois· 
trito Federal e órgãos rela• 
cionados 

Mello Vls:nna Pres!der.lt :--
-:\Jencastru · UUl.tnarSlu - ue~,a~. 
At.ttllo Vtvacoua. 
João VUlnst>Ou. 

... Camllo Mercto. 
Ser.retar:a - h'a.D ~&.lmclrl., 
AuxtUu1 - ElFA G . ..dehroeaer. ----Parlamentar· de Inquérito sôbre 

o cimento 
Fra.nctsco aanottt. - . Piesl4entt_. 

J.to.z.art LBl!"D -~ Vtce-Pre81~"'ntt:: 

J1lllo L.elte, . 
LaodUlpno Alv'!&. 

lA'Itno Mntta. 

' /l DIJIRTO DO CONGREsSO NACIONAl: '(àe9io VI)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GIIRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C:HI!1'!':4 ao SeRviço ge. Puat.ICAÇÔEe 

MURILO FERREIRA -ALVES 
C.Hia.PB. OA &li.ÇÍ.O om Ali0Ã$XO 

HELMUT HÂMACHER 
:t":r -

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SECÃO fi 

Impresso nas Olléínas do Departamento de Imprensa Nacional 

j\VENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

Março de ., !154 
1j 

caminha, afinal, os documentos J 
. mesmlsslma repartição que os extglll, 
E é quando se !n!onua de que tudo 
aquilr de nada vale mais, porque chC• 
gou com ~ dias de atra.zo. Náq 
importam as despesas, os contratem.• 
pos, a prova provada de bôa. fé, diJ 
esfôrço para. atender M exigências 6 
do empenho em bem ";ll"':lplir~um d.e· 
ver. A pena se apllca, lnflexivel~ 

Ora, no .....-uomento em. que se P.la­
bora uma lei ampla anistia aos con• 
tr!buintes. do !mpõ.sto ·de ren'da, nac 

!
será, de c.erto. justo ~xctuir de seu& 
beneficios aquêles quf', a~ por 
uma. demora.. que nem sempre lhes 
é devida, incidiram na infração. • 

O sentido desta emenda e evitar a 
exceção, estendendo· até êsses' os fa~ 
vares qUe vão ser conferidos aoa 

. demais contribuintes. ; 
----~----------.....,-----------'- · Sala Joaquim Murtiuho, ei11 C:t! 

A S S 1 N A T U R A S Março de 1954. - ""· Senador- Mozru-f 

REPARTIÇõES "t PARTICULARES, FUNCION .. !.R:os 
.'- · . · CapftaJ e -Interior 
! 'Seme_SiTe~ •• ;;~ .• -••..•.. -.~ Cr$ 

_ Capital e Interior 
50,00 SemestJ.·; •••• •••• , •••• ·• Crt 
9G,OOAnQ .••• .-: ••• ~;~.-• .-_ ••• ,. ·-crt 

·39,00 
?6,00 

Laga. · · 

., 

·i /.no .................. : Cr~ 

Espocial de Reforma do Código ·llxterioi-. l Ext.er!or 

Ficam sóbre a mesa para re• 
·cabimento dé emendas no's diaa 
5, 8 e. 9 de Màrço os projetos:· 
de r"lsolução ns, 4 e 8, de _1954. 

' ' 

' de Processo Civil . _-· 

Comtssão 

. . . .. . _ ... ~ .... _,.. ...... . Cr$ i36,0oiA no • Õ I o .-o o O o. O • o O o o O 0 .. Cr$ i08,00 

.. ----

32.• SESSÃO EM 5 
DE MARÇO DE 1954 

Oradores inscritos para 
· o Expediente 

' ATA· DA 31." SESSÃO EM <l-
DE MARÇO DE' 1954

1 
-

' ? 
) -(Convocação) 

' . 
~RE>\IDEt<CI~ DO SR, CA l'É 

LHO E ALFREDO NEV~ 

\ 
Ff··-' J 

O S~ .. 2.• ·stC.RETARhJ:· 
Frocede à -1e1tura tla ata da sessa() 

nnu·rior, que. posta_ .éú1 discwosqo, ó 
sen1 debilt aproYada.. · 

;.,__ 

,. 



Se-xta-feira ~ 

Do Centro Ch1co e Social da Pro· 
~ução do Río Grahde do SUt. 

Do Presidente cío Instituto Brs.n­
t·elrO de GeDgl·a!ia : e Estatístic?. e de 
Conselho· Nacional t de Estatística. 

Dos JUl'Zru1os de Direito das Coumr­
oa.s ele Alem ?ttrai'Qa e de Sã'.> St:b{'I.S 
t!ão do Parais a. j 
._ 2 -.~ Outros a..r .. Hmtos: 

O!(cios 

' ; · Do Pr-efeito Mu.m;:ip::tl d.~ Tl.:'a1en.-
teo, tvrina.s Gerais", eúcam•.n~':1a .-·a 
prestação de contis da quGt.a o im­
pOsto de renda rh.c'ebida p r aquêle 
JllUniCfpiO e teferer'· te ao ~Xe.rC~('.JO de 
1953. 

_ Do Sr. Ministro da Martn!;.a, 
~aasttú~lndo 115 seg·uintes 

I 
•y INFORl}'IAC::õE8 

DIAHIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Grande do Sul o salál'lo l21Í1limo àe 03 senhor :s· senadores qut'! o apro­
Cr$ t.soo,oo; . vam ·queiram permanecer sentados. 

do Presidente da Câmara Municipal <Pausa) . .. 
de Lins, São Paulo; transmitindo J>Oli- E:ltá aprovado. 
citaÇão daquela casa no·.::entido de ser A Mesa a&ocia-se à manifestação de 
estudada a revogação do dispohitivo pesar do Senado da República pelo 
da· lei que tornou coropulsoría a .mbs- faleCimento do ilUstre ho:tnern pUiill­
crição de ações da ·Petrobrás~ co Dr. Júlio Bueno Brandão Filho. 

do Presi.:Iente da Câmara Mu~11cipa.~ que representou o Estado deo MlnaS 
de Passo FUndo,. iUo G. Jo Sul, doando Gerais na Câmara dos Deputados. 
couheclmento de moção, nprcv~ja pela J d 
mesma casa, no st-ntido de ser m·onta- E' liao e deferi o o seguinte 
mente aptov':1('l'o o proje~o qÜe abre 
crédito para pagamento de :ensões Requerimento n.0 72, de 1954 
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de mais flBcallza ros serviços da Oolll· 
ponhls.? . . 

Sala da.s Sessões do Senado Federal 
Rio ·de Janeh'o, em. 4 de n1arÇQ clrl 

1954. - Jiozart Lago. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbre a mesa um projeto que va'J SIE 

lido. 
E' liào e. avoia~o o seguinte 

Projeto de Resolução 11.0 9, 
de 1954 atrasadas de \•iúvas e filn..JS de ;cte­

runos da Guen-a do Paraguai. Requeiro,- com' .fundamento na let.ra. 
. "cq do art. 121 .do Regimento Inter.. Mor.lijica os artigos 3." e 4..• dO 

O SR. PRESIDENTE: I no, sejani- solicitadas ao sr. Prefeito Regimento Inter1W dD Senaflo. 
Continua a hora do e:rpedle.nte•. do D1Stt .. .J Federal, pelo alto inter· A Constituição Polltica da Império 

(Pausa). . médio do Sr. Presidente ela P..epúbii- do Brasil de 25 de março de 1824 dis-
s 1 • 8 tá l. l . d à ca. .• as se~uintes informações: punh··. o r. ." ecre r o 'V'l proce er ~ . 

Em 25 :;e fev.::.:~1ro ie ws.~: ·1eitu1:a do seguinte 1. se não têm chegr.do à n.Scallza· · fi Art. 18. A sessão imperial de aber-
1 Ção r.ue a n.·efeitura mantém J"Unto à turn ~da Assembléia Geral Legl.sla-Do: ~inistro dru. Mannua. 'i ~ ~ á d" 3 d R · o 71 d 1954 Companhia Brasileira.Telefõnica, nes· ttva) ser todos os anos no H\ c 

AD: Excelentl..ssiipo sen:wr PrimE-iro equenmento 11· ' e ta cidade, reclamações dos assinantes maio ... 
Secretário do Senado f'eC..eraJ contra o Serviço Interurbano · COl), Com a Cpigrafe Sessões Preparató-
. Assunto: Requerimento •Je· iru:otma- Tendo falecido o amig:o Deputado principalmente contra u demora exces~ rias escreVi, há tempos, no Correio d4 
ç:ões n.o 'itl-54, doi Senado Fedr-... mL Federal pelo Estado de "v!inas .Jerai.s siva no atendimento dos chamados Manhli, o que se segue e se acha 

1 com referência no .. equer~mento Julio Bueno Brandão Filho, requere- para as tigações e contra a desaten· transcrito às páginas 62 a 64 do meu 
ô.e intol'iuações no; 36-54, til'l1UldO peJo mos a inserção na ata. ;:!a sessão de ção e falta no cumprimento das liga... trabalho sõbre A Câmara dos Repre­
Senhol· Senador Alfredo Simch, te- bojE do senado de voto rte pez..u· l;)eb ções prometidas para uma, dua.s, três, ilentantes da América do Norte, Rio 

, nho a. noum de 'me dirigir a. vossa passamento de.:ste ilustre cWBJ"lãa. quatro e ate zna_ls horas de espera. de Janeiro: 1!}51: 
Ex.cClêr..cia para reSponder uM '='uesttos Sala das sessões, 4 de teve:reil:o de '1Na. técnica da vida · parlamentar 
çonstantes do meSmo, con1o ·'ievue: 1954 - Nestor Massena. - .Dnmtngos 2. se -a mencionada. fiscalização tem denominava-se sessão preparatóritJ. a 

1 Vellasco. - Mozart Lago. - Onofre ciência do péssimo serviço de cornu- que uma" Cãmara realiza para p~er 
.RESPoS·1A AO, QUES.!TO .'4.0 ! a·ames. _ Athon Mãder. _ .ri.é.,vto nicações interurbanas presentemente instalar os seus trabalhos ordinárlO!. 
o dique Afonso:. Pena acha··Se. par- Guimaráes. - Hamilton Nogueira. constatado por todos os assinantes que No- atual Regimento Interno da Oa· 

d f d At•·zzo· Vi acqua AlJ"rc·' H.,. """ d{l mesmo necessitam, e se não L'tle é 1.,._ dos Dehutados se encontram, a , ~lalmente submerso, .;enta o no un o .. t . v .· - . u.o tv.-:.;.....,. - 1 d 1 i á · 1 "'""'""' 1-" 

desde e: noite l9:20 ::ie w!ho de 1953, Math.ws Olympto. poss•ve~. por me~o e une on nos 'e esse ·retpeito, estas disposições: . 
. h confiança, constatá-lo, tami.Y'Jll, deter- {(Artigo ~.o _ .....,. candJdatos diplo• , "'m \'irtude dn rutura de c apas oca- . -•- d t · f · · · "'· ~ , ~ . d D u.u.uan o a aLS unc1onar1os que, ~;em mados deputados federa!B reunir-se-' sJonando o alagamento s:m•v:,a.,eo e O SR PRESI ENTE: d 1 al"d à ' b' ~..-. 1 ...., ec ararem sua qu I a e e _ncum cn- .-0, "" !4 horas, na c•-·-a dos Depu• 

ro;aude número cte seus comp;;w. ~.LJ,I,~en- · 1. 1 b ~ w•~ 
· 1 Em vot'tÇáo o Requerimento c~a. peçam lgações in erur ana.s. 11M tados em sessões preparatórias, no 

os. I' . ' • · diYersas horas do dia, e principalmen- ditl 1Õ de W.arço." "'Artigo .6.0.- Nas 
:RESPOSTA Ad QUESITO ·N.' 2 0 SR. NESTOR MASSENA': te à noite, anotando o tempo levado sessões .leg!Blat!vas subsequentes. l 

para seu atendimento·, as horRS de inicial de cada legislatura,. a primeira 
A Sltuaç~o atual, do 1ique ·1â 0 'lfet.a. {Para encaminhar a votação) (Não chamada e as respectivas ligações, bem sesslío preparatória ~e iniciará sob a 

a naveg!lçao, ilnlll! vez ·1_,1e permanece foi ?"evi8to pelo oradoT) ....::. Sr. Presi .. como a falta de cumprimento dos cha· direcã.o da Mesa da. sessão ·anterior, 
no local onde ~ a~ha\'a, ~ora do dente, a morte tem:sJdo in:rp.ied.Õsa pa.- mados nos tempos prefixado.s. no dia 12 de março, proced~':ldo-l!e 
~ cte acesso. n

1
o caiS 1o P...rto. ta com 1neu Bstado, n~tes u'ltimos t- • 1 1 ã d a Mesa ob ...... 3. Se a fiscnllzaç.ão da Prefeitura en ao, "' e e ç o a nov -

1 ItESPOSTA AO QUESITO· t{,o 3 tempos. · tem algum conselho a ministrar aos servad.as as: normss qês~e Ca?tt1J\O." 
Não o estudo 1do re!exldo clique jâ .!)! mesmo já vlm à tribuna para di.. assinantes da Companhla Brasileira E ma~ adtante cllsCttmtnnm-se. no 

.era bàstante preCârio, . .!e\1do ·, sua zer sóbre Mello Vianna e JOSé Bani- Telefônica, no sentido de que os mes·• artigo 5~, .as sesstw~ _da Cân:ara em 

.8dade e á !mposst. bilidade de, t.:O.ru os fáclo de Andrada Sllva. mos possam reclamar melhor atenção ·pr_eparatonas. Mt!lrt'lnas e~ extra.ordi:· 
~. para os. seus pediã'os de li(J'ação in· nari~U, e declara-se q~e J<J.O, no D'd-
:recursos existentes, suotrair-Le as Hoje venho solicitar no senado vo.. temrban..'l. A quem se devc~n dirigir, mero ·~r :- prepa~tt'lr1RS as que pre ... 
bhapas do fundo: [Há mwtos anos êsse to de pesar pelo falechnento de ~:;::o consio.erando que é inUtil reclamar pa- cedem a mauf!l!I"açao d'Js tt:tbal~oa da 
dique doca?~:: n.p~nas .laVIOS que não Bueno ..Brandão .ilha. ra a "tele!onibta de auxilio" (()O) pois congr~o Nactonal, o;:m cada .s~lo 
exced1am :le 6.000 tonela.:iJ.S ~ o custo t· t d di d • """ que ""la t•mbe·m n'o atende senão legisla.ttv3c,., 
do"' ':"ep· .. ·os a faz.'er seria supe-1?or ao O ...::x. mo escen a e ·um~ ~ ~ " ~ 0 . ,., I , d c• 

g - · d · " s fan ll'-- tradi··•onalS· d neu de~J·s de igual demo>·a, e qu•ndo Regnnenw n .<!rno a qJn9J'a .nreço de ~m diqll,e dessa c~paClds e. !?; • .tnc ~ 1 41ó:li ..... 0 • 1'" ""'"' T'l.... t d d t d 1 ério 
'1:':. Estado; pelo lado .paterno, era filho atende quase nunca remedeia n. falta dos L.n:PU a OS. o empo O mp 
'J RESPOSTA AÓ QUESITO :{,o 4 de Júlio B··.eno Brartdão, que f'l que llte ê comuhicada, · dispôs, no CapltUlo I, Da sessã() pre-
' 1 b d M' i n-.. • . paratória: "Art. 1.0 Oito días antes 
·,; Os estudos e sugestões do ArsenaJ ;nem ·ro 0 cangr.:;.sso me ro e r .te- Sala das Sessões do Senado Fcctern.L do dest.inado pn.ra abertura da As~ 
de Mw:lnbtl do Rio de Ja~eiro €' Llire- slde1

1
1te1 do E'staddoF. odnale~fr·a dnacio- ~;embléin. Geral Legislativa, ainda que 

toria de· EngenharJa, ·:obre ,..ual ~ nal o Deputa o e era . er a sua Rio de Janeiro, 4 de março d~ 1954. dia santo, ou domingo seja. concor-
""als conveniente modaiidade Ue se Cãm::trn. e rre!ntro do Senado. Era - Mozart Laüo. rer'o os deputados ao salão da Câ-
u.a. sobrinho de Francisco SUviano de Al~ ~:~. 
d!Spôr do díque erh :tpréça foram -l.pre- meida ·Brandão, outra ftorora exponen· _ Justitieaçâo mara respectiva pelas dez horas da 
sentados ao Estado-Maior C.a Armada, cial de Min:ts·. che~ou a ser eleito Vi- manhã." Por emenda, aprovada em 
"guardando-se '> 1 seu tJL"Jnuncíamento O serviço de c.onnmicaçõ~s interl._lr· " ..... -o de 8 de ma1o de 1848 se d!s-""' ce-Pr~dente da Repúbl!~a quando da. o• d com nh',., ,.,.,.l•fô ;ca Bra "~ :"axa uma decisão rmai.... ~ 1 .... nas a pa 1 ·~ .~o·~ - n. • - pôs que "no p1'imeiro ano da legis-..- 1 ..,- suc:~ão do Governo Cam.POS Sa es. sileira .sempre foi .ótimo, nesta cida- Iatura comtmrecerão os deputados, ao 
I Aproveito o ensejo ~ant renc..var ~ Júlio Bueno Brandão Filho diplo- de. Por i$So mesmo, ninguém r.ompre- salão da tespectiva Câmara, dezoit.o 
:vossa Jr.xcelêuc:ia i o~ prot~sws de J?i- mou~se em Direito pela Faculdade de eude porqu~ se to1·nou péssimo, prin- dias antes do destínado tJG.ra a aber­
nha estima e distinta t.nnelrterat;aO. Ci~ncias ·Jm:idicas e sociais da Capi- ciiJalmertte depois: da renovação de seu tnra· da assembléia geraL" Mais a.di­
- .Renato ele Al7heida Guíltlibel~ .~ice- t~ da Rêoúblicil, em 1S:J7, numa tm·- contrato com a Prefeitura do Distr1~ q.nte. dispunha 0 Regimento rnter-
'Almirante? Minlstfo _ua r ... tarir:.ha. rnn oue forneceu notáveis nolíticos e to Federal. Está. presentemente, dito no da Câmara do~ Deputados do Im· 
~....... A R é te grandes v11ltos das nossas letras J.uri· servíço, simplesmente infame. Tornou- pério: "Art 10. verif!cnda a legaTf~ 0 eqncr 1 n dicas, entre os quaUs o Professor Cas· se verdadeira fábrica de irritações e dade dos ooderes, se acharem-se pre~ 

1 TELA;GRA~L\S tto Carvalho, lente da Faculdade- N.,· enervamentos par aos a<;sinantes! sentes deputados em número de me· 
. ae Onofte S. tGo::;uen,. de Pranca, c.ional de Direito ·o Rto de Janeiro. compreende-se que as ligações inter- tade e mal.s Ulll (62, erh 1883). se ta­

São Paulo, manifestando~se con~a a Foi secret.St·io da Presid cia 110 go- urbanas, t~ó excepcionalmente, possam rá a devida comunicação ao senado 
supressão dos tt'nba.lho~ 0.._anualS do v~:ino de Jt\lio Bueno Brandão. Elei• ser pro!·~wmente atendidas. Tôda gen· e no r,ovêrno, pm· !ntermCdio do ml-

__ ,n_ ecu dá io to •• 1.,. n "àm~ra ct.os _DepUtadoS, fi_·. te comprem1de is.so. O pédido de liga- nistro e secretário de Estado dos .1(>-
f:.~.Jin,~..J.U 5 11 . r.,; _ ,_.,~ ·~ · - · ,..ões .t in1ensa e. destarte, a demora a.óclos dn Imn. êrlo, remetcndo·se- r~ , Cl:Urou em sucesstva.c;. te!i>i::::,; -:."M, partr• v I;! 

de FrallClSCO soares "!:1mos, ::ie Pe- nas Ilgnções. o pior é a demora da êste n lista nominal dos deputa.1 o~ 
tro1â~1dia, PeJ:nainbuco, tm nome los: .-:lpando ce várias conJissões. telefonista para atender aos chama- ~re.sentes o I-oedindo-se, na mesma 
,operários do Pô'sto AgricJ1n. do Rlo DclxaudÕ o congresso Nacional, Jú- dos na linha 01. E' demora de fazer ocasião, a declaracão do dia, horn ,. 
·são Fl:ancisco, tormulanio apPlo no Ho Bueno Brandão !?:ilho foi nomeaC:o perder a paciência nté aos santos! lugar em que o Imperador eceoerft 
sentido de )DJ' J.Pl."ovado G projeto :le to.mlitor de contr.s do Tri:.unal Fe .. Além disso, quando se é atendido, ex- a deputação, que tem de 1:eau"'l"C: e.t 
lei destinado a· conceder abono de deral de Recursos e. mais tru.·de, pro- plica a telefonista ·qUe 03 circuitos ·es- deshrnação do dfa e hora CiR mtssn 
emergência ao Pessoal de obra.s :\n movido a i\,rtn:c:t':r> des3a Côrte. Ai, tão ocupados e que só ao fim de tan- do _Espírito Santo, na capela imperl:ll 
trnião· 1 1 pl'estou reais serviços. revelando-se ta~ horas a .. chamada estará. conclui· assrhl como o da hora e Iugqr da ~:.es~ 

' , um f'...soirUD sagaz. que tnterpretava as da Espera-se as tantas h'n·as A n .. !IJáo imperial da a'hertura da Assl:'m-
. de Francisco F>.:?tn .. :-iU~\~S 1 ~iu~roo, letrRS ·jUrídicas com. grande acuidade gação não é feita. Reclama~se a chn.- bléfn. Geral. Gl.U3 ni"l rão ·n\:d~.r !1. b:·ir­
tleA Penteco~te. : uear.a, .~taUSLLtl?do e nolicB.va n.'l Iels honestamente. mndfl. Não adianta. E' preciso espe- se a Assembléia Get'1Ü no dia mnrcn-
!.dentico pedido dos dul.rh· . .as do~ Po~to São êsses os. tt·aços meu·ca.ntes da rar maint do nn Constituição.· oot nà.o haver 
Agrícola General SampaiO. io .;,erv1ço tJersonalidade .-.ara n qu..>tl solicito do . . . _ . o número exiQ:irto de cte.l?"..lt.~ctJs. oro-
Agro~Indust.rial ~;; Depa~·ta~:~nto Na 8P~~dn a inse~~ão. na l'lta dos trata- Sera- que a !tS~ahz~ça~. da t:refer- t!eder~~e-ã na forma ctmrminada n~.. 
otona de o.~:>ras 1.~...ontra as ::~rr·ü.R, lhos de hoje de r:rn voto àe p~nr. ltura !-"lao p:.~de u.at pa1~deno a ta.o ge· ~'n·t.i~o ?D do re&iO].·.~.no l;:Jmum ,, 

dtr prefeito Municipal cte r:::lXtas do 1 neraltzados e coSt 1.tm.en·os abusos? Se "Art. 1r. os _de1l.ubtlos .se r~un.:.Ltão 
SUl e President~s de Sin,i1car.os 11 .. c<'1Js. O SR. PR.ESlD.ENT.E; lo sm·viço· já foi ótimo, por que se. tor- dlàrlamente ~~ .MS2i.P pre,pat·atórla~ 
da trnbalhadores, transm;.tindo :-!.pelo nou péssimo? Será que a PrefelfUl·a. até que eru&J.R conclWJ.a a \~rifl~~ 
no .3ffi1Udo de Ser fiXado para o Rlt~ Em votação 0 · requeriment·o. pelo novo contrato que firmou~ t:~o po- ção ·do.a: poaeres, ou que t-enha lugar 
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.. - abertura da Assem i'>lP.la. Oez:s.~. ~ cada um~ das CâJnaras sem que- es~ conhecia a Jnutilldade da extstOnciS. t nA ..-Art. 14.· Nos_· outros ;mos da te&lS• teja reumda. -a. m~tade e maia um ou., de quorum em a:nbas ·a.i ca~ prê- ~~~to 0 possa etctual'. Art. &.o. 
Jatura. _e "~ ~ ~Xtr!:lQl'd~ná.r~a$, respectivos membros.". ·o Regimeht.úo viamente verificada, 0 que ter.Ia' dado . a e~ .0 dispost? na Ptimeir3..parte 
~.C?~eçará a sessã~ p:~patatána E~ts Interno do Senado. do Im:pé!io -inter~ lugar n que se nl'io abrisse: a sessão do aJ'ti~o_ precedente,_ não havendo 
.dias antes do d€s~~natl(l para a. a~er- então como _impeditivo de ~-t~laçaa legiSlativa no dia 3 .. de malo, prefixa- matéria com Q'!e o Senado continua 
·tura çla As.semblél& · Gerd, a hm de pretou o artigo- 18 da Constlt1,nçao de da pela Cónstitulção 'sem haver lei ~~~:r-;:~8 eD~~t~~~o ~~Í~t~~ç~ ~ae verificar se há. na ~côrte f) nú~er!? da ~en1~léia. Geral Legislativa sem que designasse outro 'dia. de que esta jâ conta né.mcr<> -·•tcl·en• 
d~ deputad~s necess~r.Ja ""arn. a dita a e~IStêncla do qu~rum. para Celebrar o Regimento Interno do Senado d a\U. 
.abertura, e, havendo. fa;-~s.e-á a par- sessoes, .Entre a d1spo~1ção do artigo Federal, vigorante até 1930 estabele- te e seus membros, para que :Se pos• 
~ticipaçáo do artigo 10 ·• "Art. ·a. A que detertrt.lnava a. abertura da ses .. cia: ' sa instalar a sessão legislat1vn do con.-
.a~ão preparatória, de .que ~trata ·J .:;ão legislativa no dia 3 de maio, data . "Art. 4.o Verificada a. existêu- K!'estro, as sessões preparatóri~ fiCa• · 
artigo· 14, ·durará· os· dias que forem certa., data fatal, e e. que exigia a ela de Senadore8 r.a Capital Fc- rao suspensas até que o presutente 
'neces.Sá.rios aos tiabalhos de que .. a metade e' mais um dos membros de dera!, em número Jc lrtetade mais marque novo dia.. Art. 6:" Além dos 
)Câmara se tiver d.e ocupar até· a aber- ~ada Câmara para que pudesse tun- um, 0 Senado comunlearâ 0 fato atos necessários para a veritica~ão ã.o 
.tu1'a da 11ssembléia Geral". cionnr separadamente, o;•; regl-nentoo ao Presidente da República e à número suficiente de senadores. o 

O Regimento Interno do'·senado a:~ .nternos pre!er·.iJ:am, ao invés de aten.. Câmal'a dos Deputados.,. · ~e~acto, nas sessões prep.aratórii.s, ira-
Império <de 8. de ngôsto de 1831) dis .. der a~ dois ·dispositivos, tal-qual rc- Por deliJ?era~;ão de 29 ·de dezembrc tara., observadas as d.ispasiçóes dos 

-punha no Titulo ·v. ·na ·aoerturci· dOJt Jigídos, separadamente, subonlinai o de 19~2, essa dispoiD.ção . fol assim arts. 23 a 29, 96, n.o 8 e 175, 'do 1·e­
.aessões; t-Art: 29,. Todos Os senado .. Primeiro, qrie tratava da ~essão M- a:resc1da: . conhecimento· dos poderes de seus 
res deverão comparecer no p.aço 0.1 le~e- da A:Ssembléla Geral; ao seguu-- "0 mesmo se fará quando ac"n- membros"~ "Art. s.o Os atos Ue que 
Senado no dia. 27 de april, ·As onze do, que dispunha eóbre .ses::ões ~er.H, tecer que, por falta dê L.i.Úmer{' trata êste TitUlo poderão ser pratt .. 
horas da manhã: para as sessões pre· rada.s das. Cã.maras desta Asse.mbleHt _suficiente de Senadores até à cados ainda que o Senado se não r~u-
paratória.s." .. Art; ·ao Estando pre •.. Ve1·-se·a .como esta interpretaçãt... Véspera do dia de.signado para 3 na em núm~ro suficiente para delibe· 
sente o...-número suficiente, segundo \l -do texto constitucional á.e 1824 lré. lll abertura da sessão legislativa do rar; éste numero. porém, é mdispen-
_artigo 23, Capítulo 1~~ Título_ 4. 0 d-\ fluir, lllais tarde, nos regimentos in- Congresso, esta Ee não possa efe· sável qu~,tndo se houver de votar os 
ConstitUição, para se abrir a Alisem .. terna.s das Câmaras do Congresso Na- tuar " pareceres relativos à verificação de PQ-
bléia Geral Legislativa,. o Senado· da.: cfonal, dando lugar a controvérsiJs e Essa P.arte. final do artigo colidia deres. Parã.grafo único. considei-a.--68 

, Tá parte ao ministro dos N"e'g;óeio.& a ~a prática que~ por muito tem:po com IJ dispos>.tlVo constitucional 'lUe suficiente para a verificação de\'pode• 
de- Império, pedindo dia -e ·hora. J preJUdiCO!J.. a exata aplicação, nestê' estabelecia a data da 1nstalação ela res. nas sessões prepaJ·atórias do pri­
lugar. em que Sua Majestade Impe.. particular, do texto coust;tJ.cional de sessão l::!g1shtiva, a menos JllC se de· meu-o ano de legislatura o ntmero ds 
rlal se dignará receber uma .lenutayi.o 1891. Slgnasse, por lei, outro dia. 22 senadores, maioria dos· dois :terços 
do Se-na?q." "Ar~t- a1:·No ·dia vinte !l Fi~ava 't;a ConstitUição. de 189.:. O Regimento Inte1:no da. 'Cflmara constitucionalmente subsistentes d~ 
oito se reunirâ o senado às horas do esta d.iSposiçao: · .., . dos Deputados -a))re.sentava na sua. pois de expirado cada triênio legisla• 
costume, para receber á resposta do . "Art. 17. O Congresso reunir-se-â reforma. de 1923, na Part~' Segunda tlvo", ' 
ministro do Império. 1' "Art. s:::. na Capital Federal, indepen~ente.:. D~sposiyões Regimentais, Título r. Dâ O tr:mscrtto art. 2/' fol revogado, 

.lm:!d!atamente que se receber a res-. mente de convocação, a _3 de maio de Camçra t!o11 Deputa.d.os. oanitl.llo lV por decisão de 28 de dezembr<. de 1911. 
posta, nomear~se-á. a deputação que cada ano, se a lei ~ão designar ou- Das Sessue$ Preparatórias. entre ou~ e o parágrafo única do art. 8. 0 foi• 
deve ir pedir re.sueitosamente a Sua tro dia., e funcionarA quatro mesc:!!. tras, as segu!ntes disposiçOes: lhe acrescido por decisão de 8 dt-; mar­
Ma~estade, o .Imnerador, que se dign" da data da a.bertura, podendo ser ~ ,Ar.t. 85._ Os_ c~ndidatos dij:>lomados ço de 1894, ao se verüicar grande di .. 
dest~nar o d:ut -e hora. para a missa prorro~ad~:!, admdo ou convocado ex-· .eum.r-.se-aa, diàriamente, às 13 horas. ficuldade para se- obter o quorum d.a 
·do Espírito Santo na Cauela Impe- traordmàriamente." e~ sessão preparatória. § 1.o Nas St>S· maioria absoluta. 
rial: assim como n hora e luQ:ar oa~ ~crevi sôbre e::;ta matéria, como se soes preparatórias, a Câmara runcio- Vê~re, pois, que no regtme eOnstl .. 
ra a sessão imperiaL" "Art. 33. Fej. lê em· A Cámara dos Representante-s nará_com qualquer número. 1 2.o os tuciona1 c.le t891 nem sempre asses­
ta a nameacão da· denut::wão se le- dos Estados Uniàos da AmériCa do cand1datos diplomados, qu~ n~o pu- sões preparatórias das duaa Câtnaraa 
van_tará a sessão." "Art. 34. No dia Nort.e, Rio de Janeiro, 1951, página d~rem comparecer às sessões prepara- do Congresso Na~ional foram dest~Tt 
d.r""l'!I?ado oara sua Ma ;estade tmne- 61, que "a in::;;atação do Congresso, tor1as, ~emeterão à Mesa exrmsiçã.o nadas á vérificação da exi.s~ncia da 
rtal receber a denutação. tomará a apt:.sa.r de p~e!1xa~a em .iata certa P?r escnto, dos motivos dos seu.s lrilpe~ quorum da maioria absoluta para que 
rPun!r-S_!! o Senado. donde oartirá A pela Constitmçao ~e 1891, ·e da liçâu d!?le~tos, na quaJ declararão quando com êle pudessem set w.stalados 01 

, de;.ntac~ao .. e a f v-oltará _para declariU' d~ Cushing, na Lez Parlamentcu Am~~ PGderao estar presentes. § 3 n Essas trabalhos. . 
o dia e -~ora da. m!ssa do Eso!rito n.ca11a, Parágrafo 50~, de que ''a ses· tsc~a~ ser~a remetidas, com as l'es· O Regimento Comum :lS duaS Cll.· 

. Santo. as-s1m como o lugar e hora da são t!e ull?a. assemblela ~egisla.tiva, de pectiV<?S diplomas, às comissóes de maras do Congresso Nacional de 22 da 
abe_rtt!!'a. da Assembléia GerqJ: 0, que ~euniao d1ária, começa no d!a para Inquér1to. Art. 86 Nos. outros anos agOsto de 1802 prescreveu: ' 
sabi~o, levantar-se-á. a sessão. •• ISSO f~Ixado em lei, quer ~aJ,a qu_orum. d_a legislatur_a, as, sessões· prt~parató- •Art. 8. 0 Nas sessõee preparatórias 

D<l Regimento Comum As duas CA.· o_u p.ao e~ta paquele du:t fm IDO·· rtas c~!l?-eçarao a 28 de abril a fim de que cada uma das Câmaras deVe reali· 
·maras da Assembléia Geral Le!:!:islaU tlvo t;}e ._dlSc'!ssao entn. nós sôbre se se ver1f1Car a presença do número de z~r anualmente, conforme ao seU re• 
··va. d.o Império do Brasil. exoedido -pe. deveria venflcar-se se~ a prévh~ deputados necessários à iil.stalação'• tro g1?1ento interno, logo .q~e hou~er o 
lo Senildo do tmnério em. 2 de 111- exiStência de quorum deliberante em C_ongresso N'acíonal, ·para a pal'ticlpa-' ~umero de .tnembro~ exigida~ pE<l~ sr-­
nha de 1835 e aorovado peJa Câmara. cada uma de suas Câmaras. ~fonso çao de que trata (J art. 115 § 1.~· Pa- t~go 18 da qons~itwção. feitas as·, pre ... 
dos Deuutados em t7 de iunho de P~na it'lscreveu-se en~re ~os que .JUlga- rágrafo I. o; As sessões . preparatórias, c1sas comurucaç~es _entre sJ f'.ao Pre­
le35, CO"Pstava 0 seguinte. no caul· vam necessária a ex1stencia de ouo- nas conv.ocaçóes ext1·aordinátla3 do si~ente da Republlca, se mat:cará. u. 
tulo rr, Da.v sess~cs ·orrlín.érla.o: e dlEJ- ('O~tataç~o f dêstc fato para que se Con?:resso Nacional, terão llliCjo em- dia, hora e lugar para a ses~ão solene 
posições gerais: "Art. 27. Nas ses. pu esse .ms~alar. o Congresso Nac:o- co dias antes da data marcada para a da abertura do C(Jngresso''. 
·sões prepàratórlas, a (fUe cada uma nrl, assmala~ldO_~que "sendo---:"a prl!•· sua reunião. § 2." A,s sessões prepa- _Em ~essãa do Senado FederaJ <Íe 17 .J 
~das Câmaras tegislati"va.c; deve proce- i/al obriga.çao oeste r~solver _as ques- ratórtas, a. que se refere ~ste artigo d~ maw de 1897, Quint1no BO('l'lillva ~ 
-·de anuahnente. conforme o seu res- deesd de sua competência, t. nao o P'? durarão o tempo preciso ao pree..">JcÍJJ: du;~o:reu longamente sóbte várias dis- ~ 
pecttvo retdmento tnt.erno. :l!l"O QUt m~ 0 

1 faz!r sem a .?~es_er.~a de . nu mente do fim a que se d~stinam § 3.o Po.s~çoes do Pegimento Comum às duas 
:houver um número de membros ext~ cons~at!g: ' ~3!fce f· r;oave.. E'xlgll' a A Mesa· da sessão h:gislativa anteriOr Camaras do Congresso Nacional e 
gfdo pelo artl~O 23 da ConstitUiCáO. possa . }u1gá 1~ e a rfa·::i· ~UÉs S~ pres~dirà iS sessões pr~;>para1,órias bem sóbre O .art. 7. 0 , declarOU nfio tncàn: 

:o o~rticinará uma a outra.~• -.:Art opinião deco~ia do c~g: 1 UI ta~ 1, .sa con~o. ~s ordinárias, até a eleiçã~ das ~rar razao -~~ordem const.itucional, ou 
·28. Existindo em ambas as CA.ma.ras nn . "'· . se es e ;Cia dcfmttn·as". e convemen::-ia pé.blica. que iustifi-
o referido nútJ'Iero- nedll'ãn ao· Tmnf'- ent_artigo 7. do Regrmento Comum de O Regímento Interno cto senado Fe casse a reunião das ·duas casap do 

.~rador, ou ao RegCnte, dia p~ra re· .. ~tÓ~'afe~~e qu:~ "nas s~sõe.o; prepa- deral de 7 de setetnbro de· 1903 iniria~ Congressô Para recepção e leitUra< à.a 
~ ceber suas deputações. as qmm: serii" 4 , . c a uma ns Càmaras \'n .. se ~lo Titulo I, DG-8 sessoes pre· mensagem da:.President.e da República, 
:enca,.,.ecad<~'.<: de requerer des11Zne.cA') ve realizar anu~umente, , conformt paratonas, assim dispondo:· · Afonso Pena, ao comentar êsse re .. 
'de dia e hora para· p missa do Elt~ ~~ seu regimento mterna, ,ogo 9~e <~.Art. l.v No Primeiro ano de. cadu gim~nto;.assinalou: " ... tem sid:'l ob .. 
pfrito Santo na canela tmn~rlal. a!ll• dou~ 0 ~1mero 

8
de dmembros e~tgz~ 1~g1slatura, quinze dias antes~ no.- ae- 1et? de ~ensum a d.ispostçfio df'l. aTti· 

.-.sim como de hora e .lug-ar para l teitll8 ° ar g? 1_ a _Con_stitutÇdo, Signado para a reunião dO congresso go 7.n sobre a verificação da PreSen­
~ ~ii.n JmneriaJ da abertura " "Art. si e 8gs P%~d~~t cogm~c~.~beil entre Nacion~J. todos os senadoret deverão ça de quorum, para deliberar, nas duas 
. 29 Gmmdn em amhas. ot' em at~p .. ma.r . e 8 ep ca, se co~pa~ecer ao edifieia do Senado, ao Casas, a fírn de ·.se marcar dia Dara. 
ma. da.ct Cl\ltlaNI-11. não houver o nt'l• St! ca:á 0 dia. hora e lagar para a- melO-dta, para as sessões preparato- a abertura do Congresso .e .leitura da. 

;mero de senadores e' dE"· 'denutad~ 80S::~o.so~e~e- da abertura do Congr~ rias. que. continuarão nos dias ·seguin· mensagem, l>Qr parecer quf' êsse · ro .. 
para principiarem.··· as· e:essõE's no. 1:h do' C Asszm. ~~::wd:se ~ 1n.st::~Isçao tes,.Qté que se possa-efetuar, a abertú- .cesso, copiado do antigo. Regini~nto 

.. marc11.dn n~ Constitui cão. ou no ··h tuclo:;wr~ a ~PO':llção corutl- ra da sessão legisl~tiva do congresso, da Asse:!Dbléla Geral do tmpério. nã'l 
couvocMlo extraord!nãr'R. se darê . · Art. 2. 0 Nos outros .anos e noa casos. tem r~zao de ser diante tio art 18 da 

:parte ao tmuerador. pela Secr?târlP. ·"Art. 18. A Câmara dos Depu~ de convocações· extraordinárias. 0 Consbt~ição de 24 de fevereiro quê só 
, d~ Rstndo dos Neof~fl'l" tin. rmnérfo. " tados e. o Se:1ado trabalh.arão se- comparecin:tento de que trata 0 aru- exige quorum .para as deüberat'ões; ao 
a mesma partldoac§.n .!llf' farR. 1M':- Par;tdamente e. _quando nao s.c rt~~ ga _1." se \'eriflcara cinco dias antPs passo .11ue o art. 23 da Constituição 

· aue o m1mero esUrer comnleto. nroce- Solver o contrár1p, Por maJor1a df' do 1nd1~ndo para a ab~tura da sessão I~per1al e~tabel.ecia qu~ Sfl não pode .. 
. d,endo-sf' nf'la maneira 1ndicada no ar- "'atos achand_o·se presente em ca. 1eg1sJativa do Congres~. Art. 3 0 os r1~ celebrar. ses:::ão, em cada um:1 das 
1 t111(. 28 df'~te regimento." da uma das ,câmara.s a ma1orta senadores que faltarem às seS8b€s pre. Camar~ts. sem que estivesse- reunida a 

Como se vê o n1•oie• da Con~t1\U1 absol~ta. de se~s me~bros " P~r~tóru:s Particip·arâo ao Senado ar metade e mais um dos resvect.ivos 
· ~ão c'l''l Trnné"l"fn rlet@.,.,.,,.,~-ull 1"1P1n AT' .. 1 .r;_retendia-se:. r.o1s . anllcar à insta oftCIO dingido no Primeiro secretáfio membros. acrescenta-se. ainda; que 
·tigo 64, que "quer venha o Imperaà?T aç 0 _da SE"~:::?.o _,eg:.slat.lva dispositJ. o motJvo do impedimento declarand~ o Regimento Comnm permitlndo a 
por Si. OU por seus comi:-:sários. R.SS' .. l ~?d' apllcável r C~iJT;::t"t'.'i~ <JU~ndo ~eu an mesmo tempo quandc pod1•rân abertura dan sessões d~ Congrf'~SO com 
A al:lertura} cot"lo no encerramPnto ~·• ~6 as ser>_ata ~:_nente, ~l.'>:,~osltivo êsse compare.:-er, Art. 4. •' verificada ~ qualquer nUmero de membros JJersen .. 
ar-:':!mhléia oner nãn ·p..,l.a. elrt cn la;ãe dehber~cc?!"'l e mo .:;óbre •nsta. ex1sk~ncia de senaaorE-s na Capit-al Fe- tes, reconhece a tuttlidf\d(> d~ ex,stên­
m_ecará. ou. encerrarli I);~ .<t~-'-~ troh,. re () rle- ~r:;,or.lhos_ A,!!P~m '"Ôf> Ru~ deraJ em número de metade E' mais .~ia. ~e quorum em ambas a~ casas, 
l! os nns. dza.o; marccr_dl)."l ~3 ~~ mat.1 n ~ ~m 3 Cromra {:~r1ar;.en~.:.. lO Prn:~ um, o Senado cotnumcará 0 f:no ao previamente verlftcada, o qeu trm 
Pf>'t~, artE!O flO). ~ CoY'J:Htn:CB" r.~ '1ii'i.o I. 1 ~e<: 19 4 ti·t:~e!ltm dQ lDI· 9reSidente da República e a CAmara dado lu12:ar a não sr abrir a se~âo na 
lmt1ério. esta.belecet no Art 18 -~ !1 R ""~e. Aton_o Pt:na Aflr':l~nào 111~ dos Dl?Puta(los O mesmo tará -:"ú~Cn- dJa 3 de maio, marcada nela Consti• 
sc.,<>l;n 1mn -rml de. Rbffl'h•1"t~ ~pr'-•• '"· n"!'es.; .tm,en ° Comu_:n •. no::-m1tmr'!o ;.x do acr;n_tecer que. por falta dr n~-l~e- t.uidio. sem h:wer lei quP de~<nle out.ro 
dos 'JS ano~ no dla 3 de '"mqto -- dn c1.m.ro::· a. f!h r !,TI) _rh!~ S_""~Oe" ro SUflClP.nte de senndnres. at{> 3 't"éf.- dia (Crôni(''l, Parlamenf.Qt ó"O País,. 
ero'oora tlCT'P~r:ent?.~~e no .&."t~ 1"3. d on?.rb. -~so e-:1m Oll'llCt~"'r t"!ll!~P"'"' neta drl dir~ de"i"Tl'"'do u~ra a ~b· ttt no 7 13J df> 1!Jfl4. nn.r Ao-ow11 ó• Rou 
»ri· se od·•á e! br sessão ll,_•rr e 111"'m ... os prt-E!ntes tart l't> d · · · '' ' · ,_r· - · ' · · ·· · • 
,luw P =. _c.~.~ -w ~ "' • ' • re- ra a. sr:c:sã? legls!aUva do Cor:.gre5po,_\ ~eJ. segundo acabamos. de eJt:por, a 
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(Seção 'li}' Ma1·éo ele 1964 .,. • :r .... 
· ' 'prMlca do CongrllBSo Améiicano· estA Nacional, deverão ., senadores. com- O Slt. FLAVIO GU!MAI\1ES: Agripino e o Senador Ass!s Chateau.. 

~ de acôrdo com a: nosSa a respe1to da Pareéer ao .edificio do Senado, às 14 br1and que vta;a.ram Juntos de Per-
verificação da eXiSténÇta.· de quorum noras e 30 minutos, p/U'a as reuntã:es Pronuncia discurso que será publica .. nambuco à Paraíba, atendenao • 

~·nas duas casas, antes de se· dar aviSO· preparatórias, que se realizarão com do d_epois. · convite ·do Governador do Estado. 
a.o ·Presidente da República de aue o a presença de, pelo ·menos, Onze. se . Durante 0 discurso do Sr. Flá· Entre mantfestações rectprocas de 
Congresso está pronto pS:ra·runctonar nadares e sob a direção dos membros \. t:Jfo Guímart'íes 0 sr. Café Filho camaradagem, de amizade _e cordxaJI• 
SendO a principal obrigação· dêste re· da Mesa eleitos para a seSsão legisla· deixa a cadeira da presidência. que dade, o- dia decorrido na Paraiba fl• 
SOlver as questões cte·sua r.ompetênc1a, tiva-:;,anterior, ~xclutdos os membro!!! é ocupada pelo sr. "Alfredo Neves. cou nos ana!.s da politica do Estacto 
e nâo o 'püdendo razei se 'ma presen~ que tiverem perdido ou terminado o como grande exellJplo, obServaao pe--
ça do núniero legal. parace razoável mandato". lo Peputado Israel Pinherro, que, ao 
eXigll" a constatacão dêst~ fato. para "Art. 3. 0 verlticada a presença, na C SR. PRESIDENTE: agradecer as manifestações, tn.:;;o..a 
que se possa julgá~lo constituído. Capital Federal, de senadores em no.~ Continua a hora do expediente. q_ue a Paraiba unida, adversádOB e .si .. 

A verdade é que. nos .EStádos Unl- mero correspondente ao quorum exigi~ Tem a palavra o nobre. Senador tuacionistas. receb1a pariamem,a1ea 
dos, pela Constituiç_ào, Seça.o V, n. 0 1, do no art:. 78, o senado comunicará Abelardo Jurema, .segundo orador in5- de todas os Ps.rtidos, nwn •·falr pmy .. 
em cada Câmara a maioria constituirá o fato à Câmara dos Deputados e ao crito. c,ue náo mdicava o calor com qut \."ll/1 
o quorum. necessário para "deliberar. Presidente da República. A mesma paraibanos sabiam deb.iter nas pl.g• 

·mas ntmero menor poderà adiar os comumcação será feita no caso dP se 0 SR. LB.ELARDO JUR.trJA: nas cn·1s. Nos chscur.sos trocauos t:D• 
trabalhos dia a dia, o quL explica a não verificar êsse quorum até a vés- tre o senador AsSiS Chateaubriana e 
possihilidade de adiar-se t~t instalação pera do dia fixado para abertura do Sr. Presidente, Srs. Senadores; 'tní~ 0 lJeputac..o João Agr1pmo no uH: re­
até haver quorum; ao contrário da congresso Nacional". cialmente. em face de uma comunka- tcrêncla.s amáveis e cordm1s de l.lll) 

nossa Constituição de 1891, que disso "Art. 4. 0 satisfeito o d1sposto no ção particular, que acabo cte receber, para 0 outro, de modo quo quarema. 
não cogitava". artigo anterior, o Vice~Presidente do quero congratular~me com o funcic.J 4 e. oito horas aepms, r~gressant:o ao 

Da Constituição de 1934: . Senado, ou o seu substituto legal. na!isn;~ público e, sobretudo, com 011 Rlo, 0 jornalista paraibano oom sur• 
••Art. 25. A Câmara dos Denutacto.s dará por encerradas as reuniões pre- diretores de.Depf\ttamento, de Divi::;oes .presa, !eu num dos lOrnais de u.na. 

reune-se anualtncnte, •no diã 3 de paratórias e convidará os senadores e de Chefias no serviço público. ;>ela provmc1a uu1 disci.!...'J do oeput.,.d.o 
.ma10. na Capital da- República, s:;rn para a sessão solene de instalação do sanção da Lei 2.188, que reest1·utul'rt Joâ'o Agripíno, agraaecencto " uma 
dependência de convocaçáL•, e funcio- Congresso Nacional". • os cargos de direção e as chefias de manifestação que lhe prestaram 03 
Zla durante seis meses. podendo ser Pelo que se vê, o Congresso Nacio- seção dos departamentos públicos e d:aE corr~ligionârios ó.'a. ODN; s . .t!:x:•, en· 
convocada extraordinànamente por nal reunir-se-á, pela Constituição: ;utnrquias. - tretanto, fugmdo às boas normas ae 
iniciativa de um terço dos seus mem- 1. 0 , em local certo. na Capital Fe- ~ndou bem a Cãrriara dos Det:;tt- elegância entrava por linguagem oes-
bros, pela Seção Permanente do sena· deml; ~ado8!; andou bem o Senado e, agora, se teor, que 0 jornal publicou sob 
do Federal ou pelo Presidente d'l 2.o, em data. certa, a 15 de mar:;o o Executivo, com a sanção desta lei., asp:::.s e entre grítos próprws t.~ara m• 
;República... de cada ano. · sem qualquer alteração, que bem 1n- - 1 d 1 

C 'it , I d !9"7 ct· t ' d ç• ,;,,,·c.a "Ue o 1•-.lsJatlvo atcnd• .. u • -·.~. -- dicar as pa avras empre.ga as pt a A Carta ons~ UCIO!la t -v 15- Pelo Regirnert o Comum aS t1;a-S u- '" •1 ~ ~ a- "'"·~- t d J ·t· S 
J "'"' sncr.-cm •ove.•n.ament.•l e fe'z J'ttstt'na a· Depu a o que c a.sst JCava o em:ao:r punha: fuarM do Cong'!'~so Naciona. 'us ses- ·- '" " " Assis Chateaubriand de "vendl;..ao 

"Art. 39. o Parlamento reunir-se- sões que não tiverem da.ta legalmente r·r,t.,.e classe do funcionalismo civil da da pátria'• e "advogado dos trustes 
á na Capital Federal, mdepeudentc fixada" serão convocadas pelo Presi~ União. internacionais". 
mente de convocaç&o ,a 3 de mmo d~ dente do Senado. como, porém, a pri- Sr. Presidente, venho tratar, a~ora, 

d l i · d " n ut-o 'à d d - 1 · 1 .J• "• "··"tlnto que diz respet'to, na'<> • ., .. e- Ora, Sr. Presidente, e Srs. Sena .. ca a ano, se a e nua e.,.~ ar o -. meira reum o e ca a st:ssao eg1s a .--- ""- .... - d 
"' t . , t lese do dt·a . . d . , , I d I . I t nas •o nteu P-tado mas, tan'tb.'m, " dores, um homem de· digru acte n~ ,ua, e uncwnara qua ro n s, Uva, Inclusive a llllCia a cg1s tl. U· " ~ :; .. d 
d t I · · t 1· - ·at1·va f' d 1 C t't "•'"c'o, uso pleno a seu mandato, procman" a ms a açao, sotnen e por mc1 · ra, tem data pre IXa a pe a on!> 1 .Ul- •~a a - d 
do Presidente da 'República. podendo rão, não é lícito ao presidente do N&o era do meu desejo trazer à l;rt- do honrar a. contlança do seu t:sta~ a 
ser prorrogado, acUado ou convocado senado convocá-la para outra data buna do-Senado casos puramente re- e da Nação, não JX1de receber ;muJ .. 
cxtraordínàriamente". pois 15 de março é a data fatal pa.ra gionaij, .,'1~sar de- compreender qur- tos dessa n:..tureza sem respdond~' ti 

A atual Constituição da RepÚ~lica essa reunião. a função dos órgãos legislativos, ~.lém õ:itura para nJ.o desmerecer a con .. 
estabelece: o que se dispõe no RegimPnto tn· da sua finalidade especifica, reprP.- fiança popular a flm d.e nao Hi;;,• ~-s-

"Art. 39. O Congresso Nacional terno do senado, no art. 3 1' e respec-. ser.ta venlarteiros pulmões, oelos ~~mls üginatizaa:o pela opinião pública. uat 
reunir-se~á na Capital da Hept:·bhca '1 tivo parâgl'afo, determinando a c0- 1. nação inteira respira, desde as célu·... a violêncb. das suas palavras, a )ua 
l5 de março de cada ano, e funcionará :nunicação da existência de quorum hs mun!cipais l\S unidades federatit•as repulsa imediata ~tquelas assac<Hkaas 
f;l.té 15 de dezembro. Pará~rafo único. para o iniClo de seus trabalhos J Câ· numa eXpamão de sentimentos, tJe e 0 assunto tena ficado, como cte :a--
0 Congresso Nacional so poderá ser mara dos Deputados e no Presirtentc pen.'-"Dmcntos e de consciência, que con- rel. há pou:.:o, restrito ao amo ~~~te 
convocado extraordinánamC'nte P~lo da República e remtniscê.-ncia dP-sne !>nlida o prócwio regime. como, 2ntre paraib',~no se o mesmo não fos.~e "~­
Presidente dn República ou por in;- cçssária- da tradição imperial e da re- tanto. o assunto .i á foi levado à ~açlo. vado ao oonbecuuento da naçao de 
~!ativa do terço de uma das Càn~ar~~" pubUcana que exigia quorum de maio- por intermédio de um Deputado, da uma tribuna mais ampla como 1\ da. 

Ainda dispõe a atual ConstltUlçao ria absoluta em ambas: as casas ao tribuna da Câmnra. não posso de!xur Câmal'a dos Deputados. 
dn República; Podér Legislativo para que se pudesse que o mesmo passe sem ser tocaP·~ado Sr. presidente, de há mmto vêm 
:,"Art. 40 . .,-A cada umtt das Câmaras instalar sessão dêsse poder. como, no Senado, sobretudo porque se rela- adversãrios -não llpenas do Pa;tldfl 
compete dispor, em regmiento inter· porf>m. as duas Câmaras do CC'ngres~ ciona, de oerto com um dos reputados Social Democrático, mas •mm '''{Jl\ 
no, sôbrc a s-ua organização, polícia e 50 NaclonnJ aJ>o.lirnm dos seus regi- e proficuõs senndores desta casa, c ~ratuitos, que sexllpre pululam por 
provimento de cargos'. mentos esRa ex!r,-:"nc:a, é razoável que Jornalista Assis Lhateaubriand. tóda .oarte - procurando .::r._~.J JJD 

"Art. 42. E:m cada· uma das Cà- se não continue a lembrá-la, como se Inicialmente, Srs. Senadores, des.~lo meu E.:stado, ambie~te destavoravPI Ha 
rnara·s, salvo disposição constiwcw.n"'I aindJ. nece.ssiria fôsse, nas suas leis focalizar em llnhaE gerais o acontec·i~ nobre ~enador ASS!S Ch~teaubnan~. 
em contrário, as deliberações serão to· _internas. A.Uás, 0 Regimento Int.erno mPnto, destacando o conflito de id~las E', pots, necessárJ.o ~cLrecer u. ::;~a 
madas por mair,ria de votos presente da câmara dos Deputados jà s:e despo· entre o Deputado João Agripillo, d:l.- tribWla, as raz?es que l~varam a Pa• 
·a rf'l'll'1ria do~r seus melllbros... 1ou de tal anacronismo. União Democrática Nacional e o se .. raiba. a conduZir ao Senado esse Jor-

"Art. 53. A Câmara dos Deputado: E' com êstes fundamentos que pro~ nadar Assis Chateaubriand, eleito pelo nalista eminente. 
e o ::5enaao Federal criação comissõel! Part;-:~., Snclal Democrático para in~ Através do SIStema eleitoral, difi• 
de inquérito sõbrc fato determinado ponho ao Senado Federal êste te~rar o Senado da República. ~:lmente poderemos ajustar .homena 
sempre que o requerer um· terço CloF O assunto teria ficado limitado aiJS de capacidade intelectual aos de ~a-
seus membros''. PROJI:TO DE RESOtUÇÃO horizontes naraiban'Js se a manifesta- lor eleitoral. São conhecidas as Qtft• 

o Regimento Comum àS duas Câ.- ção do Deputado João Agripino feita culdades com. c._ue, lutam inteler.tt;aJs, 
maras cto Congresso Nacional publica- O Senado Federal resolve: da tribuna da Câmara não provocasse Jornalistas, advogados ilustres ent11n, 
ào como Resolução do mesmo Con Artigo í:nico. os art.s. 3 o_ e 4 • do a reação, não n:"~enas das camadas .J'l~ as CJ.beças pensantes de todos os E.s· 
gresso n.o 1. em 20 de abril de 1951, Regimento Interno do senado Federal líticas do meu J);tado, mas de grande tados. para ingressar nas Câmaras 
contém estas dispos1ções: serão reunidos com esta reQação: número de amigos e admiradores do legislativas quer das unidades federa .. 
- "Art. l, o o SenadO e n Câmara ilustre parlamentar paraibano. tivas, quer na câmara dos Oeput-aos 
dos Deputados reu.nir~se-ão ern sessão "Verificada a organização da Mesa 0 JOrnalista Assis Chateaubriand, e no Senado da República. 
conjunta para.: . d<J Seriado, nos -têrmos dos artigos pre.. terido no seu sentimento de dignidade, Não é. fácil o manUseio do cle.Ito.. 

1 .;_ Inaugurar a sessão legis1'tth'ft •. cedentes, o Vice~ Presidente .. ou o '!fU foi para a intprensa _ sua. verdadeira. !1\do. P~lo sistema atual, têm ma, o• 
1 2.o As sessões que não tiverem substituto legal, dará por encerradas tribuna desde sua formação intelectual .ca pOSSlb11i~ades de tngr_essar IlQI 

data legalmente fixada serão com·oca- as sessões preparatórias e convtdarã _ rebater as tniustas considera~ões do Poder Legislativ~ ~ canâid_"tos áe· 
das pelo Pre!i!idente do Senado, com os senadores para a insta1ação da ses- Deputado ·paraibano, despertando um expres.são quantitativa do e1e1toraao; 
audiência prévin c11l Mesa c1:a Câmara são legislativa, ordtnãria ou extraordl- discurso-do tnesmo parlamõ!ntar e 'lUe os que o . representam qualitativa• 
dO! Deputados" n!\ria, do Congresso NactonaP• .' tenho em m:ios., S. Ex,~t começa sall- mente, sempre vêem .fugir 8lJ possibi•· 

o :\."l"t · 2 . ., As sessões conjuntas se Sala das Sessões, em 4 de marÇo de ent~ndo que ignorava por completo os lldades de projetar sua terra. em p1a• 
reaUzarãc., salvo escolha prévia de 'lU- 1954. --:- Nestor Massen«. motivos que teriarn levado o Senador nos mais amplos. 
tro 1~ca1 e hora devidamente anuncta- Assis Chateaubriand a uma. li.ngua- Considerado êste aspecto e a flgU• 
dOS;"'"no oné!o da -c~mara dos Depu- O _Sk PRESIDEff·rE:, gem tão imprót:rià· a um parlamentar, ra excepcional do jornalista AssiS 
ta dos e terão inicio às 14 horas•·. 0 projeto nue acaba de ·ser lido apüf: esqnecenrlo-se entretanto, que o jor- Chateaubriand, o Partido Social DE.>-

" Art. 3.o Dirigirá os trabalhos a '"' naUsta Assis Chateaubriand não usariJ- mocrátlco, por inlclativa do nobre 
Mesa do senado". a publicação do avulso, ficará sObre a a trlbun~,t do Senado para sua Jefesa Senador RUi Carneiro, e com apota· 

b I mesa pelo prazo de três seSsões a fim e .;m a tr•'btln.a da Imprensa. do Partido Libertador, chefiado, na "Art. 4. 0 As sessões .serão pú 1- d b d ' 
cas e !ó poderão sei" abertas. <:')tu a e rece er emen as. E', entretanto, necessário c-ontar à meu Estado, pelo nobre Senador Vel• 
presenGa minima de um, quarto de se- O· SR _ PRESIDENTE - SObre a Nação, desta tribuna, os motivos que loso Borges, contando C<lm o benepJI\­
nadores e depntnrlos. resnf'ctiv~~Pnt.f.' me~a requerimento de urgência for- levaram o .1ornr~li::>ta e Senador a se cito do en~ão Governador, o Ministro 

Parágrafo enico. As 'sE'~~f1eR ~ole- mulado pelo SPnador Mozart Lago. defender com tanta energia e Vio~ José A.mér1co, resolveu mandar para 
nes, a que se refere o § 1. 0 SE' realJZ:-t- cu~a votado, entretanto serà fE'l+fl l2ncia. o parlamento Nacional essa figura da 
rão com qualquer número·•. oportunamente, por falta de número Há alj:!;uns dias, ou há um mês, mais alta. expressão nas letras do 

o atufl:t Pen-irro~nto Int.~rno do s~na- , mais ou mencs, un1a caravana de Par- \pais. . 
t1o, experii:'!o ewn a Re~nlt1~~n n.o 9 de Continua tt rwra do expcctlente. !lamentares se dirigiu a Pernambuco·. Pergunto ao Senado: durante êssea 
17- rte novembro rte 1932. reza: Tem a para~rre o nobr~ Sermdor nara assistir ns t.:..stns do tric~ntená .. mêses, a atuaçlo do Senador p-sratba.• 

".Art. 2. 0 Doi<~ ("li::~s ~'"'t?S da- rl?..t" Flavio Guimarães, prirne1ro orn.dori rio da restzuraçao dr<.q~ele Est::~do, no não ·tem sido profitua, debatendc 
fixada para a abertura- do Congresso inscrito. 1 Dela. faziam pa.rte o Deputo. do João exausti~ro.mente 0$ problemas da N.._ 

.. 
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ção, sob ângulos pessoals de obsena• Munlclpios; nos campos de pouso .que - Sil•io CUrvo - JOO.o Villasb.lao - tal requerimento. Nii.o se!,. porilm, 1141' 
çã.o .Q'la.s sempre os expondo de ma ... começaral'l\ ~la 1niclntiva. particular, Roberto Glasser - GOmes àe Olivei- a .Mesa poderá tomar oatra medica tJ 
ne~a ampla, a fim de que, dos de ... graças no e.teito dessa 'campS.:nha, e ra -:- Ivo d'Aquina - Francisco Gal- respeito. . ~ , 
bates calorosos, surjaJÍl corl.:lU.!iões d.e hoje estão oJicializados t~o Departa- lottl. - Ãljredo sim.ch. - camilo Mer .. , O Sr. Kergmaldo CavalCanti - ~ 
maior proveito para o pais? menta de .Aeronáutica Civil; ~o. (28) ., Mesa pode, p~rfeitamente, leonvocall; 

Projetos da natureza e importânc:i:l . Beneficios dessa natureza trazid'JS seaão .atraordinária_ .... · 
do da. Petrobrás têm merecido do jor- pro:a o EstMo não podenl ser esqueci- O SR. PRESIDENTE: . O SR. ISMAR DE uo~ • Dese• 
;naÍista. o calor e entusi:asmo. po seu dos pela opiniá.o pública d~ mi_nna Na. sessã ·anterior fài nnlUJClada 8 j~,_apân~ ~· Preslde~tetÔ Pdetli)'u!. 
combate e exame. tcn·a, sem ~nsiderar que até hOJe o _ 0 ê . ~ nçao a a a. P~ o a e q ., 

o sr. :Joa.qtl.im. PireS __ o nob'l'e jornalista Assis Chateaubriand, não V0
0
taçao dç ~querimento _de urg nc;,a estão em pauta maténas lDlportanteS) 

orado1• permite· um aparte?. (A3senti~ recebeu sutsicilos fixos ou _variá vem. n. 7fJ, 1e l9<>4, de autorJ~ do nob e InciU:Sive, algumas, em !eglm~ de ur• 
t . . radon - A atuação do Encaminháv"'-as· todos às mãos do senador Carlos LindembeLg, nos se- gênma. Tanto os &s. seoadoies con• 

men ° ao 0 
· - - 'd . . .~ J .... ·A é,· d 0 guintes tênnos: sideram as matérias de máxima nn .. 

nobre Senador pela parafba tem S! 
0 MlDlStll ose m ~Jco, quan ° ?-~ "Requeremos urgência a fim de que ,portãncia. que três dentre ê.les l'C"" 

brilhante vernador do Estado, e atualmente as h d t e'·sto no artigo • - .. · 
O SR . ABEI.....c\RDO . JURE.:..-i:A - do Gove~na\h ... Y João Fernandes de ten a. o an amen o pr 7l d LeJ quereram urgencia para as _mesmas. 

· ~ · b "d· h f n.0 155, § 3.0
, para o Projeto e Dessa forma, eu mesmo nau .lllo.SSO: 

Muito agrad~o o aparte de Y:. Exa. Lima com qums . .su 51 105 05. c e "'8 da Câmara n.0 336, de 1953'. compreender tal contradição I não só: 
Podemos dtscordar de ide1as, de do Govêrno da nun~a terra tem com- o projeto dispõe sõbre a elevação em rela ão- às matérias uc'•nF.o ~ãQ 

?togramas ou de. plano.<;, mns temos pl~ta_do' ~s.,_instalaçoes dos h~~;os de do capital dos estabelecimentos tan- votadas,ç como també~ q~anto à- pfe,.; 
que raciocinar ft;tamente ~ ,c~m a Puencu~ttu_n, doados por n m de cários em funcionamento, sença de Senadores no l::ienado c,re&-o 

· since~dade li:Ue dl~a a co~sCiêncm. A ~m_preen~aJ" _htunana d~ l:_)r':)~lema so- verificada a falta de número, a v;o- pectiva ausênciá no plenário. - · 
atuaçao do JOrnalista ~SSJ.S· Chateauw cull e d~l- tc~ança brasil~rra. taÇão foi adiada para a ;_.".S.São de hOJe. Dirijo um ãpelo à. Mesa.' Po-is q\\~ 
briand no senado, como _bemoa.cen~ou . Sr. -Pler:>.~t:nte, senholes S~nadores Em votação o Requenmento C.t ur_- como senador. não tenho ~os. Qen.o. 
o nobre Senador Joaqwm Pi:re~~~ tem J~ora- am?a o Deputado Joa? Agri- gência n.o ';0, de 1954, tro. do Regimento, para oltla.14Uer ~ão 
._sido "efioiente e,_ so~t_ud('l, brilJl~n~ pmo ~· ?çao do Se~dor ~16 c.~a- os-senhores~ Senadores qUE o apro- .~ nõ senJ:,~do de que, pelo ~rerio.s_ ten ... 
te.- . . . te~ubr_am; .. no. setOI admlmstratn:o. vnm, queira!ll conservar-se sentados. te a convocação de uma EE'seú.o extra• 

O Sr. Jooqn~m ~PJres- .B_rllhantls- Q_ul_lnd~ ~~ ... unnu o govêrno, 0 Sr. Jo- (Pausa). "- ordinária. Pode ter·ocon-ido .... Jgo qu~ 
sima. . - . ""- s~ ~ .... rlc:o. encontrou- 0 Est~d';l em Esta apro\-'Rdo. ~ e'- desconheça e determine a ausência-· 

O SR. ,ABEL.f\RDO., JUREMA - s~:_tuw;ao difl_cil, l<'.gado ~ adnumstra- dos Senhores Senadores no plenário, 
Pr-oblem-?.s ·geraiS, S. Exa. :'lslbr~ratae çD·ao dt~yartldo a q~pop~rtednecehaomqueensle O SR. KERGlNAi.DC· CAVAL~ neste momento. <Muita bem) .. · 
com p.roflciência', ·com,· eqw _ ~o. epu u.u.o- z. cmn o •• 10 _ CA:NTl: 

... com- t\bsoluto _conh~imento de·, __ cau- como o senador Ruy Carne1ro e o joJr- · J 
O SR. PRESIDENTE: sa., como -os dO ·café,~do·algodã_o, da nalista Assir, Chateaubriand, correu (Pela ordem) sr. Presidente, :equel· 

defesa nacional. _Dêle.s cuidn. ·p(inçl· de MinJsté:!.io em Ministério. bateu ~s ·ro verificaç!J:o da votação. · · Em resposta à. questão de ordt~1. 
palmente oom a.. ·cornge~n de n~irma- P?rt~~ do Banco do Brasil c 'dQ Mi- formula-da. pelo nobre ~ador rsmar 
cões -dentrO de _principtos que :pode-. DlSténo da F3zenda para. co~gUír 0 sR.. _PJlESIDEttt·.t:.·. de GQeS,_a Mesa inlorr.ua que-não. te'"' 
l:ão Sacrific3r mapifesta·ções eleito- Iecui'$00 a fim de iniciar seu· progre~ . . ria dúVícla -em convocar sessãO extra• 
rais: mas nlin.:!a.' trazê· lo aóM,pelont"i- ma d-e tra.bR.lho· e recuneral' a. Paraíba _ ·vai-se ·proceder à ver'.J1caçào da. vo· ordinária nOturna desde- cúle eativesse. 
nho .~erigido· pelo .nobre Deputado .pa- dt• l.Ull!l situação de \'erdaderra cala.-. taç~. soltcitada pelo_ •\Obre Seuador segura ;do compai:ecimezit.Ô~ pelo _me­
r-ai bano, sr: JoãO Agripino. · · ~. midade p:.ib.lica, -· Kerginaldo Cavalcant!. · 1:' nos, dos trinta e três Scnnore.s ~:cna. .. 

DiZ .0 hobrê_ deputado João A~I~. -Homens oes::a na~ttreza,_que pr~· Queiram· levantar-se ru: senhore: dores que compareceram· à. presente 
. pinõ,. ha"S suãs injustas npreçJ~)es tam todos e5s~:s s~r\'lÇOS -~~ ~starua- senaàores que aprovam <? IeQ.~er1m~ sessão. l:Iá ·Senadores, ·porem, que d6~ 

que 0 ilustre Senador Assls C~atean-, lllaço, .nem a,rtiffclOs ~ublic1~~1~, ~e- tr de urgência.- (Pausa)· · vida ao MU estado de· saáde, sistem~ · 
t-riand se serviu do .mandato. mal~;_ en:-· reçem o noss~ l'e_speJto. q -jornal;sta · Queiram senw-se os Senhore~ se~ ticamente, não vêm às susõeà:_ extra­
seu proveito do que -e:m. P.:I-'CV~i~ Ao -A~si.s Chatesl~briand te_m lll\S _suas nador~_que-aprovaralll o Requerunen o.rd.inárias 
pafs .. -- . - - · ,_ · · " · rnaos uma. gr~.dt> máqmna de -divul- to de urgência e levant~·.se os eue 0 Assilll, Convocá· la sem. a. ~a.rantia. 

- ·vê·o seiln._dn,'"i6- a ·Nação tt injul'yiçn. g~_çêo que, ~_ntretantq,_não se faz sen- 1·ejeitam. ~~au.sa) · . to da p.i"esença. dos trinta e três selladorf..-
d.eSsas aii.imações. o: nom:e, Senad~·r ~Jr J?O me~ Estado .. e~. ~!i p~oveito Votar~ a favor do requenmen_ . de·-na.da adiam:aria.- , 

, A8sis· Ch::tte:âuM-hmd, n~ .Paraípa, n11.0 nenhum -<lesses beneflcios~. tem sido dczP.sseis-~enl~ores senacf9res e contra. A Mesa. irã. telegrafar aos•Senh3re; 
"':1ooe '-:;~ ·considerado ch~f.e poUth~~ ~~clam.ad~ pe1~s seus .jornrus-,o~ ~~· quatro.·~ - ~· BenadQres •. SoliCitando "~u ·cOiil}..areci-

homem ·qu 1~ chnge comumdades elel-'j,:oes de. r.~dlo~_pa:ssnncto despercebidO - Nã~ ha nú_mcro.. - _mep.to à sessão de nma.n!lã, á. fim de 
torais _Fí:n'i.os. buscar S-.. Ex. o. em~ sua pela· op~ruao .puDl!ça do· meu -~ado. ·Vat·SC proceder a chamada. _(Proce.:. votarmos a matéria em a,-õeru: '-"O dia · 
alta cüpnht- intelectual. pn:ra represen- ~ó1:9ent_e_ a~o~a, sob a p_r~vo~açao de de-se _à chamada)· · h _ que_ Jli -é volumosa·. Há esrnntos ur~ 
t:U··a p1u·nii1a. êm- homenagein. R semf um ataque lllJUSto, é-que·.~ m~nha pa- Responderam.à chamada os Seu 0 gentes, entre os '-luais duas :nJen$a.­
rnéri!os_.-<·m h-or!lenêg_em a·_smi; atitu~ Jayra levai"â ao-conhecimento da-Na- rc..<;-Eenadgres: ·,!- d P drosa gens do Poder E~ecut1vo, .. d('{)enJ5entes 
- .. · 'd 1 ·d t 1 b 'lho • os sultados da atuaçfio de um . ~~tva_lclo, · Lí1T~a - Wat em~t e .de- votaçã('. · . · , _ 
de, e R. sua .canam -nc c - e r l a ,. Ç41.0 re - - "AntSLO Jobim - M(L(}a-l1W..es Barata Essa a providêncli- que n Mesa jul.,. J 
~_.em e:diir Se tninsfonnasse do,dta ~P~.. h~m(';m_ púb~cp_ que~ t-em honrado. o - Antonio -Bayma_- !datJuas -Olym-,_ ga n>a!S" "cert ... da. ' 
r.t .. noit~ nmn home!ll---com rnuni<;:.l- m~ndato cori!endo -pelo povo em elel· f r!nmes ... "' 1 "' · · pío _ Joaquim Pires _ ono re ~ 
pios elbítob~s nas mãoo-, num llo~te:n ções livres.. _. . _ _. Kerginaldo Cavalcanti -:- Abela:dp -
C'Ont cédulr.s .E-leHm:ais _rm manuseio Sr. Pre.sià~nt-v,-no concluir meu dia- Jurema ..:..~ Velloso Borges _ DJa~r O· S.R. MOZA!l.T ~AGO: ~. .. 

.

tát'.il.. Nad_n_ (.:oi,..Pmos: np.e nns •.. lan~:} · ~~cm· ... "O; .. ~uero- 15-e-:u. s ·!llümtm: que,_ ·pára Brindeir() _.Cícero de vasconcel~ -:-:: -. (P,ela orde1iÍ) <Não fot revisto ·peZu f 
n~os seu ND'~ para e)egê-Jo C9Jl10 <;>· as,,proxJmas eletções, dc_a de outub1'0, zsmar.àe Góes_ nurval Cntz- L<m- oradon Sr. Presidente, ~ ~uest~o de -~ 
n:-mos ·d~::1t1o de m_ms algUl~l: .tem{..'O o_ JOrnall.sta A~is Cl1ateaubriand; pelo dulpho Alves_ Carlos L~~Oerg - ordem é sómente para que . .t:ã-c per•, ~ 
i:nra reem:ld!~Zi:r cs.~e. -jorn~hsta _que ~eol_lsenso. unãn.:me . dos ·pomens l}lie Attilio ViVac(zua _ ~ Jt.l/Terf.o Neves ....... camos tempo quando nouver nú..-nero 
hnnra' o rn<' 1.l.~Estado, ·que honra, a J~1tegram. o .. Pnrtido :Social. Dctnocró.~ pereira' Pinto_ Guilherme Mala(IUtas para a votação. · .-~, · 
I~:tç5.o .. _ .. ' __ . _ . · - · ·, 1 1 ·~1':0 d3 P:nn1ba,- merecerá,-.sem dú- _Ham-ilton Nogueira- 11rozart Lago Na ordem do dia ae ·uoj~. em SC:<~ 

Há um.: 1jreücnpnção :--- -·com·o ·dis~e l-·nç!:1, o.;ndicaç:~o pm· uri1a "conven"'áO· _Nestor Massena- Do-mingos Velas- gundo lugar, em virtude cte lh>gl!ncta. 
~-· de ~ -- p.::bcur~r nnulm: a --~igtu'.'l-1 de tôdas <!S figm·as de maior em·dgn~ 0 _ costa pereira - vesoo<:iano Jl-lar- figura -o projeto de lei n · dlb, de 195.l~ . : 
l.ul.en.",n. _,dr:s;,e 1~cmem ~~- lcJrfi:S,- h<:tJ:I?' dut:.a. e-- C"-"Pr.ffislio do Estado. Estou' ~ins _ Flat1ic Guimatáes. C28) Anexo ao volú~e que nas !oi-.distrf ... · 
twmcm .n.:1bltcn~ de motlo a. negar-; lhe .certa· de ·::i.Uc meus coestadoanos ··sa· . - buidó_ estão Of3 p_arecer.?S ,proferidos 
qtl~l~~ad~ rt:ccr.bccfdr.S _Í>O~ tõ.da~~a- herfl.Q ~aZCl' jm;tiça 3:0 joi·naliSta e--&.~ 0 SR. ·pRESIDENTE: pelas três Comissões que .fá.Sb 'ruant• 
~..opnuao publ:c.il pel3 Na_ç-<.~o mtcrm.:. nadar.~ np.t'ei:eut:mdo sua .candidatura - - - -· testaram. Não obstante, ~e}lal'e qut-: 

Diz n~nd<l f~ !)eputa:do.João r~-~ipffic_ ol recon~uçã_o.ue.Senàdo. -Ac_reditõ que" Respotidêrani à- chamada '18. Srs. uma emenda que oprcsentei ã ~SilS 
o.ue a .w:-nn)t.<;~~ ~~is Chat.ctc.utr:l.:r:ul _:'I. ~ura]ho., Que-';.até hoje tem- sabido senadores~ -Não bâ núm:rv para a. projeto não. figura ~o avulso e -~lml-
u~m contm, ~Ie o Estado wrquc _Dada _homenag·e<ll' c hOm·ar' -seus' filhos-inais votação. bém não consta. dos careceres Apte ... 
'fr;~ pela. Pm:úb:<. _. (-.:, .- --.-, ,_ il~:'>tres, .não 'n~á.-rã;~~e-stn. _Vez; apoi~ . : sentados. .' . ~. 't 

S• -Pt·csidcnt,. s·rs Sen·tdo•·c·s ... uniR- '!ah. quem. !<!.ntOS~· beneficios e serviços :·. O ~R. ·'1~-:MAR D~ GOES: Assim, pediria à Mesa quE- :m®dasF.e 
~ · ~ --· .. · ~· · · · · ·~ e ~estou 'elevllndo a. com alta · averiguar n razã-C' pela qual essa emen .... 

(111er .m~lnb1·•: tio Senado. d:~ República pressão iriÍelPCt~ 1 ; se 0-d e~-. (Pela_ ordem). (Nào_·-tai 1evt.sto 11elo da não filtura no avUlso. E"" cm·,tc .Q1l~ 
qnP.- p~r~~c.'l·l-ei· v ~a~~ba, encon~J<i Jodo o· P:if;. o J~i·nafut ~ '! ~.e~ oradon Sr._ Presidente, pêdJ~ia a V. na ordem do dia 1onsta que ~ J)!Q­
i.:_rn inumt;"ro~- ~~t.lllClf?IOS daqp.el~-- Es_: teaubriUitli '" t< , ; SSlSd hR 'Ex.a infornw.r-me quantos Sr6 5enà- je•.o depende de pareceres 'las co-•·•. 1 d P{)s ' , de· Plt•n·cuJh·-'t Je·-·1"" ·' "'~' J 1nrn...o ·>.;.-ena o cx2l· - ........ ~ nado , .... a a - uUJI 
.J 

0
• •0-~· • " ~lU·. -'~"' ~~ tr-, a Paraíba e p,. ur'p1·· N - 'uW · dores comparecernu.~ ao .. e :"'"" .sões de Legislação SOcial e da de~. 

nnra aQ<..~<'Jr.5 Icn:.!!nl]nas rc~:n~es p~a to bt.'m r.r1r·ta bê-J 
0 ~ai a_ç~, · uz- seSSão ordinária ·de: hoje.. - nan~.ns. Mas ~omo a o;;m~nria esfã rtF 

:l.Çá;o càtaliticn ri.o· nu.stre- repr~er.·' é, cum-11~i~c;tuão/: a mas- orador ··6 SR. PRESIDENrE. -· '!Tinta e crita, penso que a. mesma podetia-{h 
t::mte tm.''U.i.U~I!.O.. , " · · • r _ . • ~ -. • . • gurar DO' RVUlsO. fl~fUitO bem); 

Ainda_ hoje, num_ n.lmoço, d~- qnaJ.:: .cmnpârecem mais J's .Sr.s. senr..dOres· três._ ·"" · - · 1 1 lJ;<rticiparnm _ riJ;;ras do nosso meio , Victorino· t'i:eire _ .J\.n-TJinalclo Ca~ o SR. ISMAR DE t.-;()F.S_- Y )T­
Ci;onômhx.- e-PD'litico, là. estaya. O Pre- valcantt- -: Geor{!ino Avr.!!no - .· Djâir "':ulo pelo tselaredmento .. 
f2ito de .nm pequl!_no ·Mu_cicipic( 4_a B~ndeim - Durval ·cruZ .. .;. Jandu.l- :"_Sr. ·p~·êsid-~nte; â_ quest..-iO: d~ ordPln 
Paraíba.. -·Aio.goa. ~~\"a._-~· ;001).-yerm:., pho .Alt:es - CarW~ T .. indembcrg _ Que ·de,s~jo -lev!intnt· é a segUinte:. es~ 
s~lienl~.u.-~~- ~ue lhe !:lltnv_a~um:nUcJeo Cere~ra Pinto. ,(3) · : '~:' tamos no- ·fim_ de umn sessiív .legu;lu~ 
Q(..' assistcucu_ à:";-~cnanças. lineillntn· -_Delxruü de -cumparecer.-os- Re!lhores tiva-C:itraordiliária.-0 .3e:nado Federal 
mente ~ .jot!Lali~.m--Assis Chatcnupn. S_ena~Oro!S: · . · _. _ _ . quase nada produziu .. Ent..~tnntó, h{!, 
Bnd consegU.:u de figuras--marcantes ~nsco dos· Santar ~ lll~:aro Adol- número stúici:mte de seu:v:hm;,c: nesta 
âo nosso rnuutlo "financeirO .a: don~o pho - A.rêa Leão·_.__ "Pli-nio Poin·.,eu .:... Mpitnl- e a ·tistn. de ,Pr.!sen·qa ac~sa 
imedia-ta- de- um Pnsto de .. Pueiicu.ltU:,;. Ola-r~ Oliveira ;.._ Ferrei,·a de SCJU.Zfl o- ccmparecimento' de 33. O úmco 
r~-t ·para Alag:or:. Noyà. ' . ' - .- · " - .- -, A:Polonio Sa(~.-; -' Nana~s Filltó ...,... m·eio aO alcance de 'qua!qum: · Senariúl' 

A caarpaulni· da A'iiaçào, C1Ue- tailtc.S E:<:echias -ita nocha:..- .tttlio -Leite - !Jara que .a yritaçãO !cominurtsse ser1a 
f; tãO _amplos re~ultados-~tem· càlhido Walter· Franro - -.Aloy:{fo iu ,,at"Va· fonnular recmerimento ,eonu-oc:mct( 
taca a NaÇão. 'alcançou em nouó E::~-: _lha ~ PitJto AlP-i:ro - r • .:i~ ·Tif1oeo :- sessão exlraonlin{uia. lJesde ryorém 
ie.uo- o- deSenvoJviinentQ que;·hoje- pode ·Sá 1'inoco · ·- · Pertcles. Piuto· :_ J,e.

1 

que hã número na Casa .. m:ts não no 
·ser observado: pof quãlquei· cloa"-•vta.w·. vindo Coelho - cesar Tl_""'!r.•t,i'i;o - ·pi.-:nãrio. a provid}ncia -re,.l! 1t~r~-~ inl}. 
jantes; baixando- em ~tla:!!e· t~· OI! .~Jiurconde~ F'i.lho ...:.. r.Juc~.f)!l/~:s~. Vici"rt cu~ porquantc não pode-na ~er vnff!do 

. . - . . . 

O SR PRESIDENTE: ' 
In!onno·a v. Ex.a que ~ eni~~n. .se.:­

ria. publicada ao pé do pr~-.J·t.(;ex. ·coma 
não existe parecer, a· emendü nAo 
~nsta" do àvulso. Toda,~Ja, 11, ,~-resn 
vnl_ Providen~iaT pa_ra •llJI? a nesma 
seja- d1slribuit!a aos Sen:'lm·es -::Jenp­
dores. · . ' - - · .. 

Na ordefu Co dia de hoje. consta. a 
discussão de pareceres Ca C ·m1S!à() 
de Relação Exteriores ·euüivas a. dUa9 
:\Iemarieus do Poàél' exeeuti'lo.· 

Nã.C'· havendo· núine.ro -~ 1)(, pn,~_end~ 
csbs mn.t~ri:;~~; ser \'Otadas ~n' -fl_,.-~!!0 
secreta. é nraxe n~o "e encen~r a 
ditcu.'.'~§o. 

( ) 



/ 

Sexta-feira. 5 

Está finda..- aàsnn, a matéria da Or­
dem do Dia. 

Tem a oala.vra o uoore Senador 
" Onofre Gomes, primeiro oraaçr ins· 

O"ito. <PausaJ 
Não se encontrando presente. dou a 

paltn-Ta ao nobre Senador Dol!lingos 
:Velasco. segundo orador inscrito. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: · 
1'em a palavra o nobre Senador 

Mo·zart Lago, terceiro .Jrador lnscrito. 

O SR. MOZART LAGO: 
(Não /Ot revJ.Sto pelo orador) - Sr 

Presidente, seeundando os comenl;ár.i.os 
do nob1·e colega Senador Ismar de 
Góes, tamb-ém mi.o compreendo por 
qUf;! hão tem havido número para as 
l-otações, principalmente hoje, quancic, 
a Mesa anuncia -a presença de trinta 
e três Srs. Senadores. 

Dependendo do nosso uveredtctum" 
encontram-se no momento no Senacto 
tr. projetos que interessam \'h·amente 
às classes armadas: o de n ° 54, que 
regula a lnativic\.'lde dos militare:). e 
que consta da Ordem do Dia de hoje: 
o de n.0 337, para o qual formule! r e· 
querimento de urgência., e o de n.a 'Z%. 
que cria os Quadros de A:iministraç!io 
d{, Exérefto. 

NAo sei o que ~em ocorrido em reia· 
çtio aos meus colegas; recebo, porém, 
diàriamente, vinte n trinta teleg1·arnas 
de oficiais das· .1ossas Fôrçaa Armadas 
pedindo á vote.çã<> dêsses projetos, que 
j está tardando. 

·Paira também no_ ar -certa ameaça 
no Congresso sObre a votação d.oS mes­
iuoa. Nos corredores, aparecem comi&· 
sões que plelteam seu andamento. ou­
tras a sua rejefçâo. 

Ainda ho.1e circulou nesta. casa um 
.memorial apócrifo t1a Aeroná.utica. 
contrário à aprovaça.o do projeto nú· 
ntero 337, 

Sr _ Presidente, nada terla que repn. 
1·ar sôbre o fato se não estivesse disN 

> põsto a votar a favor das três protJo­
siçães. Não set de onde partem as 
objurç;atórlas, mas corno se murmma. 

, à boca. peouena, que partem d.o alto. 
..... encareceria ao nobre Uder da. rnaiorla 

que. de acOrdo com o Re!!lmento ln· 
{ terno, convocasse os Ministros das nos 
-í. sas Fôrças. Armadas para que assu­

..., .mam n resoonsabilidade de ae manl­
!. :restarem contra o projeto - se de tato 

o reurovam. - pols o§.o é justo que se 
lnmute ao Senado culpa. que lhe não 
cabe. 

PoSSO \'Dt3.r contra a oplnlão do:, 
:.~inlstros, como até contra. a do Sr 
Pl'esldente da RePJlbllca, po!s estudel 
·os pro.tet.os e julgo aue merecem minha 
nprovacáo. · 

O a'ue se não justifica 6 que eqntl­
nuemns nessa. pasmaceira, motivada 
pela falta de mlmero que se verlfiea 
todos os dias. 

/)I~ RIO D_O_c_1?NCRE$SO NACIONAL' JSeç~o __ ll) 

o SR.· MOzM<T LAGO -Agradeço ·E, bem verdade que uru desses Millis-
o aparte cem que me hom·ou Q ilustre trofl foi substltuid,o, sendo 'possível que 
representante cte Alagoas. seu sucessor não tenha· o mesmO ponto 

Relativamente ao Projeto n.o 331. dt:> vista, mas, de qualquer forma -
Conheço o luminoso parecer emitido repito - foram ouvidos os Ministros 
pelo Senador Onofre Gomes - uma militares. _ 
das figuras rilais brilhantes do no.sao o SR. DARIO CARDOSO - o 
Exército "r" baseado em intonnaçO~ aparte de V. Ex.e. muJ.to m~ honrancio, 
colhidas no seio das Fôrças Armadas." vem demonstrar que a audiência dos 

Lamento não haver sido submetido a Ministros é normal. Tanoo que ocorreu 
\~otaç[o o meu requerimento de urgen. quando a proposição transitou pela 
cfa, porque iria ler o refetido parecer. cãma.ra dos Deputados._ Maib urna 
Alêl1l: ·do mats, se não me falha ~ me~ razão para que sejam ouvidos tambén;t 
mórful,, o Sr. Getúlio vargas, atuai r.~elo Senado. . 
Presidente ja República, foi s~rgento o Sr. ·Mozart Lago-.:. Mas'o projeto 
e, por certo, .gostaria- que o senado e o mesmo! 
votasse uma lei que viesse 'beneficiar o sR. DA.;.UO ·CARDOSO - Não 
tão numerosa classe de m1litares. · vejo o que contra·indique a nud.H!hcia, 

Não compreend'o, sr. Presidente, por mormente tendo ocorrido a mudança 
cue estamos com receio de cumprir o dP um dos Ministros depois de ouvido 
Dosso dever. Se há_ autoridades contrá- ;ela Câlnara dos Deputados, 
rias à medida, tnterressante seria c:ue Ern a explicação que desejava dar, 
der:larassem ao sehado a·; suas razões convencendo os S1·s. Senadores de que 
:Nesta Casa, cada nm de nós vota de nenhuma a.neaça paira sóbre o Senado. 
acõ1·do com a próprio. consciência 111 tocante ao exerclcio de sus.o:: fun-
(Muita be1n) . çõc.s <M·uitJ bem). 

O SR. DAli!O CARDOSO. 
(Nilo joi revisto Pelo orador) s:i-

Pl'esidente, solicitei a palavra t'tntca­
mente pa:a apontar oo nobre colega 
Senador Mozart Lago o engano em -. ue 
incide quand.J afirma haver interfeN 
rência junto ao Senado, no tocante a 
prfoposições de interêsse das classes 
n- Uitares. · 

como representante da maioria, de­
cmro que não recebi o menor acen·J. a 
fu.vor ou contra tais proJeMJs, pOr parte 
df· detentor de qualquer das três pas­
tas das Fôrças Arma.drus. 

o que tem havido - todos o sabe­
mos - são requerimentos de verifica· 
ção de votação precisamente nas oca­
siões_ em que 'Senadores. presentes no 
rt>cinto são obrigados a deixá-lo para 
atender a interessados. O fato aconte­
ceu hA dias comigo': quando se proce­
deu à chamada, não respondi e meu 
nome figurou como ausente da sessão . 
No Senado, as campainhas não se 
acham instaladas como na Câmara, 
onde as hâ. em todos os recantos. Por 
vêzes, encontrando·me · na. Comissão 
de Constituição e Justiça, prêso gran­
de parte do dia por múlttplos afaze­
res, não compareço ao plenàrlo para 
votar, em razão dessa falta de aviso 
dada pelas campainhas. o mesmo 
acontece com ouh"OS Senadores que se 
encontram em diversos pontos da 
Casa. • 

o que ora acontece é deplOl'âvel: 
was - asseguro-o ao Senado - não 
houve intervenção es:tanha, nem como 
disse. aceno favorável ou contrário dos 
responsáveiS pelas classes armadas. 

E' natural ql.ie militares procurem. 
entender-se .:x>m o Senado através de 
seus órgãos técnicOS, apresentando as 
razões por que são contra este ou 
açuêle projeto Aliãs, o lato é no1·mal, 
eJYI todos os Congressos e os l'epresen­
tantes do Govêmo estão nesta casa 
justamente para receber o pensamento 
dos órgãos técnicos, a respeito de de­
terminadas proposições. Dl:2er .. se. po-

O SR. ONOFRE GOMES: 
(Não tot revisto pelo orador} - Sr. 

Presidente, Srs. Senadores. venho, por 
intermédio desta tribuna, dar conhe­
eimento ao Senado do. telegrama que 
ontem i-ecelJ1 da Associaçã:o Cmnercial 
de Gran3 QUe transàe"e textos, trans­
mitidos nb Sr. Presidente da República. 
Ministro da Fazenda e presidente do 
Banco do Brasil. 

O assunto é de alta relevância pn.rà 
a mfnlnt terra. Trata-se de· um dos 
·seus proüutos lideres, que, como o ~afé, 
o algodão e o cacau, em seus áureos 
t mpos carr~in para o Pais, as divisas 
de que' se encontl:a tão necessitado 

E' o Sem11nte o teor Jo teterrama: 
••Pedimos a V. Ex.~~. apoio nos 

telegramns. que endereçámos ao 
Presidente da República. Ministro 
da Fazenda e Presidente do Banco 
do Brasil, cujo teor. ~ o se~inte: 

"Os shnatários dêste. todos l'}ro­
dut.ores de cera de carnaúba, PO· 
dem v~nia para solicitar a. V. El\'' 
prOvidências urgentes no sentí-:l~ 
do testabelechnento do fin::mch· 
menta Plra :ul <:altas de cera CC' 
camalba, ~nios preçcs no mercad."'' 
exterior. devido a manobro..s ·Q~l.­
xas de tn.mottadores. têm cai.J.o 
continuamente. por falta. de nm­
paro Ieqai dêsse -principal arti~o 
da \Jrodueão do 11osso munictpiJ 
Demorando essas providências, e.s. 
taremos obrigados a vender a nossa 
safra .. a pre<;os ínfimos, por não 
podermos resistir. Desejamos ou­
tros.sinl ponderar a V. EX.a. qHe 
.já oor duas vêzes em oue o Gv­
vêrno financiou n cera de carnaú­
ba, os resultados foram ~.!ith•n.­
mente benó:Licos e. ao cue estam".,<.: 
informados; sem preiuioo para a 
Naeão A restabilizaGão de preços 

, resttltant€ do financiamento, tam. 
bém beneficia os im-oortRJores es­
tra.n{!eiros. na. sua maioria inter· 
mediát1os, oue imnortam a cera de 
carnaüba mira refinação e revenda 

PQiquanto está absolutrunente apoiaWI 
nas razões ,1e!as quais o ConiD"e&S mo-
4ifioou a chamada Lei do Câmbio U:­
vre. 

Sob ·a orientaçãO do novo Ministro 
da Fazenda, Sr. o.swaldo Ara::tha, o~e~ 
rou·se wna transmutação, quase um 
gíro de 180 graus, nas operações cam• 
biais 'do Brasil, con1o que se mudando 
o sinal de mais, para menos, ou de 
1 eno.s para mais. 

Pela nova politica cãmbial, em con:"" 
seqüência de decisão da antiga CEXIM, 
as lieenca.s de impoitação, em vez de 
distribuídas, são _lresentemer:.te solici­
tadas em hasts. pública e arrem:ltadaH 
peio maior t'nlor oferecdo. Da-1 derivam. 
como t-edos sabemos, os chamados re­
cursos c'estlnados ao Fundo de Assis~ 
tência e Fomen·.o à Produção, parti~ 
cularru.e1. te l· exportável, a fim de que, 
com o tempo - que ~stamos sentmdo 
ni>;n serã curto - se .possa tr.o.dquil'U" 
o quo não julgo fácil: o reequWbrio 
d.. economia brasileira e, em canse· 
qüP.ncla, da ·rida. financeira nacional, 
O telegrama da As..'lociàção Comercml 

• d Grana, em defesa dos interêsse.s dos 
produtores de cêra da região '1.orte do 
€stado. se enouf!dra, de modo perfeito, 
na nova polftica cambial do govêrno, 
brilhantemente orientada pe1o atual -e 
ilustra Ministro da Fazenda, Dl'. Os~ 
wuldo Aran·.1a. 

Levando ao conhecimento de SS. 
F'xcin.s. o Sr. presidente da l-1-cpút:Hca, 
c, Sr . Ar~nistro d!\ Fazenda e o Sr. )re~ 
sidente do Banco do Brasil, o apelo rtue 
a l'eferida Associa cão. e..'Tl' despacho te­
Iegráffco, a mim dirigiu, desefo- sollc.i .. 
tn.~·lhes as ponderadas providências 
para aue, a temPo. não se perca a 
oportullidade de oôr em execução rP.n • 
dcf:a a nova uolítica cambial brf~Silf'!•ra, 

se SS. EE.!I.. o Sr. Presidente da. 
República, o Mini:;t-to da Fazend11 " o 
?residente do Banco O:ó Brasil, com 4 
fina acuide.àe de petce-oção que os lP.va 
ràoiàamente a ~:roreendel' a. delicade"<~ 
dA.s oueracões cambiais, assim fizerem. 
Pstou certo de oue se não houver perda 
de tenroo, meuS c'oestaduaucs podér~o 
rl.efender justo ncreço uare nrodut.Q tao 
essencfnJ à economia cearense. 

Acrerlit.o one. a estn hora. SS. Exctns. 
no .. conhecimento da solicltqr.ão Otte 
acabo de ler ao senado, estarão eo_m 
as movidência!:: cabíveis devi.dame.ore 
orientadas. de fonna a que n Nnc?o 
nossa testemunhar. mais ·uma Ye:o.: a 
síncerídnde dos propósftos da atual 
ooHt,ica f.innnceira do Gnvêrno. 

Trata·se c1e 0roduto de alta repu­
t.aoão comercial', embora ·á se encon­
t'~'e de um ano a esta parte. nmea~ado 
dÊ sucedâneo, mas oue: como o café, _o 
q:,crm e o a.ltodã-a. tem to.m~m o 0''1-
víié'!i•) de catrear. como .f:i d!~sc di"i~ 
~as fortes oa.rn o Tesouro ~a~t.o::ml. 
i<;ctlmo e confio nem ouec SS. •.Excms .. 
ros seus altos critkrios de ~omnreensfio 
e justicn.. Rtendel'iio. dn melhor t:wm'\, 
a .;usta- soliCitacão da A.ssocied.o ('p~ 
merdel de Grana. que acoberta re~1!'! 
inte,.P.~e.~ fínnncefros dos Ut'('ldutor<!! 
d ecêra de eRmnúba. da zonn Ntt"tf 
do Ceará. (Muito•bem; muito 1lem.J 

L Sr. Tsmar de Goes - Permite V rém, que hl! qualquer ameaça ou ·o 
Ex.u. um aparte? CAssentlmento do desejo de forçar o Legislativo ,a cum· 
oradorl - Quant-a ao proJeto que re· prlr ou deixar de cumprir o seu dever, 
gula a. tnattvtdade doa milltares;posso até ai vai uma distAncia enorme. 
jnformar a V. EX. a. que o Conselho A respeito da J.Udi§ncla dos Ministros 
Nacional je secrurança,'depois de oon· tnllitares, a Uderança. está estudando o 
vor.a1' os resoonsãvels das três l)RSt8.-' Mstmto inclinada a promovê·la. 

a coruournidores. Em conseqüência.. O 3R. NESTOR MASSENA: 
se 'os . nrecos oscilam na.ra. menos. 

das Fô"Mas .\rmadas para um estudo O Sr. Assi! C!hateaubrtand - V. Ex.n 
em con1unto. ofereceu à Coinlssão dP P.stá intel1'nmente ce1·to. 
F'Otcas AMnaci'as o restllbtdo a que O SR. DARIO CARDOSO - AS8lm. 
chMou. Onantn a pro1etos dessa natu. Sr. Presidente, tudo se fará norma) .. 
rez-a - sem dút1àa importantes. como mente. e o Senado cumprirá o seu 
V. 'F.~" Maba dê f.,.Jsa1• - h!\ optntões dever sen:. qualouer coaçio. 
favotãvefs é contl'A.rlas e costumamo."' O Sr A.~sls C7~ateaub1'iand - CertO. 
oUVil' o~ fil'<rãos int.P,.~.c;sados. Fot natU· C Sr. Maqalh8es Bartda - Permite 
ralmente o oue M ff!z oom relaeAo ao V_ Ex.6 um aparte? CAssenUme?.t., do 
011r, re'!l'Jfl a· fmtUvidade das militares o,-adar) - Quando o projeW ~.ransitou 
:::ff>hre o de n.o 37. todavia., asse2uro hD. Câmara. fO':''\m ouvidos os Ministros 

· <'IUf." não f'~rArn ouv1dos os ór~o._<:~ mll1- ~,jlitares O la Guerra o-pinou uor um 
f.rtl'es. n,·"•-~:rnr da su~estã.o do noh,..,. ~ubstitutivo, que foJ Vl')tado nanuela 
~.-P_'""'"nr \liTqlter Franc>o nP.rA.nte a (").'l. ('lase., com o· apolo .das ~omissões de 
mi~~~o de Sel!Ul'Rnça N:lcional. No li'fll'CAS Armadas e dP. Financas O Sr 
tocante· ao uro_1eto n.o 238_. nenhum Mtni-<:tro da Aeronâutlea declarou "lUe 

·tsc1arecimento posso prestar. a matéria não interessava à sua past~. 

estão sujeito~ a nreiuízo por cera (Para explicaclto pessoal) (Nú? fm 
eventua~mente adouirida a pr~ t•evisto -veta orador). - Sr. Pres1den .. 
mal selevados. Assim, estão o?l'i~ te, pedi a pntavrn . para cxplicaç~o 
gados a. comprar sOmente ne<rUe·. oessoal da minha atttudc em rel~çao 
nos lotes. sempre procurando bal- à questão de ordem suscitada oe!o 
xar mais os prooos de a_quis!cã.lJ nobre Senador rsmar de Goes e tnm­
não se aYenturando a fazer maim·~s bém ventilnda pelos ilustres Seuado-
est.oaues. res Dario Cardoso e Mozart Lago. 

Confiando no e.t;pírito de pntrto· Não sou daqueles que julgam prO· 
tlsmo de V. Ex. a, estamos certos de cedentes ns críticas que se fazem s.~ 
obter a ·justa providência. sollci~ Casas do Congresso por não t~rem 
tada. . cotidianamente número para deliue· 

Respeitosas saudações. - José ração. 
Antonio Oliveira, Presidente da AS· Sabemos muito b€'nl (jUC tant() nR 
sociaeão comercial - José Xavier Câmara dos Deputados comn no Se .. 
- Francisco souza. - Carlos Dias nado Federal há várias mamfesttjrl1~;>a 
- lluYO Mata Delmiro ·oliveira. - suas que independem de Qllm"ut'f d~-
ManoeZ Gllilherme Pereira. maior-ta. absoluta. A nbel'tura da ~-...·s .. 
Camilo coelho. - Pad.re Manoel. tão por .exemnlo !":C taz ~om ~~m ntl­
,_ i!ifnrtno Olimú'ra". mero muito reci.llZido. Esta ('0\1\·oca ... 

Como vê o Senado, a solicit.àção cão 'foi feita apenn;:; por um. <.(fÇO d.t! 
contlda 110 despacho tem ca1Jimento, DeputattO!: c hãO pm mnior!a u'::)so-hl· 

• 



•' 

ta..· 'A votação de· tequerúi1ento ··:..,!o- 'Aeabo de. cheg9:r 'de· Arnpiraca.. Lmi · · Declarei ao S!' • Minlstro da JQstiça·1..:1prooa · de· tempo Ce sertiço Pres,ad.o 
fulplica a exigência de· estarem JJre- Pereira ·~stà líom.l2iado ·em ·mirilm: ~,_- q'Ue em Alagôas os fatos caminbavam ~ ...... u .. .J• · ~~auv&J· J.'4UUi.r.:.L1J.i.\ISf u.w~~.~.~~ 
sentes à. sessão dois. terços de seua- sa. o brutal atentado· faz partrc ~~; para. outros niais·graVes e san~entos .::t:\4c.o.:<u, çütlua.ues 'U.Il~"w~ e ~~Q· 
tiores para. deliberat;ãú As discuSsôf;).S programa· de aniquilamento do PS'.U e agora; S. Ex.a tem a prova de que ..:leo.aue.s o.e econ~a Dllsta t.em .re&l.• 
das proposições··também não exl~ent onde estiver fortalecirto. · não .me . enganava.- A Policw., sou ~e ue w·~cllcla; uvs ~·u,v:, uv ·lt....u.l.• 1 

~ tgualmênte quorum elevado pata que Sr. Pre!idente, por 11 ~··~ coincid~:l-· qualquer pretexto, pfende e espanca . .;o "15:». § ~."* o·o H.egJJneuw ·,w.r;Quo. 
se processem. cia, no ·mesmo tempo que reCebi êsse e ante f.'iboço de reação, Vai e.té au ~m v.u:~oucw QO .tWqucilllltu~.-u .u .... oo. 
· Se a falta c1e número para votnçft.o telegrama se.bre violê'lcüts ·.polieialli e assassínio. · · · · · '"'e l~D4, apruvauu .tu\ ~es::;uo ur~.~. • .uw..a. 
ee verificasse em dias sucessivos, .com governamentais, me ~Jheguv'a. outro do Sr. Presidente, veja V. Ex.a cum.o .. e :l!i.J·:O..-õ>-tj, tenoo pan~ ... t:.t:t:l$; J. -
a objetivo por exemplo, obstrucionis- ilustre governador Sr J!;l'tlanl (!:o o Governador, cinlco e covarde, hi- oJ'obre ·o 1 projeto: aa \..oOlJl.l.s&l-0 ae 
ta. eu admit-iria. as criticas que ora se .AmS:rnl Peixoto, presirl"!ntr- do .. Dlre- pócrita. e dissiinulador, procura, me- ..;unslil~.u.t~no e ..JUSLt<iil eoo n .... 4-.:t.a, '-l.e 
têm feito a respeit.Q, ~ t6"rio Nacional ·do Partido Social lifiuame11te, contar o caso de Pão de .. t~i:lJ, ·o1e1·çcenao . .suuswLu_t..Jvo; oa. .. ~.., 

Tratando:..se _de falta actdentaJ de Oemoeràtico, dando cont~ das prl"ivl- Açucar. •rrata·.Se de· um cldadão ou,. .d..t&;ao. ue Le~uuaçao . .:;ucJa~, .su.v J.Hl• 
número para votação, creio não se-~ ciências soUcit~'~.dqr::. p?.to~ .- .... ~,...~ .:-.•''"- declarou possuir arma. para sua de- .. JJero ~o. J.a.vuravt::l a!J suo.. 114 ~ou~. .. vo; 
rem cabiveis a.s criticas !ormulada..c; reHgJonârio~ contra. as violências pra .. fesa pessoal. Jamais isso constituiU .. a uo.rru.:,sao ae .t<'.l.llan~as, ~IJ LJu.ute ... 
Dela imprens9. .como pelos, orMrrios tfcadas no ~nterior de AJ~goas. crime. Ainda que verdade, l;erviu de .u 4~·1, o.e l~vil, tavor~:~.vci.t uu ~u ....... t.• 
lllembro.s das Casa.s do Congresso. Seu teôr é o sf'rruiri~-e· pretexto para .se prender um verea... ~·UllVV; l.L _ ~·uo1 c a eiium(o," aft rv$ ... 
· Era o que pretendia dizer tMuito Senador Isma.r de Góes - senado dor, e provocar·, com o aparato polJ.- '-«TW' c lllS 

b } cial, o te-rror pânico numa população. ' ' ' u~ 0 1 sao ae liOns .... u.u.a.ç"o 
em . F'ederíl.l~ ' """~se ·O Governador q·ue não se pe- " ..su.stH;a, pel<t. consw.J.uclOm:tüuau..: e_ Recebi do Governador Arnob. Melo .c,;, e" 

]·a de contar !ato como êsse, decla~ * 1-fen~..o~.~.;;üuo c.e pronuucd:IUl~luo uns 
O SI\. !SlilAR Dll GO:ES: , Seguinte telegframa: . ...,.OUll.S80t!.S oe Leg.i.Sla\j.:l.O .;::.uctaJ. C Qe 

"Ilustre Presidente Diretório. Nl'lCI!I- rando que nenhuma repercussão u ... •,nança.:;, subre u SUiJ~t.LtunvQ. 
! Sr. Presidente quando c11egue1 en. nal pSD: A;ml;z.me transmitir ... lhe 5e .. ~aso te\'e; que a· imprensa oposicionls:­

t>Ienário, hoje, fâlava o nobre Sena- gufnte oomunicaço que me _fez a ta não o ventilou, nem repez·cutiu êle 
dor Flâvio Guimarães. S. Ex.a d1s· respeito 0. Secretário do lnterior f na Assembl~i.a pública. 
Coàia sôbre 'a lei da Inatividade dos Justiça. o Delegado Pão de Açuc~r E' &se o Governador· que prend~ 
Militares, ao Que me parece, porquP :tue é 0 fazendeiro JoaquiM Re7enr:l~ e manda espancar covarderií.ente; e 
em certo trecho do seu discurso re- altamente conceituado' na zona do que em resposta ao telegrama oassado 

· feriu-se a essa proposição. O nobre São Francisco. informa a ação policial do Gabinete do Ministro da Just.~a 
6lega, e meu ver, não te111 perfelv.- se verificou em virtude do referiri, deturpa os fatos, e' confessa t}UP o 
crmhecim?.nk> do ·rPferido proieto ·di': .Vereador haver ameaçado as auto- ca.so de· Araplraca foi motivnrlo PtJr 
vez que tratando· da .Eme!1çla: n.o 64. r1dadPs, declarando ·ser possuidor de mascarados que su.iflvam de ocre nào 
tirou cvonclusões lntettamen:e con· .:rmas e enfrPnt?~las .. A atitnde no· set se as peuôas ou cois3.S, 
trtiriP,t; quente a<J seu ohiettvo. · ltcia foi tfo discreta dl.snte fato· tã-o o que está, porém, provado ~la 
. Voltarei à tribuna amanhã para c;em shr.nific~cão que passllram 1~s- própria imprensa imparcial é ·que c:l­

at-.n•·dsr a. matérlft. ne~·c'?.bidos d~ nopula~ão local, nãr dadão fot preso e -esnanc~do, notmu~ 
·Sr Presidente, aproveito-me destE> tendo sido diVlTlrr~do .... "' •.. , ...... ..,_,..., são os próprios governantes que es-

fim de sessão para, com pesar. f.razer · t t'd timuiam a Policia a espancar os ad-
•o cnn"e·J·m··.to·do !=l:!>n,~ .•• , 0 "•- 'l90Siclcnis a nem repercu 1 o na ri d f • 1 . 1 u ~~ •· n' · •.~o ... ~ \'. ~~ \,o;:semblMn r~r;>'-"':isll'ltiva. Sauda>:;ôes. versá os, em vez e aze- a tns ru-
Ção fatos que se vêm _passando no A.rnon de MPlo, Saudações. Ernant menta da ordem: que ministram a 

t;...,, .... 6.., •• o úu1~a ao ProJb.O de Lel 
.la \...al.~. .... .:t 11.~ ,.;ü.L, ue li:J.,o), qu.~;~ au-
~-i.:l'.il..~ o .rVU.l:.z; .i:!..-...:;; ... a~.o.uO a Ll-U.A-~"'.u.J.,r us 
... or.c:..:s:::.vts em \'•i:,Or para e.11.,p~o~·~;,~q~ 

_o st::.rv ... ço t-~l€_g-~.· ....... ...:o ..í.ll\<eJ.._.~, .-ur 
~•.üp.L· .... .sa::.. que pussuai.u eai.X.ls .suuu~a· 

.!IlUS Oll ~UIJÜ..t'l'ü1.~ let;l. l"r:;g-.,,.e· 4e 

..,rg~;nc,a, nus t~:;rtltUS ao ar4 •. lail i 

..;." u.o l';;;!I~J/lento 1 1Lt,o;:;1 au~ <:.Ul v~ i.o..tCI.e 

... o }f.eyut.~.· .. m.enl-Q n." b::t-..,,, ao ~e­

... nor ·asS..s <...tna~.eauorJamt e (Jdw.-os 
..;ol"S, Senauor~:.s, apro~auo 'ua ~~ .. o ue 
~·-h:l·l~õ:14J, ten. .... o parece.r lilVOiàV~ oa 
.;omissao ac '.L1'al1Spoúcs, uu.ul~.-&tl .. ca­
;Oes e Ub.t·as .t'úlJlll:aS e ne.~.~eJlu.t:wlo 
..te pronuncHlmemo ua. COllllSSao Q"i) 
.:.'·.nunças. Est.:1do das A.tagoas. · ~-rnral Pe!xoto. desordem, que instigam o órgão mo~ 

Na realidade, é com certo constran· 8 ~. 'à t à d d' 1 derador da o~ .. ,..., Estado a tomar Vvtaçào, em cttscu~:lo uru>!a, ao 
. gimento que ahordamos Rf-"Un~n~ rt~ r· r.ff'S: en e, 0 no cr.. e 155 - '"''"'::~n'"'"a partitlária, ' mlllf!"'fo ro Gt-.·r~rn"'...-:,.,r. ~P'l rh~oc.,.-t- .,. .•ru;et.u uc Le.l ,.ua l.,;a,nuua n.u 04:~ _ae 

polfUca regiorud Os fatos que SP vêm 1. 't d 0 O Sr. Min!sü-•1 u'l Justír;a lJ!'r!rne·· .~ól;), que regula a maüv.l.uaue ctvb uu .. 
<Iesenrnlanrlo nas Alagoas. , porém, sã.:t s!a, sua C:::l\'ardia, são IIDI a as. teu-me •ntem Q\1". to•·1ar1a pro••ld~n~ 

· >oJ -m .. · re o"sta a ontra• .. ,.... \) '" u .Jtare::;, Paret:eres ins. l.4bó, J..i-or e de. tal natureza que é preciso seja ···em·., a .H" e .s. '" · · · • ..,.. cias - é uma nova promrt:-.c:a. p~rou~ 
~ado dest• tr1·buna conhecimento 90 !ência.s nraticadas no l'vtunicínio dP t . - . ..46!l, ae U/:::3, :.:H:l, :ia e 4U, ae J.Vóli.J: u ... · a en enor s.- E:sr 8 rw.o a e~l ............. ~ . .,1 
l?nis das Violênc~a.s e desman-!0S o.o ..... ?'1 6?- A~uca"!', onrle o PSD é t~rtr- Vnda - desde que lhe fôsse entte- . - 1-:oore o proJeLo: aa t..:unu.~;sao 
G""érno do meu Fst.ndo. e ·onde o' nosso Pnif.i"'o "'"t~ 1) .... , r· d . .:te coustHwçao e ..sustu;a, pela cons-'" gue Irma o por pe..<s.scoa IdOnca, o -

• Jornal" embora _.pertencendo à ':re-:-iw~rot-ado, AH Re. fe7> ~enti-r ti\~ relatório das ocorrências brutais e ~ltUc.nmanu~o.e; ua 0onussau ue .::ie· 
r.aaaa- dos .Diários .Associados, SOb u. ela. a violênciR e tAd~ R .. ,.,,,-~í" ~., covardes aue .se vem pratic.'lndo nó ~urança .Nacwnr:.J, tavoraveJ, cum as 
cltefia de ilustre e .brilllante S.Jn.Mm :tr-!'>'1 Pff'.'l'rnainent.at~ e não P..'dP- ho1P! meu Estado. - únenua.s que o!~t·~ce·; aa Çonus:;,&u oe 
pessedi.sta, prima pela imparcial~d.a.:1c Em .Mflüt .Grrmrie, atfn.,.;rp!11 o nró- Sr. Presidente, diante de telegra.; /man~as, tavoraveJ, com v.s enieuaas 
r.c Estado de Alagõa.s. Na ed~ção de, .,rio Prefeito. num cn.'"?.cterfd.icn at.n ma urgrnte. q\le hoje recebl r;.)::. ~e~ -tuc. oterece; J.1 - Soore as emeua11.s: 
ho1e publica telegrama do seguintC' de tnmPtiirnPntn d~ atiminis_tração a guJntes termos: 1a comllX3à.o de Consutu1çao e ..JU.SLl" 
teor· um chefe de Mtmfcfpfo. ;a,· oterecenao ~ ae ns. l-U ·a. LU-t:; 

"A. !t • 111' d · · 1 "Continuam aS pdSôCs haVendo .avara· "el as "e "". 11-c, l:t;-• ·, !3·' ·, s uaçao po tca o mwump o Levef o fato ao conhecimento tin • ..... ...., '"' '-' 
de Araparl·cn onde a 01, 081ç- 0 co ta . ~ verdadeiro êxodo· de Arapiraca. A .6·C. 1".-" a 29-'"', 32~<.:, 3"-'', 4'•, 43, - · "' n Sr. Minic-t~, ·if~ .7JH>t:'"'" .~"'~"'"".""' ,P " '-' '-' " ..., IJ 

e-om torte -reduto thrigida pelo ST: outros verificados ~m vârios Municf- polícia contínua surrando bàrbnra- ~ij. 49, ~2, 54, 67, 61, ti::!, 64 e õó; con­
Lni7 Pereira, ?re5JdPnte· do Dirf'tórlo ·.,:os al~""oanos: A ·.s. --w.v SI. auP ~:1 rP~ mente e a situação é de pavor". ~rarw as cte ns. 15~C, :i-t~C, 3ti, ;:~ 1 , 3d 
do PSD, vinha~s!! tornnndo muito r:ébeu du~.~ c~rtrs minh"'s nz,-r:~:tt>(Hl apelo p,ara S. E'Jt:a dest<~ tri.buna a .;~. 41, 42. 44 ,a 47, 50, ·53, 5;:,, l?b, w, · 
tensa nos últ:mo.c; dias. Sábado. ·ú.lti· os !:tennt:Oei?TIPJ'tt(l.t: _ pvi-1-.. .... ~"'.,!>n+t> mais alta do Pais, a fim de que não 59, 60: oterecenoo_ suoemenaa. a ae 
n O • as;• em que 0 dest cam n oerca tempo e cumpra o que prome- n:• "'O·C·, e pelo nestaque, par'a pro-l , n oc, •. uo a e - ~~nH.nl~d'lS n~t rtt!"l<~tlt.nl .. "'n. ("In"'...,"~'"~· .. 
to oo!Jclal conduzia um ·prêso pan rfetP"rtnina ouP cabe ao ("'~vêrno pe- teu. Não, pre

1
cisa o Sr. Ministro_ d~ Jeto em separado, da.s ae ns. V2 e tl6; 

a de. Jo l o De utad Claudio Justiça de ou ros documentos. poiS, "' da. com•o<>r.o <Íe Seguran"a· NacJonal, ~a 1a ca . P o ~ rJer~l R. varR.-.t.ia d::. nrd!!nl n'> i~te- 'd d d t · d -· ' 
11or Ltma Filho e o Sr. Luiz Peretra ,.i~r. não s!"ndo nos~iv,.,t nue Mtt~t.:+·'~ possUI or e uas caras, assma as ~avoraveJ as de ns. l·C. 3~.C~ 5.:c~ 
interferiram no se-ntido de o..~ solda.· 1~tm m<'Tt'l 

80 
Pr. Min:c:t.,.0 cJq Jn$t.i~ por mim, narrando ,os fatos_ l! de i?ú~ .i5~U, 43, 51 e 64~ contra.no· as a.e nu .. 

tios nâo o espancr!Tf:!'m. ·A ·1nterterên· ~n comn~:>t~. norhnt.t'). n•evP.nir. nar~ meros t-E-legramas passad~ pelo .vlcP.· .. rnero.s 2~c. ~-C, 5-C. 7-C; .9-t:, ~H-V, 
eia não foi bem recebida, resultando ouP. um F.<;to~o da F'"'àf'rl'!,..i'ío nfi.n se gov~rn.ador do Es~::~~do soi!clt~udo P:t<?· J6 a 42, 44 a 47, 50, 51, 52. õ:i, 5!>, 
troca de tiros, s.ainqo feridos aqu~le ,..n:nfl~..,.1,e nPla oml~~i'io de nrnvldên· ~~~e:S~las ..,.cóntra ns violenclas pratl· 56, 68 a 6?, 65 e. 66; _e oterecena.u su: 
!J!trlar.ltmtar e dois soldados. Pou·co elas. s. Ex a man-clm1 nr:!"P"nnt.wr rw Que mais espera S. ·&x.a? Que cor- oetnendas -~s de ns .. .~.ç-C?, 48, 49 eM. 
depois generalizou--se forte tiroteto "?rocurndor da R.P.nl',hlica no ·F..stado ra mais sangue na n.ti.nha terra ou ~ Comtssao. do Finanças, tavorB:veJ 
ent.re. o 1grupo de amigos do Sr. Lut:i C!UP nTovidP.ncia~ nodE>rl:l ·to!n!H' qu...:, desencantados de suas promessas." ol.S_ ~e ns_.. s~c, 6-C, lo ... c, 1~:-C e 16-01 
Pareira e o destacamento. policial, Pois ~m~ 0 prnr.11 ,.fl~,.,,. tl" ~ ... ,..(1. desiludidos do noder fedPral. nt''l> Pl'ó- lB~c a :i3~C. 41:l, 54-e 57, contrar1o 
Os solàado..~ feridos foram levados o::t~ hHca r'esnondeu que estarfa em con- prios, alagoanos,. com. os nossos ptó- as de ns . .z .. c, :.l~C, 4-C, fi·C, _z .. c, 
"ta a Cidade de Palmeira dos Indios ~U<'êf'S dE' tomR.t a$:. '"',.(l,d.-l~'"'"·;~e l'lit.c> rn'ios meios tomtmos finalruentl.' as r.~C, 17~C, 36 ~ 43, 50 a 53, 5~. ~6, b8 
t- o Deputado Claudlonor encontra~·st cnnstit.uirlflm ·na 9 ,.;,r.,,.,;;,.., {lns fot-..:: orov!dências cabfveis? Se assim é. fi~ ~ 63. 65 e 66, ofçrecenao as ae nO.• 
em Maceió, apresentando dois terl· em slndicAricfas re~lares e Jegats. que S.' Ex.a. a:ssim como 0 Rr. ·ao~ lneros 34-C e 35-C: proponuo suba· 
lnf".ntos: na altura do ·peitO· àlr?im desde oue o Sr. Minf~t.ro: da .Tnstfc::t vemador do Estado ctente de que os rnenaas éB ae ns. 9-C e 64: Lll -
e na Perna, tendo sido recolhido à lhí! dessp ve·rha oora se lMomover n{\ alagailnos saberão fazer· sua. t\l·óprta _Sõbre as su~emend.as~· ·da corrussao 
Santa Casa. ~stado, bem como ~arantlas. defesa,· sê.,. preciso fõr. <Muit'l ~õ-::mf. de Constltutçao -e- Justiça, oterecenao 
. A cidade de Arapiraca pérmnnec{ Sr. Presidente. 8~ ~.o m.'6TJrlo Pro- -~ · · · · · · subemenda a emenda n.u 30~ t.avora .. 

1:orteme:nte policiada, com ·soldados cura·dor ReP.ionaJ. da Remlblica ouem : 0 SR PRESIDENTE: ;reJ àS reterentes ·tts emendas cume-
armados· de metralhadoras) ha\'endo assJm se dJ,.Jce. ao sr. 1l.·nn 1 ~tro dn- ros 9-C (da C_omLSSào de ·Fmanças, e 
lntranquilidade geral. 1 Just-iça _ dim{'t~t.p~ 8 cumrn'ir n or- Nada mais havendo a tratar, vou ~o~c; contrâno as referentes é.S 

A última feira semanaJ de Araptrn- dem emanada de S. p.,.. 8 .tse lhe. fo- encerrar a sessão, designando para emendas ns: lO""C, n-c e 25 .. c• aa 
ta das mais concorridas do Estad.:J :tem nmef':Pntada!'= l!arflnt.lRs _ ~ 001 _ a. de·ronanhã a. seguinte Ordem· do ~.oml5sáo de Segurança Nactona1.'o1e- · 
não se realizou em face do._ pâ'líh -NUe ês5e·ProcurRdor hiio se !õ~c:h~ ver· Dia. recendo~ as àS emenaa.s n.s. to~c, .(8. 
te' ·ante. dade"\rm:nf>nte f!anmtifln. n~ra d.,.t,J>T"· Ordem do Dia "' .w, ~: contrá.no as re:attvas as 

Sr. Presidente, desde sabado nas· OJinarla a"i'io· d""h'o d.n F,::t~!"lo cnm- emendas ns, 17-C e so~c, e propón-
l!lado tenho conhecimento desses fato,. '1etia. oofs. ao Mini-::tso d'\r tt-o ~eu votaÇão em 2.1l discussão do Projeto do nova $Ubem€ntla à· ne n.'" 9-C~ ua 
:por Intermédio de telegramas ff':!eb1· anxmar. no ren,.P.o;Pnt'lntP dO (i!Wêr~ de Lei do Senado n.~ 32-53 que dispõe ~·un11ssáo ae· F'Inánças,·oterecenao~ns · 
dos do professor Antônio Guedes •'e nó Feder~l no Esta no, nHo só n or· ..;ôbre asststêncta financeira destinada 1S emenoas ns·. 9~C e 64; taVt1ravei. · 
Miranda, digno vice-governador do dem trrmimmtP rHI"~"A an1,,.Q.,. ~.<:: fr~- ao combate à broca Cio cate; ·em re- àS relativas as emenoas ns. g~c taa 
meu ·estado. · tos criminosos. como eoncecJer~lhe: ns ~1me de urgêncm; nos termos ao·arti· ~om1ssão de Segurança·) 48, 49 eM~ 

ReceLi. tguatmente do Sr, Lutz P~· ""l'll'~nt.tn~ ~;olir-;t.,,.:~_,_, ' ~o 155 § 3." do Regimento Interno ·ontrário a relatJva tt eml"ncta .n." 30-
1'elra Lim~. presicfel'te do Direh1~·~(• Estou cnnr.nt'lo riP di?er nne 0 Brasn ~aprovado em 1.11. díscussão em 22 de Votação em dlscuss?lo unJca cto 
do PSD de Arapiraca éste telegr~ma: é- a terr3 dos fatos eonst.trhados: ·<1~ 'evereiro de 1954, com emenctas1: ten- .-'rojeto d~ Resolução n.'' 3, de 195-1, 

O Deputado Claud'r·J o:r E' sou irrn~c hom"n~ nf1hHrt0 . ., ('<;: h,.., ..... ~...,.,. .. ~ .... ,, :lo parecer da. comissão de Reda;-e.o, .que conceae autorização ao 01retor 
. foram baleados em virtude de agres .... o;áveis não o_u!'r€m tnco.mnrl~r~f!.f': Ne~ ,fHt>cen{"!o a r"t"da~ão do Vencldo_ ·;e ~erv!yn Lauro Port.eln para pa.rtl-

ll!io da potcla, ferE-m r\>Jr t.!'lTl'"'O n.o t.rm"lfl n1r.1 "w..> Vntar;ão em diScussão ú.mca do :;;par da oelef!:RÇf:o cto B!"RSil 9. -g, Cot).~ 
O telegram do Sr_ AntOnio GUede:, êst~ !~(':olva l'ls mn~S cvm,lico.das e r~ojeto «e Let da Cârnara n.J "268, dé ferêncm. lnteramenc11na •oferecido 

de t-nranda está r~;;-s!m rcctlfgdo: {'5NlYts :;ituaç_·ôc-s. l95Z, QUe prorê sõbre contu~eh1 ~;e~ ;~ela Comissão Diretora, como concJU~ 
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alo do seu· Pareeer n.O 46, de 1"954. sô·· 
P.re o ,Requer1mento n."' a:,, ae J.9i>4 • • 

·votaçao- em du;cu.ssão uruca d.O 
ProJeto oe t.ei ·da Câmara. -D.' 1 ·M; ae 
1952, que u;enta de du:eltos de lJllpor':' 
taÇâo e taxas ad.uane~ras os ·nunerJOs 
à e zmco e estanno. Pareceres; a a 
ComlSSáo oe CQnstltuição c .JUSt:l~~. 
n.o 1.MU, ae 1953, pela ccnst~tUciOna­
llo:aoe; ~~ comiSSão ae FJ,nanças, soo 
n." 1.041, ae 1953, pela rcJeiçao; aa 

f:~r~ia d:P:~:~~o~~n, so~ n. u 23, ti~ 
Votação em diScussão única. do Pro­

jeto Cl.e uecreto LegLSlatlvo n.<J 21.-tl3, 
<mgmá.rio o.a Câmara elOS ueptitaáos, 
que mantem a <tecisilo ao l1"iounat nt: 
Uontas denegatona aa registro ao têr­
mo de contrato ce1eoracto entre o 
Se1·v;ço ao Patrunõmo da Ornao e os­
Uraucies Momhos ao Brasil s. A. 
para o aíorament-o ao terreno at: ma­
rmha n." 283, Slto a. Avemda .M.arcms 
de Barros, ant1go Cais Vinte e DolS 
de Novembro, freguesia de santo An­
tómo, mumc1p1o de Reclle, t:.staoo ae 
Pernambuco, pareceres tavorave1s: aa. 
Conussâo de Constitmçào e Justu;a, 
sob n." 11, de 1954; da Corrussão de 
l'"'manças, sob n.u 12,· de 1954. 

Votação em discus:"áo úmca do Pro-_ 
jeta de Decreto Leg1s1attvo n.~ 48-5:i, 
onginárío da Cá.mara dos ueputaaos, 
que aprova a decisão do ·f'!'ibunat a~ 
Contas ctenegntóna de registro tta 
Educação e Saúde e a Irmanctncte \ll 

Santts:umo Sacramento da CanaeHl.­
na, para t"u.nclOnamento ao UlStltuw 
de Lepi:ologta do serviç-o Namonal oe 
Lepra do Departamento ae Sauoe, no 
HóspHa1 Fre1 Amamo, aa retenaa u 
mandade. Pareceres tavorávets: da 
ComiSSão de Constit.Ulçao e Justu;a, 
soo n:' 1. b29 de 1153; aa ComJSSao 
de Fmança.s, SO\J n:• 1.281, de 195:-l. 

Votação em UlScmsão ilmca ao Pro­
jeto de Decreto LegisJat.tvo n. 1 81-5:.!, 
artginario da Câmara dos Deputados, 
que aprm·a o contrato celebrado en­
tre o Departamento dos corretos e ·re­
légratos de Pernamnuco e J. F'erreua 
Marques, para construção de um pré­
dto destmado à usina da Est.nçao Re­
e~ptora de Pau Ferro, no Munlcipi< 
de São Lourenço da Mata, Estado uc 
Pernambuco. Pareceres' tavorave1s: 
da Comissão de Constttulção e Jus­
~iç'a, sob n." 21, de 1954; da Com1ssao 
je' Fmrmças, soa nY 22. de 1954. 
~Votação em 2.a discussão Cio ProJeto 
j~f Lel do senado n.o.l ti-53, que reco­
l~ece a Federaçào dR.F- Banctetrantes 
~.~' Bt'nsH coma órgão max1mo""da esco­
l tno temmmo 1 aprovado em t.a dlS· 
: ~ão, com emendas, em 28-1-19541. 
e do parecer, SOb n.o 21, de 1954, da 
::omlSSão de RedS:ção, oterecendo a 
·edação do vencido, para 2.11. dts­
~u.S:São. 

Dl.ARIO. DO: CONCRESSO. NACIONAL, (Seção. li).: 
1 

qomis.sãa~ qe Cons~ituição e J~tça, ioaso ... í'tom'1 é -Justamente em Cfl.'to 
sob .. n .... ~ 753, de -1951,'- pela constltu- tom,. o qual' não' Je · conh.I.Ilde com 
ctonnlidade; .. cta ·cami.ssãó de Fman- aquele das assembléias· turbul':!lltat) 
Ç!\S,- &ob· n . .;) 754,· de 1953, .tavoranJ;r P.Orque ~numerosas. Já sucumbimo~· 
U - Sõbre· as emendas .de Plenano:• uma vêz, debaixo . _.ia pressão; não 
da· CormSsão • de Constituição· e Jus- dire~ da "inv1dia democraUcr." idl­
t;;ça, pela constitucionalidade: da Co- · . .mt0 da qur>i foram nbatidos, em 
nissáo de Ftnanças, oferecendo su- :884, os 7f:l n'?mbros vitalícios- do Se .. 
-1emencta às de ns, 1 e 3 e contr.ano '1ado Francês)·, mas diante~da "l:.!Vl­
:i.S de n~: 2. ~4 e· 5: da Comtssâ'o lf'.spe-- diR. revoluclonál"la'', A Const1tujçâo 
~ial de R~v;_~f1o do Código comerc~al, :)utorgaàa de 1937 extinguiu o Senado. 
'>Ob nY t 617, de 1953, fnvonWel ao Mas êle ressurgiu em 1946, com'J ·as· 
·)rojeto e à.''i emendas ns. 2, 3, 4' e fi e ~mbléia em condições de ... ··omr 1:1. 

i subernenda à ·emenda n,o 1 e pro~ npinião pública, com a sua aut:>rt 
·>onda nova:i emendas, dade, em horas graves como ,.~>sta. 

Somos, pela nossa .linha de o<m"lle· 
··ação, um órgão de equilibrio. uma 
fôrça. .. de estabilida~,e. ~ue convid:-t 
:>s homens oolíticos. àe um ;)lli.S df> 
•maginativos, del':ordena•lo, como o 
Brasil, à reflexão .. se a -inicir.tlva 
não .é a nossa .u.na, a razão é o 
nosso pont.9 de apôio. 

DiscUssão úntca do Parecer da 00· 
missão de Relações E:xtertore.s sdore a 
v1ensagem n " 13, de 1954, na (IUBl c 
Sr. Presidf'nte da República !)Ubmetr 
\ apl'ovação do Senado a escolha dr 
liploml'!ta Sr. Carlos Ma runs rhomp 
~on F'lôres Minist.~o P!t>ninot!'nr.tàrln 
ic prnnr1r!1 classe, para o r:9rgo dt:\ 
Emba;xndnr io".:xt.rnordinlmo e -1?tempo­
f!OClàrin r1o srasu junto ao Govêrno 
los E.o;t.aoos Unidos Mextcanos: · 

Dis;;u.,~ão únlcà do Parecer da Co­
nissão de Relat:ôes Extertores sôbre a 
\.fensarH'm n.0 12, de 1954, QUe ~ubmete 
\ aprova~ão do Senado a nomeacãn 
1o dinlomnt.a Sr. Frer'!Prlco Chermnnt 
r .it:lt>Aa rí::~ra exercf'r o cargo de En­
··tado Ext.tflOtdináril1 e Mln\st.ro .Ple­
,inotf'r:riário do Brasil junto no go­
;êrno c! o Libano. 

Aqm estamos, Sr. Presidente, ::-.ara 
com as resnonsa bilidadf'S de que fo­
mos investidos, resistir a cértas p:"e!'l­
o:;ões demasrógicas, venhaw de onct· 
vieTem, inclusive d, Exf'r-utivo. Nu· 
ma demnrracia ainria dl;' aprene1:.ze~ 
~'"'mo esta nossa. ao órgf.n de l'evi­
<;âo, 'qut é o 5enndo, ~cúrnpre !*! te~ 
vantar como 'uma barnira d nu!t.nt.1. 
ir-Jciativn df'Mtinada · nor at anda. 
onndo em risco a existênr.ia !lesma 
do re<tlme. 
: Pretende-se que um u.os caminh<J:­

dç Sen~do, para atinf.!'ir ~us obif'_­
Enrerra-se a sessão às 16 horas t,ivos, SPrá opor no imoE'to de e'1rtoc 

e ~ minutos. ~~~i~~~;osou d~a. '~;~~ri:ã~~;~ãn d~ 
----· resistência da nérc1R. ~ pou~o. Sr 

Trêr:lw da Ata d;~. '18.• SeJ::são, em nre?Jdt>ntE'. Resistir pela Inércia nân 
?:5~2-54. tmblic2oda no "D. f.. N" oasta, em dados ·rrtflmentoS. ~ pre. 
de 26-1-54, flánina 3?7. ' .. r.ohm;:. ~isn re~istir. ~m in:=:t•nte!'l ~orno fHte 
r.ue fie re,..roduz por ter saído .., S!'!nado a(l'indo ~f'm vacilacões, cl'lm 
com omissão: 1 a sua crf~.Jca ôbietiva, com ,... s~u 

;Ul""~'1.ento imne.c:=:oal. que ofel"eÇ t 

· · • • · · · · • • • • • · • • • • • • '! • • ·' • • '· ·''''' 'l iust.a mei!ld::l i ('I nanei de Càmarf> 
· · · · · · · · · • · · · · · · ········•••••••••••' ':'\l""lri<>raritn·a que lhP cabE'. 

Não ilos ttSSustavs de nenhum 
mndo, o QUP fazia r rvtimstro do Tra­
~alho, lant:ando o seu Mintsterio no.~ 
'lracos da acritfl('ão · S11hVPr!'õivn do co­
'lllmisl'r'o IHMttico. o que nos in­
"~Uiet~va era a tolerância do ChefF 
do Go\•érno com a tmuFdi?>nclR d" 
um moço, o auaJ con: P"l"'metia torto 
o dia a sua 2E'~~tão P cl~;a 1ndole tur-

O S!J. PRESIDENTE: 
Acha-se sôbre a Mesa Par('cer da 

romissr.o Diretora que vai ser lido: 

:t Udo o seguinte~ 

Parecer n.0 64, de 1954 

Da Comissão Diretora. sôbre 
Requerimento n o 14, de 1954. 

Rebtar: Sr. Alfredo Neves 

0 ~Julenta o talha antes uara o nsne1 
'I a2'itador de mas~af de Larço:n d,. 
Roclo do 11ue oara funcãc de M;ms· 
tro de Estado. Levant.aram~II)E' :taul 
vozes L.e.c:annixonadas. oue mostrara"~' 
ao PTesldente r às Classes ~rmadas 
q-ue o ·Se!1ado está viailante na d<'~ 
fesa. do regime, quando um oorta· 
voz do Ministro do Trabalho, ro .. 
c::inal que secrPtârlo 1eral do Pll"t-id' 
Trabalhista, anunciou na praça pú­
blica. num meeting em São P~.tun 
que a sua facção coaitava da m'ldifi~ 
C"-cão da..r: instituJçõe~ v1gentes 

Em face elo que disuõc o art. 240 
iC' R.egulamentf' da Secretaria, nada 
há a opor ao pedido de exoneracão 
1r Sr. José Boniftici" Diniz de An­
irade, taouicrrafo, clnsse N. cnbPT'I~" 
1. oE1"nar'lo dlzf!r afinal. pm face do 
')receito da letra e do art Rl do 1-le­
... Jment,o tnterno e de acôrdo com o 
')rofeto r:nexo. 

votação em discussão única do Pa­
·ecer n." 49-54, da cmmssão Diretora, 
Jferecendo a redação final dO PtoJeto 
1e Resolução. n." 2, de 1954, que põe 
~uncionário do Senado à disposição do 
13anco do Nordeste do Brasil, par::~ 

Senado Federal. em· 16 de 
de 1954. - Alfredo Neves. 

fevereiro Onde estaríamos, com & democ .. n-
cia brasileira e sua hipótese de S<l· 
brevivência, se consent.tssemos <,tiP 
a· ordem consUtu~'onal · ieoent1es~e 
r.ão m&is do povo, dos grandes pnr· 
tidos pol1ticos, das Classes ArmrtdRb 
mas de 14 pelegos" do Ministêrló dn f

~erter, tempor~ri!lmente, cargo de 
1reÇáo. em comissao. 

Projeto de Resolução n.e 7, 

O -senádo Federal Resolve: 

Márço de •1954 373 
." 

preti!ndia o . Sr. Gowart era. pro.stitUU' 
us · brosuciros.,. às J&zell'aa d.o pennus· 
mo. ~c;sa conver~ ae euxü . aa. 
Iei:,alidaae nac1gna1 em cüuruoo do­
roSlSmo pet·onlSta, chegou wro.e. ·· A 
.. erra da P.romtss~~ naiJ poae .ser 
.1~aa a um pvvo · .uvre por um md.i .. 
vmuo que ate noJe <. que puue apre-~ 
i:ienta.J' aos_ seus · compat.rlotu.s, seria 
a te de ollC-.10 de um vtw.ào ae ,pa.-
JACto, . 

.r.~ ao está em nossa ·vontane preten .. 
der que o .r.;xerc1to · orasUeiro se en• 
VOlV<\ ou náo em poht1ca, .l<'azet· a Ji• 
nha pouu<·a mü1tante e, as vezes, úm·a 
\.!J.fl.J.nut·osa ae aesmQrouauiCü~.-v iUoJ!'a) 
e matenaJ, c.e uma cmsse mll1tar. l:iá 
.duras, .porem em que COlJl a .tõrça 
ae teaa se w.spue a agu, ou a su11 lll• 
..J.Hel ença 1eva u pa1s a snuaç-0es Jl•J .. 
.-es que aqUelaS que etno~veu, cou .. 
~equcncias <to seu an·íglSlll•J. 

Quem pvuera n€'gar os vmculos do 
i:Xt!l'Clto, aa Marmna e da .A~.íultau~ 
t1ca, no reg1tne t·es~aw·auu 1:1. ~~ de 
...JUtuüw de l.Y4.J 'l A am1a Mater l evu­
IUClOhar.ta, naqueJ.e momentu e c 
.....;xército. Nau e outra co.su a íutmi­
ua veJ entJ.·evlsta du :sr. Jose .JI,.tnetl•;c 
ao "ConelO oa Manhh'·, naquela 
e~cn, senao um lt:nom-,;no o.u11m­
;nente reuexo: o ilustre homem pú· 
ullco, de tão poderosas antena..<,, \•.Jra 
simultaneamente corno o puvu e ru 
c~asses arrnaaas_ l!:Je ue~c:.:m· a0S pu· 
'oes da tôn_;a ae tena e ausc;.h~ar" 01 
:;uute.-raueos aa opllllâQ ctviJ. Uentrt 
do seu raio \' iSpat 1he ca•am os ures· 
Sa.g'lOS dCSlRVOl'l:HCU., iul'.Hll.lRlt~lS. !)Ol 
tõdas as consciêncJ.as, contra a cvu· 
tmuaçào do govéruu pe.ssoicJ. E t 
cir. Jose Aménco opni.ou, dando c 
oack-grouna de que carecia o .l!.xér· 
cito para o pronunciamento que cJt 
tevP, . 

Machiavel, que é um velho oonse· 
1heiro do presidente Vargas, cusLu· 
mava diZer que a po11t1ca e a· artf 
o.'e escolner entre dois DUileS. Nâ( 
creio que nawnetas seJam um cwü;r 
.deal para a gente seutar~se. !\>ia: 
onde eJas ev1tam amaa ma1o1es A!UlC! 
para o Estado e a sociedade, nao se~·i 
o melhor sentai-se 11a ponta ae se:u 
ferros do que viver debaixo da pal· 
.milha dos sapatos da tlrama CnlJ'/ 

O que a1 está como_ regime poULtco 
Sr. PresJdente, Slgnihca uma tra•.sa· 
ção entre as fôrças armdas e o vovo. 
Unde tmnas, os paisanos, em 19-:1;> 
eleml!ntos para tazct a revu!Uçâ.o. s 
que se abalou o Exercito, a fim dE 
derrubai o Estado Novo? Eu ~~ . .nn!Jie· 
cndo o zêlo e o c1rme com que ''~l>:J 
eme militar toma. nas mãos o T2gnm 
que instituiu o voto secreto, atr!HéJ 
à. 'as eleições, livres, em 1934. Já o 19~( 
era um movimento Clvico-militar pato 
dar ao Brasil comiC'ios decentes, nt 
oase do. sufràgJO secreto. E' o Exél'· 
cito, tomado a si a tareta de purgm 
os desvios do outro regime. 

Votação em discussão ún!ca do Pro­
eto de Lei da cã.mara dos Deputados 
L0 238-53, que autoriza a abertura peJo 
~lin!sterw da Ectucaçao, . do credite 

Art. t.o 1!: exonerado. a pedido, do Trabalho, dêsses pftQuenos ~dres t~­
cargo ·de Taquigrafo, classe "N" .. do saciávels das verbaS do traba1bism~"' 
Quadro da Secretarir do senado, JOsé oficinl ? 
Bonifácio Dinl? de Almeida. Se aqui nos tncontramos· para 

Eiii 1951 o clima ditatorial er? miat 
ao que de simpatia e de preferêncl:l 
pelo Fixo. Em 1943 esta vamos em 
plena beligerância ativa. Em 1941 < 
general Walsh pensa estabelecer o seu 
quartel general em Geargetown. Quem 
o convida n. localizá-lo em Recife é ~ 
brigadeiro Eduardo Gomes. :a'l:le não ~ 
o chefe do Estado Novo: ao contrfl.c'-3, 
é a oposição ao regime; mas a .suã 
autoridade é tamanha nas n'uas tr')­
pas, a de terra e a do ar, que convida 
o general Walsh a transferir· o s~u 
Quartel general para o Brasil, e sso 
acontece. por que pela voz de nm lnl• 
migo do regime falavam sentirr...;outo, 
vontade e decisão de todos oa b"o~:;:J.-

t

special· dP Cr$ 400 ·000,00, como au­
ilio ao Il Congresso Latino-Ame­
icano cte sociologia. Parecer n.o 50 
,e 1954, da Cotnissão de Finanças 
àvorável, com a emenda que ofe-
'ece. · 
. 'Votação ~m discussão única do Pro· 
~_to de Lei da Càmara dos DeputadoE 

~
~ SSJ-53, que autoriza o Poder Exe~ 

uti\'O a a. or1r. oel1l ~/fJn!:-T:ono c:. a ,_Qu­
ção e Cultura, o créja,o especial de 
rs 40<-:úUO.llo c0H,o H'-'~·'''" Hu t cun 
er-so Sul-Americano de Angwlogia. 

,u·ecer favorável sob u:• 51, de 1954, 
a Comr.ss~o de F~nan::as 

Votação em di.scm:são única do Pro· 

f:

to de Lei da Càm:.ra ll." <!2;1, ar 
W, que d:spõe ~ôbre o aumento a<:: 

lpltal ctas SO('~<>dades anómmas tl­
ancwdns peJo B:tnco do Brasu S A. 
arecercs: ! - Sõbre ~a proJeto: d~l 

Art 2., Revogam-se as disposições defender a legalidade dt. 1arta QU!> 
?Ir contrãrio. · nos rege, estariam~ atraiçoanao-a 

Sala das Sessões, ern 15 de feve-. se Condescendt>..ssemos com a pr::ro::t­
reir& de 19:34. _ Marcondes Filho Q;anda dP agentes oagos pelo Tesnurn 
Presidente. _ Altred Net'es Relator ')úblico para preparar. com n desot· 
_ Vespasiano Martin~ _ Ezechtas da dem nas ruas. o segundo golpe ver­
Rocha _ Costa Peretra. rnelho nas institui~ões democrát,fraF 

O hábit<' de transigir e de eontPm-. · • ·····o············ o····· • • • ··o··· norizar constitui 11ma forma -~o ho· o························ o • o o·· o· • • • mem poHtico escravi~ar-se às cnn-
vPrrlênciàs da vide cômoda. Estl'! 
"'laje a Na.;ao ·:'ls!"âS imnregr,ada ctr· 
"c::nirito repub1icano para se oerrtfl 
'l confiança na reQ;eneraJ.:..ilidadé C;l~ 
o:;~us costumes civicOs <~tr:r·A~ rio TUn· 
~ionam('nto m~>.•nno c'las instituteól?~ 
democrátiCa. Ní'io ·ra '1fm '" mal<> 
~<Jmi'?.tivel com a honra 1i.lJera.J d: 
r1í.c;. e!':sa supr~sPãc, d,. regiMe. pP.h 
vont.aãe uni1:1t~ml !ie um nc'liv~'in"! 
Freqüentador da Casa Rosada, o qus 

~~~C'TRSn PRONUN~J 4 Df PELO 
SR. SENADOR A~SJS CHATE411-
'F T Arm N.A SES~ÁO DE 19 DE 
FFVEREJRO DE !954: . 

O SR ASSIS CHATEPUCR14ND 
Somos, Sr. Presidente, uma CaS:'l 

oru·a dar coru;elbos. ,Jara :alar. par:; 
além das barricadas democrá-ticas 

os livres . 
Existe entre o 1941 e o 1945 nmn 

:dentidade de propósitos, que tranuz u 
fidelidade ó'o Exérrito ao seu v; u~:-.d•\ 
caráter e à sua me~mn mi~~p,,, .tiá. 
um perigo externo, que deixa o poder 
civ1J de certo modo a.pàtico. O .l!.Ji.el-­
>'eria passar-se. Fomos p:ua a g·ter­
cito agiu, e tudo se passou como ~e .. 
ra, no apo":eU do prestírriq da-s Ltll.Ss~ 
rnUítares, que enxerr.afmn as c~n.!\c .. 
quências .DOUticas detsa .~.n .• ~;.aLlva ~ 
o E .. :asl1 Sf·ndo a nação atlântica, que 
ctcver~a se1, e que é. 

Quem fQi .Para a ltà.lia e para I) :i:'l'~" 
rm'T?.T il li:<o da casa dos outro~. 1:.0 • 



· .. 

I. 

- :toltar, por que não. tiraria tamb~m o ·<::idade· dos partidos políticos- bras!-.. serla o organismo democrático oac10 .. 
·da sua? t<'oram as tôrças armaaa.s ao le~ para resolverem certas tütuaçõr.s nal o EKército, a Marinha e e Ae .. 
:Brasil guerrear por normas e 1o:ealB a~t;,......rf~- .... -..., Rt.ru~ rie c:a11rdorta. ro!!áUtica, crue não querem a tiqui· 
quo· eram os_ m~mos do exéicito re- _ o sr. Gomes de O_llveirtJ. - Talvez dação dessa massa agem -·esgatan-

. publicano e àa- estru~um c.a ~oc1ea~•lt: não seja bem isso... · do a ca.tá6trofe _dos polfttcos. 
brasileira. Poucas veLes um EX~rcltu o -.SR ASSIS CHATEAUBRIAND E a~em os ortctals Je ar, terra e 

·e wna Aerohátttíca terão deixado um __ sim. foi be misso, os oolfttcos nã.o mar, agem para si, tio seu interêsse 
país levando as -sua.s :b~D:deíras en!u- ,c;e quiseram oon~e2ar em r.orno de indivfrlua1, ou diretamente· no d~ sua 
maú-:: do qu.é havia_ de politlCamen<:~ ,1m cadidato único, oara. q'ue apnre':" classe? . ' . 
w.ais substancial r..a.nlma do seu povti ~~!':sE'm nas urnas, exclusivam~nt.e· u.. Não. E'. o patriotismo, e só· o pa-

na só tem sido em nome do interêsse 
nacional, e cotp tropa macia, sem ·tts .. 
crepâ.ncia. em· suas a!itudes de preser­
vação da ordem e das instituições". 

Quero "-lttentar trunhém l Cs.sa, _a _ 
linha de conduta do Exército, quaoao 
foi ~a ~ ... c::se do Sr, Get-úlio V~r<ras. há 
trêS anos. Não sou.~ o chefe do Es­
tado Novo varrer da sua companhia, 
om s'etembrO e outubro de 45, elemen­
tos d(} nrnht'-:tH"t idoneidade. que o pu­
nhrno em ~ve. C!"'nfUto com. a na.;ão 
e as classes annadas, oor motivo rte 
<'.Ompronrtssos ~Í' tomados. Teve- que 
d"l>i..,.~r o ·~ovê-rno. 

Não está aqJ.ti em causa a pess:J;~, ,erals, com democratas da témnera t.riotismo. que os move. Vêm nos ,a; 
:-(lo.Presideute·-varg-as~ _Q que ·se .tiJ:S-- tie v. excla. e.não as fac~ões do cen- var da.F expoliaPíles de que oos atnf'a· 
cute é ·o regime que êle- arquitetara t' ~rÓ; à e cambulh!!tl_n com os- ~·lfl\UD~t;. 'RVam os -oe.e~os" t}t'e~ns e verme 

:lançara elD !937, J!:m .45. !l sensaçâo f:RS e ~stãdonovish=t.S, oondO-S/3 dentrO lho!ll do Sr. ("-oulart e df P~rtldo Cll· 
tq'l!-e_dava a todos.o Estad.o.Novo;_era rif! uma só marmita. hnmens·uvres ~l"lltnJ:tA. chegam para.·llahn oo v~n 
:·a -a'e- uma. rrustação. Estava aesgaz- . ~ ~'~ Rebúhll ~~ Sintllcanfltfl :ue o SI) 
,fado por bave~ fugtqo ao.)raço·tuD:O:l .... f!l'lm:re~clqnarios da. direifa e·-ver:me-:-_ ··~"'4·, o.mtn1~tt'r' do"Trah~~ho se 1!':" Eleito em 1950 o Sr. Getúlio Var­
-tneiltal dos l'egim·es- do. s~u fe!Uo, qur. lhos. · ' .: · · · .,:-l.t"ii.Htm na!'& lancá-lJt, favo-r-Pctrto., ..,.as Jm•sidente, oelo voto da maio-­
são o "dinanüsmo'~-e o· ~esp1çto cc -O Brsstt. · sr: oresidenté, --=m1 1945. '"'PlP Atmtfn ··j!'l~ pa-rtidos· '1\.tr até .,n- -hl 'd0s brasileiros. o E!xi>rcito serta ca­
·eruzada'' .... _ . ·.. ... '. . , -. , neroetrou -uma cinCII:dB cotft.ioâ Na ~em não ttn119 tido =t .!Jmh-i-idaãe d•· .. az dO maior e-esto democrático que 

C'am uma· profuhda .lealdade, a tn manhã ·seguinte ·à .vitoria de 29 -de ·cpir.nr -0 cart,.. dP. rlt>o;:1n 0 a 0 per,nu; o::e nossa pedir a uma fi\t~a militar, 
\l'l::-:::mo e ·ao.·pa!s o Ex:ércíto_pôs tn.. nutubro.--o.~ dois g-randE'S oar~td{)S :1r- 110 nAcional dt- mqm dq1l'l~ ao r.ta ...,,úcadn· qntertorniente oor um anta• 

... :: c~lori).ção._demagOgica-qué~llâ nçr1e~ -~~nt.rn- o_que rlE'1Terl5-lm ter_lelto ere ·P.lhn::mo· v~rmE'1ho e ac r•~Jmunic;m ~f'nfco• .... "' núl:ilico com um chefe Joti­
n.no~. como- hoje, tentava· a aprox1n1;~-., 'lnlr~m-se .. _!l~~m oplnel a va.-!o~ "n-rn cf,...o:. q.,..,ntpo:: brAr;;ileiro~ do Comin +-i co. '€1é t'es;ueitou, de norte. n sul, 
ç-f"_!l da .Russ1~ coin.Unlstn pata suom~w "mi..troS. ~ntre êlP..s- o Uustre ~ Raul f'"r""' N§o C"flt,inmnnns a !'ier lndibr;,-, ., vontade do· novo. Não ·foi capaz de 

:;;ter. o País a .utp.a· caricatw·a de a.·::·· ~r-nrmdes, _e seJ .que- s. e"tci.a. ·opl- ""'~ P h, .. ,..,~,~ riP!')<: ~'"lrr'~"'"';'rios 7Pt <:!<:!' de>i~qr mover oor nenhum düs a~­
mocracta:·pcp:.i!istá. -Que_ se vtu_naq:ze!r ..,mJ -do mft-.Smo modo no sei-o ia -Unl§o l'l"lPlhnf;, e.m mf~~lin P.ct~"~~"r.i~t1 ri1" .destn ·nc:o .nue •. mesmn dentro da clas!õ\e. lhe 
'momento?. o Exércitóc·.coní ao totall- f1P.mocrfi.t.íca-.- N'aCiOT'F!I. - ramA~~' .DÇidP.• "'""'t~·~§.o do. re!rlme e. tla oátria.. t'IOi~ f'n,.arn . feitos pnra desacatar a dectsão 
dade do 'ooder OOlitlcci'tlas lnãos; o•Onu .. ,nmns ter comnl'lrer.!dn as umns r.om ""llP a fprida !!li!' :fá san'"'ava encon- ... ,..,nulqT. , 

'absoluto da· .situaçãO, _~despojando-~e .;nt.-, csmilõaf:os das- forcas-·1~ri1ocra. h·"'n ..... r~a"âo :nilitnr_o trat:un"fl'' - túll 
<d fô ., . .d tinh t".. . 'r o"'~de Asse dia, entre o .sr Ge o " a rça ma .. eria}--·qUe e a Da"' ~- ~.lriaO ·divi~jdqg e .P..ntr-P.dPVOT'al'l(ln-se n>'l"'rt11"ÕO.- - • "; h cri 

· · · -.· iá · '-' <1 V"ar'!a~ P A -t.roua de lin a se ou 'lma de da vitória p.::tra _conf' ·.la a. um ma- ~~Pn~t1n?:in-~ o _de~ast.rg 1e · 1937: os n!'lt't.idárto~ da liberdade e ctn ,.
0
nt.ft·corient-P·. pnrie flf6 agora a ma.ior 

'gistl'ndo. · ~ .-:r . · ·" .. uando n :sr .. Jose AmPrtco, C'1nsr.u. 4"rl""!OCT9.cta na América en"~tere:am na ""~""!""'1 !t Ct'edoraoera dr.la, 
.~ ·-- Que.-êle pedia'·,ao .erp.inente preSi- "'~f-:e-ra\ridAde do momento. 'l.ntP.S.-cte -fé'Jrcn· .-r>ilif;qr br~f!:Hri-ra o in!::t:rp~en·-

!dente da supre_ma- Côfte:_: Que tOsse o::er· l~neado candidato·- p.rooos . aoo -::;: ... ~c: ooderoSo cÓntTR- a a~e.s~ão d:=> Contamos. qlie o presidente saiba 
~um autêntiCo- "· juiz -da pa'z''. _tio meiO ... Ru&tns . do partido canstltuc!otut.w, f'P-.-.. .. ~ ~ ._'":f-_.,HtártAS 1"P.cid!vlls, à dlret· ff'rrar-se; em face do ti!xército, - t1D 
-da família b_rasileil'~. Haverá página lista;. por··meu"":tnt.ermedio. lliDtl'. 'Se~. h:J, p ifp fri~.caf-> ·totalitarias verrnelh~· une,!ros'1 da derrota de 45. A rua 

'i:de maior .deslnterM:sc; ·de maior ~w verâ e dtina comnost<ião -.1e ml.tda- " ~<~rme1·da. · _ _ ""'VAtH':he de t')do~ nós, em 1950, foJ 
·.truismo~:--ria· vi6:â· .de qualquer ua~.;"qu 1F 'delnocrãttca. Fo! denelld·J. oPvo 1941 ê t!lM fixam duas data~ oar" f-~o cn!)c;{~~-hível que nenhum ·t'essen• 
..Jatino-am.erlc::m:i? Que -õutra câriSpl-· rfizer .riue_-_hnmen..~:~ .Como 08 ·srs:- V1·· ;-'1-a-r"":'ri~ "c:tirdn-mndo" _11ue ~ a-tro::r> ttmento-mats lhe dewm~ restar 1JD! 
.;t•ação ermácia~ aqui ou· fora daqui- Je ~c·nte -Mo ~. C(!s\\rto Cntm~.·~&. con· ~e linha. Com- que -a\ti.tude ela na•· ........... ~ .. -d~ ~~,!'!~ -... _ .. o;.,qdas • 
. se .con-duziu coni ·rilaloi'· so"-1a de·dig;.. ~!deravam ciue .a f4fmula dO sr. Jos,. ""'r.~n::1 Aj; rnt.ri<iaR dos nOlí~-icos cleslll· . Que crédÍt.o maiOr de cou:fiançg 
·llidade? O que -viram 'os do EX:érctto Aml!rtCo·cotl.sultava de· modo sat1st'a- ....,~rlos,·M tf'!i.Rs em oue m1nt-'1~ m-e-t;~,. ,

0
d .. dar um exército a um ditador, 

em 1945. foi ·um--governo, o qrial e rinS ~-firto .. os lntP!'f)~~es.:.do ará..~ll em~ ge:.. "'l~>m ~f"~""',~- la._ nr""""rtmdo tr';f-la r ...,11~ ·-~lP. n~~"'"' uarRnt.indo 
8 

sua t>r&-
·~asse<:: armqdas:· um goVêrno que .1~1:... t'al,· e •e·-· ~a·o _P"ttlo. em _~"•,tl.,.•ta_t .. f--.l~ __ -10, _dPnn!<:!_ ri~Ja ba-..•er .t.nç:re~.- . 

1 
f d f · tr u / o " _,... .-u "fn~ncla ·constitur.lnna., com oue o az ~.ara . _e a erec.er- ? uns e ou o_s, a ~... "'On"erto -re· •e·r_,11,,0- ~"'~" (';_ .om n sua Fôt't':_ .a F.xnedTcionq. s nd d -.. •· .... u M·ora, a trooa de linha. com o e-'·0 Içao \)recJ!pU~l- e um gover!l?, O. e na atitude ·cias.,~Jà!sea 1!1' .. · ..,,~ noc;. _t!!"l'1!!Plr..,'!. rla alta oolitica in 

que é a da ~ua segurap.ça, desde o dla mad~ ãcabâ de ser 1ffin!U!llado 6 f-f'vnn,..JrmA:l. no -COT'!Cérto dos l!l'anri~>~ '"'~':Ir Get1Jli0 uar~as? 
e~n quc __ êl~ mcu~bü!i- ~ tolerar~ no seu_ . - - . ·· OS - senaao · -.nvim~"f-.,S tl'Uridi::~ls, narft_ défesa. .,'"' &<Itá o ExPrcito unificado · consigc 

'·-t -."'.a. -t}lflltra~ao: comunt ... ,.~·.·-~ · ,_ ~·- :tqU;HO n~esmo QUe n ' ,no . ' ~~"'f"'l~n~a e da cooperação pacifirm roeo;mo e coin o· .pais. nos sentlmen~ 
!-'01s 'o· mcS!p.o· fenômeno. se vlnha ·--tmos lmnmmRndo. d~de ~e 0 sr 4.,_~ '"'""n~ - .t('ls de I'Jrd~m. de tustiça social . e d.t 

repetindo aR-ora. A lição' cre · 1945 em G~_?utart -.~ssvmtu a n~ta 1o -~ana.- · · · d t 
<..v .... a..,n'a•ro•·et"tou n "mlg.os-.'"•ensatos, tho:·-os~7._.~-oPrf'll'BS de _ma.!!Ot':!'\ oos· OlJiÚ,do se escdever â tiistól-ia de· ~.nz. Seu onoel, des e,.que res aurovd 

"' L...- v ~· u...., 1 rvt - q tif'l"P,Cracia eletiva. t.em sido o t a Ç{)r,.,..·snitu;~tT'os funestõs -do; presi-den~ ':os na· rua· ~oor _na ha_ços no s~ co l=lN~s:l1. nos. dias que correm. o ariá- ,in a. fflr-ca PmnPnhada em nsseJmt'S! 
--~- .- ·t~ Desta 'vez, -'procuravam.- abalar o· 1o neammo- dattUna ·dos ..-namnas tt do t'~tn fnt,,:n n ~me êle ·haverá de .les o\~ tn!!=t!tttl~ôes renuhticanas um climl 

edificfo constitucional,-. deslocân'do o l?art.f<1o TrablllhU:íta- Bl'RI:UIP.it:o. AlHis. h:~ (I.,.,. "";...n nm dos trf'eho::~ mais :m·_·· Jt.~ 

• 

" -"o IH'""1~~e. nara ~:~ue ns responsi.\,c~' eixo aa&: iP<::t.it.tti ... ões do .Coniresso, .do ··mAndo me refiro a· esse. "l~o ~nmo <>in'rtP11t~ dA mssa atm•H!'hdP.. será ~ .,m .. elfls ch"_'C"t!em promover a ·_felich 
exeetttivo das c1âsSes ,·a.rma·das, para. eomo. unldad~s .resoonsave1s o-el•> de ... "~"'"erto de he,.óts fmno~tort"S. oue P: ' ·~f! de da na cão. 
a. acão subw~rsivn das fábricas dos: resrramento dO c:eu dlretorto, os ho~ -q:,_.~~::n dM nm:sf's dta..<::. Fomos a um"' 
campo·s· e dns ·nÜÚí .. Sob ·a· lidereri~a, mf'Íls .nrobos. ecrretos e 1.1ecentes, oue ..,.~~ ... ~ ,.-·to,,a. T..evR,...,ns nma divisâr- Acabamos de· viver horas aziagas. J\ 
do.:: urofissionais dà--desotti'em, coma-· o· i-enresentam nesta casa.. -~ , --, · r,~vAmos ·-Um 2'1'Uoo de caca. Noss1r """!""'~~qO.coT'1uni~ta--audava tão peltu·,) 
n!sta.- · ._ · , _" . · ~ _. o .Sr~ Abelardo Jurema -- MUl-· ~nlr'l~(i.,~· e nossos l'l"ri~:lofes se batP. fia e IDsolente -nas ruas, n~ .llsins:t: 1 Vi•t~·o Exército -_-mn gõvêrno sem ·a to "bem! · · · _ · _ "Rm como oravos. Todos retttessar.1'1" ..,...,,.,; .. ,.1.,.-l,.. 11nr um modo CUlB 1mpt'U· f 
contr!)le de.sl m-esmO. oor irrf1)aráVels .: o SR-. ASSIS CHATEAUBRIANI' ~ nM.ria •. para SP. di!':"'olverP.m. modeJ"-1· -'!<>ncin -só_ encontra exnlicaeão na ·ver·~ 
erro~ ·cometidos nelo lJ:artiQo dO q1~al é _ ••. - ·mas' stm, aos· _''pele~os'' dl' t{lr, e simule~. num tr~nnüHo anm'! rlf> i.matm·ldade de seu. esPírito juvo{ 

-presiriP.nfe.~ de.; honra ·ó çhefe ~'da~ .!'la- M1n1stérto ;do Trabalho, aos r.omunUI- .,Ato. ·mt!' " ~ sua ·mn.tor e:lória. Ondr .11.il; · / 

ção. -~·ç';;P. nnrt.ido:.!!""t.ava mt_ rua com t.as' 'est.lneildlados, com.- rectlrso.OJ go· <><::-t.ifo ns_h,..:n;c:: i>splendída..o;:_da Camt"'-P· 
0

. Sr. át1w1~ n-radêr _ Pela. irrcs 
,a, r~:t-·-oludio em ·m_nrchn. N!J. val}gunr·_ l?Undo stndics.d e outros_ OJromover~m 11hl\ rlA. rtáli2? _ . 
da dos FP.us. n~lotoe,~_-de masorqueir;"~S. a agitacfto ~rtiffclal, ·que anr!Bva por: An<bnn ,)01' • t ·no. seio da tropa _nr:r::"!-!i_!,:daile. · 
fopnR~FI 1ll os -'"'n-H'W'!11rs" ~vermelhos stJ naS fãbr1cas. nos camoos. ~q.s ct- no mPJo do novo, numR fr::tternidadE> o' SR.· -ASSIS CHATEAUBRIANi 
Nao ht!h::n\,_ ru; c~nfi$ · itP.~f.nl"()lacle~ da.de.s. nos esnfrit.os tendo -->nmo _ van- conô.-:co,-_ n q'uaJ -nos enche de orguu--..c _, Dht-bem v. Ex.a. · A cãdeira· do mi­
a.~ ui. em'" ~ao . ~~mlo. _e.prn~mbuc? f' rnardelros os g-ruooo- de cllOQUe ao nnr(Tne- t.i'lda ela ..,. feitil do ~cue a linl " nif:t.1·n- P.ra- maior que o home,m q\te : 
F_1o G,·nnrlP.~rln Rt!J. -.uma gota de t.mt.a. ;o,rlet.lsmo: oactona.l. Pergunt-ei, na. do çl~>vPr . .,.,~rnl tem de alto .e reto. ClÇ-qrtn-va. · 
~"'l_i~~~sb €iP~'~f.:'i'ri~s a_e ag:õsto,. se~emb~o nuin~e· .. dtaS a duas -das Tna!s gra~ . O BrasiJ clvH, Sr- l?resident.e, est.â -Deseja frisar à . casa que, se a 

• ·'

1 

rn e .-- . . . · .. dÚndas autoridades da ·oolicia: dé S. na.· obrieacfi~ dé.- tratar as~ suas 'õrr:nr. r!lnssPS ai'madas tomaram a si 0 -m· 
O Sr. nom_~>.<: de Oltter:a - O noh~e Paulo oor qUe n§.o a~tam .sev~ramet•- 'annm:lM com ·-..... misto de ~raf:f'ião <'" <'-a~o da d\sereta tach\na, t}!'ocedid~ 

ÇOleg~ _n~rrmte l}tp: ap_a.rt~? , te contm -os· desot'de\ros_. ~e_ tl}vB.· de Í'esneito .pelo aue Plas fizeram :m nn.o:: f'-"l~.!J)h,~ dn oasta do Trabnlho Fo 
O SR .. ASSIS CHI\TEAUBRIAND dem as usinas ~ fi...C::· ·chOQ:as _llln~ando ~eni;_contra a agre.ssfi.o exterior~~ o.elo nor(lue ós oRr~!dos- políticos se oor-,. 

-- Cf\?)1- iodo_'o:orazer. ~- a. rebelião sóv1ét1ca no oafs ··pnmef:- ~ue. fazem ·1•mra contra a ngres~ao m· t:mnn rmmo demj!':!'!iimRrios, dlanb 
' O Sr;·n.omes d.e~6liv~--fra._- Não,de~ ro·me-- tnformat'am êles-·que a· Unhn_ tE'rn_a._'!'-'111 se imiscuírem. um mstan- ..-lêsse· dever que a êles inêmnbla. At' 
·remõ..:;_.escmecer':_aue o :movime-nto-CO:. t1e rreTite do 1\{inisté_rlÕ. tnç:umblda·· te-. Y!,.R vida nartjd~r;a da nação._. : nso. à UDN, ao.PR e a. c;ecões nãi 
mHnh:ta:· incornór!ldo ·à tendfincra oela da ae§.Q.. provocadora era. to~h .. elfl ·FUZ ~Jmns -anos, em Paris, v1s1tan- cnrrhnninilrl-,<:!- rl~ pTJ3 era a que~p ea· 
ConF:t.itui~i'io .de. Getúlio Va.r~ns, ·nw-- P.Onstltufl1.a dos elemeii.to~f de ·choaue do o genet'IJI Gamelin, o va~oro;o "-'1- hi!l l->o;,vpr t~1\(';qdo 0 chPfP~ do Govêm1 
.:t:ol de tn!~lat.h·a ·.dos onrtidários dP d:o deputado russo. sr. _Roberto- Mq- ilado instr~tor do nosso_ Exerci..,o. r.>01' ·!l deter- ã _ aQ"ressão comunista. a qua 
S .. ~ Ex. a..". Partiu de seus.- adve:r.,4rl.u; re:ha.~ A ·seguir_ concluirnm ~oue lhes ~Ie m_e perguntava .. como -se falasse Of' :0-":J:Ha ,rli:í" M':lscouzinho da_ Esplanaã1 
ecm·n r.1.rrm~nhn e· o· sl~.D"tl_n ~e "Anls· era lm.posSivel prender essa __ gent~. wn ft1ho. Rt:'"Bnon_d1-Ihe: - -~4--- ''io ·CaRtela; -. . . 
tia nfl:rtt. os !'r:p:;os nohttcos ~ ;nn_rque toda ela. se· encontra V!!. osten_- _: "General: ~ua obra· está· feita ·Ma i>= uma -vez.-

0 
sistema democrá·_ 

O ~~- A:;jSTS -"'~~"l"!"RAUB_RIA~D Sfva -ao· servi"O. do. Mlnistêrlo d.o_ Tra- no Brasfl. o sen1tOl' tein o direito de d 1 d1 I'-
~, neu bre cole•a 1 1 dtrla · " ~ tico,-reslstiu ao choque. o s n ca ll:iuv · - r-, r.a .. 1 no - . "" · -01 a . t,3lho · Eram tambem_ "oel~os" ''.J3 úfanar-se da fôrça que edextrou, umo 1 d 

:Sernq_p,.fio -sPaw. é outra questão ~ d · e-•~ do· sr Goulart 1 bst't .. . vermelho. A resi~tência fo arma 1 
Se V. Ex.a_.ne-tmn.e. ·terei: o;nl·a.,-.er. em. csrne1.ra a yerm :.tUa .· _. e · os. co Mas, que o su 1 mram ~aiS 1'"1Pl!l ·"'.,,..,~'~d':l ct::-· fôrça. Je terra ngln1•-.­
out"R. nno"!'ttmid-ade ãe abordá-la'.. Ar · 1\l~ns. m::mobravam ~om. cad ·r:net~ t:ar~e.-: no ~pôstc · de chefe dn ~t~crao <>l~ r.nm o mesmq rlP11mt.erêss~. a lllE"S 
m11rtoa da Sua -eXCel~nte "técnica cóm- de funcionários .do Mtn~_érlo.~ -. - ~ancesa:·A'J lado _da competência pn tha P.lPvAçfi.o de alma. e a mesma se,., 
ba.tfva. ·os bolcheVfo:tas brasileiros COlTI .· Gt'a(!aS se_}am dadas- a Deus. _· sr · ' cnrn_o de. oftcia1B, ;les ~icaram: - c_Ot!l=> t'P.nidade _mora 1 com aue l!arantttl. r 
05_ Tll~~os- como SPUs" nssesso1'es Qtle nt'es1dente. uorQue o Brasil ainde_ .. tem o .s~hm: lhes_-pre,on, wiuadmes .~m- '"'M:::e do Sr. GP.t.útio Vargas .. 

or fl.;;,. ·!'11'"1-4 v~"~~- '~"''"''""~'~"' n'. rft-- nm Exército.· o qual. quando o~ paJ- nª'v1d'n.~ de onhtlca. Repuseram as ms~ · _ - _ 
. P '. L "' · · · _ ~tn.o- ~anos dorluem ou fazem ~T~l'gonho- tituições livreS, há trê~ anos, e 1áo • Qu~ os b~slleiros se t:abttuem ~lo. na_. !!:\la ,;,m-orel'!sn e na dos . . ~os acomodr:a.cOes oolitlcas~ com os saiu um general ou um . coronel c:c-· rF$neitar a ·f ore~ de le~ilda?e do r=.;~ 
-~entes ute~ •· a ~mpaJ!ha- d~ -nnis~aa ~f!t'éssores sovlPticos, monta. ~uarda à nactor ou· denotado. o próprio 11an~ F.ll:br(!lto. fõrt>a ·oue se exor1me tran . 

. va;a -~: ';tm~oS_9S.~ r~~nonsá-t~~~ ~~~ <::Pt!ltrj:lnén nacional. em tcrdos os re- -didato à- orPsidêricia, g-~neral Dutra, n~iil~ ~e di~n~. 'tôda vez. a?e a J9n!! 
go nf! .l --;.n ·. cniT· ~- 0 

;me1 '
1!! a_ ~~ ~A h tos -da oátrla. FJlQUanto .·oru'.!de- di.<:-rmtou a -t>leirâq .. lã tP!nrm~do 1.'?.- t.Jt•l'"~O. tJ<: hhPrdA~':s ou~ll.~R!'l e ~ &O 

. paT'a. 
1 
!' Prhr- n_. ~ or ~. a. ~ 1!1 l!l0~ ... - t'Aveis · for('n~ nnliticas andam às ~on- mos um Ex? rei to eepul)liczno, ~ie~ no 

1 
hP•~"l'~"J !1!'IC!tmr:~1 cs ~, Pm wg_Q. · .-.r111 

bra! · c;_r~ !;. 1·fórP-n•.e1 dem~cd.r::tt.Icai 1·_ ""n f!l!f cOmo se ros~P.m auirograhrl.ts de rf'o-)me oolítico e à sua mesma diScmll.- 1 to b€-w; 1-ntHto hem. Palnns~ O mndo. 
11ma 11fllC"' rmu a. nreh! enc a . (' - ~ · · · · ·: · ;. - ' 1 · !'ti · t -. • p · tad l 
3nos todos ·vitimas _da eterna inC~!J=t'"". uma. ri.assu ta11da que, .na; nipót~e. na .. ,Sua. m -~rv~ncao na no 1 ca nLet·le cum r1men o • 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
. SR. SENADOR ASSIS CRATEAU­

BRIAND NA SESSAO DE 23 DE 
. FEVEREIRO DE !954: 

DI.\RIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seçllo 11) Março cle -1954 37! , 

nesto •. 'dos que trabalham r-sra. o ga- que nà dever da. distribuição de jus ... Estado para. :prover a coordenaçtl& ~ 
vêrno? · _ .. tiça entre patrões e operários.( dêsses serviços. Tem.os na direçã.o dtil 

Quem lê em Salustio, a história da Acha-se a administração do Se- Ministério da Viação um grande pi• 

·- l 

Con.tpiraçãQ de Catilina, depara neld.· nhor João Goulart indissalüvelmente ·toto, um ndmi..nist.radcr exemplar, um; 
algo de semelhante ao que o sr. a:u- ligada a mna revivescência de ativJ.... homem que tem a. exaltação do ser• 
lart tenta alcançar hoje no Vtasi!. dades do ma.nr.ismo totalitária no Brn- viço ·público. Que adirolta porém ~ 

O SR. ASSIS GHAT.EAUBRIAND: Como poderemos representar LUcius Sit.A reativação da efervescência; do boa vontade de um ministro, se todo~ 
Sergius Catilina a não ser c_ ~~~o um Fartido comunista, por !tcordo.s co~'\ os serviços de tl:ansporte do EstadQ 

O senador Mozart Lago, quando aristocrata romano, cicso _da. grandeza departamentos do próprio go·;êrno, Jfl. se acham ·contaminados pol" ê.sse cu .... 
eomprec!nde que uma .Parcela -~ seu da sua. civitas e pronto a r Jr ela lu· se1·ia intoleráveL se com ela não cor- ma de aridez desagregativa que ema <i 
tempo pode ser útil a um colega, da tar? Entretanto~ 0 mesmo catmm. resse parnlel6 o ap.l·oveitamtnto do.s na do MiniStério do Trabalho? Cont 
Casa, é o primeiro a satisfazê-lo na transformando 0 seu próprio d.:3stino valores d.a agitação russa no. J?ai~ · um ministro elo Trabalho que orga" 
carência. de espaço parlamentar. em e o destino do seu clã, se to· '"a um Aqui o chefe do Pessoal do Mirnste-. niza têcnicamente e. indlsclplfu.a, qua 
que êle se debate. Era. hoje _o me..J. dos peri'":'OSOS: elementos ~-.:.ra, a est: •.bl- rio é

1 

um cidadão que fig·ura r.os pron .. fomenta a desordem e que mobiliza' 
caso: precisava discutir os ó.ms pro- lldade de Roma. :tle reune em torne auâríos da policia como agente de os comunistas Para depredarem oi 
blemas, o da saidR do ministro jo Tra .. de si 0 que a ciVitas tem àe in~:uieCa- propaganda soviética. Recorreu . em bens do goyêrno·- com que elemen4 
balho ~ o da alta do café. -Faço-o dor, como forças de ._,,J.çlt. do::. São Paula o Sr. Goulart, à van~ar- tos se poderá. contar para suscita~ 
agora. pór uma nimia cortesia do Uus~ costumes. de indisciplina. de. Jegã:ida- da de ch\lqUe do Partido Comurusta~ nos brasileiros o seu amor pela admi ... 
tre Senador carioca. Eu gostaria C!e de. para ameaçar-lhe a segurança e J posto na negalidade, para com e~a njstJ·ação pública? · 
ter como êle o amor da. eloquência. prestígío. formar os pelotões de ataque à pollc1a. A êsse re!:peito, peço licença aQ se""' 
Conseguiria ser um Cresus da pala.- Não é diferente n,. situação do Mlw e às forças pat!onais domesticas. nos nado para tr::oduzir n. decepção de t~· 
vra. para dar-lhe o privilégio tamb~m nistro do Trabalho. &te é o triste di.ssidios, que entre eles se estabele- dos nós por encontrP>r llma agremla-· 
de minha' inscrição, as::··:: como faz herói de uma conspiração dos ele- cem. ,çli.o civ:!ca da impol"t:1ncia da União 
B. Ex." hoje comigo. com aquela lar.. mentos mats nocivos à. orQem .social Eu depositava alguma esperança na Democrática Nacional., comprometid~ 
gueza de coração que todos lhe reco- e ao regime, para bUsCar na reali- ação do ministro. do 'l'rabalho. E~e por tão numerosos -acordos com o 
nhecemos. colegas .angustiados às. vol- zação de projetos criminosos a. rwna é um moço ambícmso, que se nos ~~~--~ Partido '1\'o.balhi.'rta., que é um dos tns .. 
tl;lS com.n. usura do tempo. da. democracia e a pe:-diç.ão da pá- gurava dominado por wn forte ~eself trumentos dDB quais se serve 

0 
nzl~ 

Tendo receio de que c· ~.lf.::i.t a se tria, · de se proJetar no panor<'!-ma ~acmna • nistro Goulart pa!'".t · cla.borar o· ,seu 
estiolar a palpitação do lnterêsse na- Para s recursos de que dispõe, mais com qualldades co~strutlv~. · de movimento de desacato ts .ztOl'W.:lS t:>c­
cional pelas mancbns dvicas do mi-· fácil lhe fórtl ter trll.balhado pela Abrtmm;-lhe aq.w e no Rio Gra~os. woeráticas da· constituição brasileira. 
nistro do Trabalho. no campo da so- harmOnia. ·àos séus conctdadãos. Mas do SUl, wn çr~dito de .con!íanç~el'ia- e desintegra1· a.s fôrças ·produtivas de. 
dedade bras.ileir~ bem como pelo Pro· até lloje pl'eieri\t êle dividi-los, acir- Diários e .Rádios A&So~ados, ~ iôs.Se nação. E' vtsiV'tl. porque oate.n.si'm, '· 
blemn do preo;o ào cnfé nos Es~tdor: rar-lhes. o· ódio civil, engoUâ-los em mos q~e êle acerta.sse, Q

0
Ue ueee antes campanha trabalhista, dentro da qunJ 

Unidos, recorri às sobras de tempo do rixas q~e constituem por ·Certo a. ma- um JninlStro do Trabalh. _q tr w se prega. 0 ex.terminio do ho~\m\ 1,}011 ... 
Sr. Mozart Lago. O r.:ill::-t.rio do té:rla-pr~a. dOB planos celerados q~e de tudo ani01asse os bruslleU'os & a tico entre nõs, para. .!ubstitui-lo pelo! 
tempo e da eloQUência. r.e revelaria estA urdin.do contra a permanênCia balhar. . criador na "J)i!legos" do Sr. Gouh~t. -Todo dtn., 

. etn tudo e por tudo. aensivel à pe- da República_. Calc_ule-s~ êste~ ... ~J.~:.,tte" de ~~s entretanto, ch~a.m. noticias de ente,1-uuria de tri.ani.rrato. em que m~ en- -..... ~ diante u.o. ~ 1./ÇW• .... 

d Tenho notJ.cias, bem fundn.das, de 14 vn:\o~n:a, · no Rio 0 · en1 s Paulo dimentos de seções noo Ertados. dà contra. de um e e outro. de subsistência • 
Desoonbecwo~ Sr. ·Presidente, nos que o Chefe da Nação se propõe, den- ·~ d. d -paroxismo daS !orça.s di- União Democrãtica Nacional. tem tJ 

derradeiros meses. espetáculo d·e. ·:tr8 .. tro de pouoos dias, a senta.~ o nov- mn .m. 6 ~e 0 ·consomem com aque- partido, que constitui hoje a rnal01: 
queza. igual no que nos C:á todos ~s tor Ooulart na gHhotina Bêca, E' un\a nàmicas q J · América de um osVai- ameaça. cont.ra os direitos t!ldividu9i~ 
dias o ministro do Trabalho. Que 41 operação fecunda em benéficos re- r de~ ~ um Joã~ Cleophas de' e as liberd.!ldes p1ibllcas, besta ten-a. 
um ministro do trabalho.-indll~.~··•a e sultados Para, a paz social d .anossa .o ~a;~ -de sousa Dantas, de' um Por que essa. preferência po.s hómeiJf 
comércio? Um juiz, eouir''.-;.1 nt~. nc terra. Não é das mesas ~os oobaret.s, um . 0 da Silva para varrer as difi- da UDN, para se fUndir

1 
ao rat:~:~pc 

meio dos interêsses das classes pro- cercado de gozadores da v.ura, ~e apro- L01'tfe: do abEÚiteclmento nacional eleitoral, justamente comi o partidel, 
dutorllS e trabalhadoras. Uma ab:1a veltadores ele tôdas ~. 5ltu!lçoes, que âu a.~ maiores metrópoles! onde militam correntes :ppCI.c::n:ea d~ 
reta e vlrtuosa. a se intert)'lr mtre se administra wn ML.·nstér1o da. Inl- as n it" ária porém tomou o mi- inimigos da constituição? 
êsses- tnterêsSes para. dispensar Jmti- port~cla dêsse, que coube ao Jov~m ~~~ d~~aball1o? Em' vez de se lan- A luta. hoje, no Brasil, l é entre m 
ça a todoS' e a cada um. A orodução polítiCO do Rio Grand~. , . ar a uma. taina. profícua de organi- "'pelegos" e oe. homens pol_íticos. Pro.~<."': 
se decompõe. em três. partes: ~pital, Se a virtu.de deve estar n~ ~m121es ç 0 e .coordenação do l-abor nas ~e-.se a ODN des~mpatar' a rixa. CI~­
técnlco.. e trabalho. '1 .... : .do c!e uma ordem do dia. de quolqu.er. mdtviouo~ :f!as e nos escritórios. éle se juntou ~ 0 PTB e 

0 
PSD a.·sse enfrent~1mla~ 

estranha. fobia ccDtra o cap:t:H e a r~onsável pela COlS~ publica, -0 pu à. fina flor dos masorqueiros comunis- DOr tocios os Jactas o PTBi indo Ct.Jlo­
.técnica .. o honrado mint.tro dO' ':"ra- ritanismo ~ a a~ster_Idade que 0 se- cri to-comunistas e a· velllacos borar de maneit;,. Rbertli, na des­
.J:>alho se lança há L ·-::::s. ~-=. tma es-· ID:tor Goul1U't evge dos. seus c~mp~- :S• x ~oram todos os governos do trui ão do hotlll'•m poli~icd no Brasil 
~ranha contradição: homem ri~o. aâb~- ;notasSt C:e:· ~aaO~~a~~cul~Pg; P~ e ~ottaleceu individuas repulsi- dn.tlâo-lhu 0 ··Pelego" çOmo ~1ubsti~ 
~ndo de sól!d~· cabedai~. pro~!t~t no 08 

a 0 vos ·pela sua tradição de mal?-ndra- tu to Qual 
0 

pnrtidu da fpurczrt tia~ 
._de três automó';eis, assiduo nos mga~ estouvados. ge~~ custa. dos cofres púbhoos, e tnteÜçóes da UDN. que hr..~n !nc~m·idt: 
~res alegres da V1da no,~~a Ada cl~~~;· Não conheceu até hoj~ o _BmsJl tun com êles conviveu abeitamente. enl um. bbéu mais meh.npólico'> lh­
~tomou-se de uma ll -"~:·~ r· · e Mmistro do Trabalho que t1vesse tan- . ~ 11 um. erã znn.ior titlia de lnted:sse ucla prc~ 

\ contra os seus coleflns e~ f tuna to adul~erado noçõ~. ele~entares _e O_ Brasil del~ esperava, S'.z;~intstro :ervaçã.o dos costumes àbmácr:ü.WDs, 
~te_ ~apaz é o~ ~eml)lar de snob universrus· do seu MiniStérlo, li:le nao_ estnto ~ntendime:.ifu;o!feijão, arroz, do· que êss.e atet de dem..isdonârios o o~ 
!brit~co mais Pitoreseo d? Brasil. se atém a altas nem ~xas com·:e- dlJ. Agricul~. Em • •ez de alimen· chefes udenistns? Diante :desta. st':l'ill 
~ta. em guerra~otntra ~~c~n\t~l Dlj"" niências do Estado, . A sua magis- batatas~ v~:~a.~ Gou1aJ.'t deu shows tristíssima de cupitulaçues~ da. Pniào 

rou guen-~ a r a ao n e ro, a.p ,.: tl'~tura ê· o. seu capricho. é· ~ arbl- tos e c on • ·t:idores nas ruas. Democrática Nacional, e. (a lwra. t_le 
.ea.do na industrta, na lavoura na ll- trio admitm=trativo. para d.e .. conhe~ peronistas de agr di , s. Ricardo L".. em já desprezou m;;Js l\. 
cuária e no comércto. e como o .Es- cer 0 direito que, .tem -a SOCiedade à Contou--me tun a 0 1 • R~r~!f d1' d qu cu nw.lJ.d"to -.·ue 

0
. p~r--

tado, através do Banco do BTaSll e ordem e ao sossêgo. entregando como Jatet! . lgm a e 0 5 " f' ... .. 
tantas outras autarquias e or~r.niza·· entrega· s. Ex-o. a gUarda de interês- _ ~·os hom.ens do n;tA! lh~ fo~u: tiào '? qu:11 vem .de nbo,lr ~~· "'~:'f~ 
ç6es p~a-estatafs. é um dos maJores ses respeitáveis 8 malfeitores da piar lal'am uma colSa. ~ numstro,do. a .. fronteuas, p~lra u~,L'"\.~ q~~ ... -r:e.ru;, :·\ 
capitalistas, senão o maior capitalista catadura· J~ 08 amigos do Ml· balho encontrou jeito de lhes dar vin. trem os •·pelegos .. do p-ronl~n.~<J . 
nacional, o que se conclui dos ltlne-- n1stro dQ Trabalho. qUe & opinião pll- te e cinco outras coisas, por contn a!obados por aqui f1r111~re1_p o pé. e IHl 
n\rios do J6vem secretArio do Traha.. tJli nã está. vtglla.nte em tôrno das própria.". . estabelecerem n:.\ insolenc\-a Uos '':U:\ 
lho. é que do seu deuegramento eSJ]l- \U= a.tl~dades . B1e8 se equivocam. Entre os vários clubes de agitado- :métodos e na cruclda~e dO:-"i s-~.' 1 ' pl o~ 
ritual e moral, uma das grandes '\'ftt.. 0 viveiro de eÍ:tgodos, d.e corrnpção1 res que se têm .formado neste pais. pósitos? onàe já se vtram C<1.vll~~ore~ 
mas e o próprio govêrno. que êle en, .. ~ desbarato ·dos impostos pagos por o do Sr. Goulart pode ser classificado mnis dúbios c1o que ent~·e! os hhadM 
carna. E. com efeito: basta tomar a trôes e trábal.bs.dores· a Vl\li.os ser ... como o do.s jabobinos. Era o Rcbes- .Qo udenisnw. qUt> de tnJ .t~odn :.;e re .. 
administração do. P6rto desta capital: ~ 09 do Mlnistério do 'nabalho estâ plerre dos pampas. Estava. dominado velam indiferentes com aj snrte _da» 

·um engenheiro prObo. capaz. ion'ou tJge de· escapar ao criva. de unia se- da. idéia. do governo Pe.Moal, do gover .. instituiç_õe:s livres? Tax~ndo-os_ de /e· 
em menos de meto ano. trs.nsformn.r a vem JUStiça popular NilO se Confun ... no fora da lei, do governo ausente das Yinnos., de relaxndos, li.md~ nao 1.1(;~ 
sltuaçA.o dos negócios do pOrto do Rio, QB.til •pelego&11 coin trabalhadores. práticas, do regim~. Com C! sutil :lns- dareinos os ndjcth·os nd~q~ad~. C•.l .. · 
levando a autarquia a produzir 1'1 'lU- nem com tlonrados servidores dêsse tinto de con.scrvaçao que hao o aban- biçando avidn.mt>.nte f".s vpslçoes, ()E 
lh6es de cruzeiros de saldo, qua.ndo M1nlstério. dona, em horas como esta, o Sr. Ge- udenistns que. em quator:!~ ou qutnzn 
deficltár!o era o estado anterior da Estou certo. Sr. PreSidente; de que to.Uo Vargas sentiu s. necessidade de "Estados, jé rea~z11rnm acor.ctol! com c 
companhia. São as mais n-:.""ll'S as 0 WnlBtro que o Qhefe da NaçAo· se executar o tirano infantil. ~ PTB, o qtw f'~stao fHztmdo ~ "'17or~ce.r 

. virtudes de serenidade e 4.e tsmpe .. propõe exonerar 111o t prôpriamente o Sr. João GoUlart acaba de en- os sen1ços de cotonl7..nç:ã~ pc~omsta 
rança do Dr. Zenith do Vall-a Agulat o do Trabalho, mas o 4a Propaganda. contrar, como Robeapierre, o aeu Ter- em nosso tenitórto. Com(' fnlta rlld 
à testa da adtnintstraç!o do Parto do Ht\ equtvoco quanto l atitude, neste midor, antes que e. peÇonha peronista. coerência e de hOmbr!ct'l~e. nn.o be 
Rio de Janeiro. momento do"MinJatêrlo do Trabalho, que o mordeu, pudesse <X?Dtinuar fn- .poderla. produzir mais· nllt vida p'Ó-

' o cumulo dO desatino no mlnlstro no BraSil. Quem eatâ na Esplanada feeclonondo o ~orpo polltieo do 13~- bllea br:u<ilefl·o. · 1 . 
\Goula.rt é que êle alimenta um abo-- do oa.steto, a J)e:rpetrar estrepollas de sll. . o que· o pnis pretwd!:~l l:ue tô'!se "' 
·mlnAvel grupo de "pelegoS", sortidos ~do tamanho, é 1Dil auxlllar- do pre.. Cada vez DlalS se aprofunóa no meu Untão ncmccrátl•;:l Nàc.io:I::tl. pe!a 
'de vicias que vão desde a chat.tag\m\ lldente. que ae atribuiu ~~~ ~ mister =:o d co..gvi:f~ da. v~l de teum uol;rez.~ da doutrina, peh :Pdependtn­
até a maianciragew e a extordo, psra de lazer do SOVfn10 a ..,........ as pu· . 0 a que 0 e en u n- cia do julgamento e pela ::t.i)tidA:o pnl"" 

·sabotar· as atividade doa· eat!vadores bllci~adea.,Jni~ ~ =!,: .. ~le ~ ~:SS~d:e~:~~~ósa ~tea;"rrg ;._!~;~ pugnnr pelas coisas essenc*ls da nn-
e outros operários que cumprem no antes 1m1 a~'- _ ais li.o diSpõe d · u '-li-e- ç-ão, nãl> Sf' com~:<:ute,~e co:;n QS con .. 
caia e na água o seu dever_ hOD!'•"~~ ainda ge~~ 0PI'c:;go~a tem ~:m~ntto d: transportes :nU: q~~ to· w.cros esporlos C.r.GSa.s ~1ü~:nçns. Eltus 
mente. A verdade •. que se ofereee a do U~ede legal :· clreUnstA.ncia de !rivel pru:a deslocar pelo menos umn euV"olvem desvio~ iJ~<:flU!lvet;s n:-t hrl::;u 
todos nós. é a de~ a aa'dde mental ;:_. l1d ·d nl.o uer diDr tttle pnrte d:1 produção' .q,ue se esU!df'Jn d.e direção de omt!do. R.~~~ UPN srn· ... 
do m~ do Tra _lho 5.:-.da ~e f!!~ éle nA: e=.a d~ fato. qO !eU me:;mo no inter!or, para o~· llltliores· dist~·itn~ giu. para ·mt~ear o m;;~itl..rJ~o Cl,tl ~~~o 
~mprometida, Pode se espera eo á d tentar o deiXnndo-a• ante-s c.onsumidoitS. O one intimid.'l os Ltn pv~t.ico br.JsJleJro. n :wólo q,le t .. q ~L ... 
:.;=:ce~e p~uffc~~ ~~~ 8~ absorver na~· ds 'Pu.bllcid'áde do go\"etno é .. a mesma 1ncapacida.:'ic do ~.ct-:·H..:enclf" em o!'e::~ccr KO '~ra:o.:..Jh·:J:n() 
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somuntzantc nesta hOra, apenas 1*­
tenteia o fenômeno ·do abastardàmen­
to dos seus e dos nO$SOS eostumea Cl­
vicos. Em vez de sanear ·o brejal, e.u:­
menta-se a intensidade do_ paludismo, 
com que os• Lnsetos venenosós defor­
mam os seres humanos que se acer­
cam das suas vizmhanças. 

Se o organismo pOlítico braSi!etro 
ainda espera. do· udenismo uma ren.çf~o 
sadia contr:::. os mates que eman::.m 
das nossas chagas_ eon.hecidas, que êle 
se desencante dessa espera~1~a, Os 
ncordos eleitorais já feitos ~m vã.rros 
Estados. contrabandeiam 'lllla. carga, 
que Jamais a crni&o oemocrttttca Na-

ft da .!:ub-Comlssllo. Boncârla -do se.. 
nado. Essa. sub-comissão funciona 
como uma. autentica. ventoinha; os 
criter;(';~ fjo bom senso, p.';l.ra não fa­
lar nos da justiça, não constituem o 
seu· apanâgio. O Presidente, Senador 
Glen Beatt declarou, no Senado, que 
"os V:rtemunhos recolhidos tendem 
a provar Que não existe falta de ca.f~ 
na hora que passa... Mais ainda: 
"que à café que hoje se consome, não 
o nfPtou a geada". 

. cional poc1.er1a n.J)resentar ao pqvo 
cow a sua marra ilustre. Novas rutnas 
"éstâo sendo semeádas no marnel das 
Praxes victosal! do regime, para- mais 
Corrompê-lo, p~ra mais abastardá-lo. 
E quem faz essas ruínas? O partJdo 
das reformas nulít.icas, os idealis•;as do 
san~a~ento nwraH 

E' uma · responsabilidade perfeita­
mente estéril 1\ que sôbre s1 chama 
·um partrdo. que procurando encarnar 
ns instltuiçõe~ em sua pureza e ~m sua 
decência, por at surge nos becoa; da 
onir:Hlo m'lblica de cambulhada com 
sÚCta~ .de !'~~~~~ndros.· que assaltaram 
o P"f'B ·à au~o-:t' .. de de "leaders'' como 
os ers. Pasqualiht, Marcondes Filho, 
CarloS nomes de Oliveira, para em­
palmar-lhe as posiçói."S de 'llan·io e 

Mas C';tem disse que sobre o café 
que está· sendo vendido a geada teve 
qualquer influencia? O pa~el q_ue de­
semoenham as geadas paranaense e 
naulist,~ nos nrecoS r'lo c~-ré, hoie, de­
corre do és~otamento dos estoques 
hrasileiros e, oor certo. dos outros pai":" 
ses no período da entre-safra. EU não 
nreciso f''iSi .... ~·· a um americano o.ou,:; 
é "cauy-a-:.·t-l'!'. Eis o que s~ está 
Pxaurindo a mPdida ~"~UP. se l'Ac:;sarn Of: 
:iias. o estoque constitui a pente entre 
uma e outra safra. O QUe a reada 
rueimou foi a safra que ainda vem e 
as outras duas oue se lhe vão se31.ür 
P.s secas paulista, mineira e oarana­
ense comuletaram o quadro que af 
está. o café notencial. ou sejam, as 
sr.bras aue existiam de· uma -..n.fra 
nara entra. essas é que estão, SLndo. 
ou 1á foram. violentame-nte consumi .. 
da~. em gTande parte.. ' 

Quero tràzer ao conhecimento do 
C::l'!ri::t.do um magistral artigo do "News 
we~k", excele:r~~ TI1RO"P"in<> dP. "1\T'\Va 
York. com o título "Coffee butter, 
nnd politics .. , da lavra _do oublic.:..Sra 
Henrv Hazlitt, numero de 22·2-54: af 
c:~ ren1e umA. cerfeita justi~a -ao Bra­
~il P. se ·e"(nlicam os moveis suhterrâ­
'" A ... ~ de eleitorRltsmo. aue corroem o 
..... ,..,. -•'"' n~ fTnião Ameri"""ll 

. rasqar-nos o p?.norama de uma suh~­
titt,icão dit"erttda na vida nública. orn­
siletrR.: o ~'re1ef':o" pelo tomem pn­
litrco. o malandro, 9elo homem de 
govêrno. 

o entendimento com elementos de 
sllburra de~sa natureza para nos di­
vidir, na eleição dos cargos de -rE-pre­
sentação popular traduz o r:~ue s~ nnde 
promover de lamentável contra o_ nre!'l­
tigf.o e n con~r:~~ncla dos colégios "'iiJ!­
tor~ ls de UDN. 

Volto. Sr. P:r:ésidente, n d!scutir 
a nuestão da altra· do café ante a re­
volta . oue devera- causar não só aos 

~ brasilf'Ú·os como aos latino-america­
nos, nrodutor:':~ como nos dessa bebi­
da, os atos mais recentes das autori­
dartf'~ e rle f'!~cões da o~inião pública 
dC'IS l!'stados tTniCios contra o produto­
rei da n'"lssa terra. 

Aoresento-me _aqui para acentuar 
tnnto os níveis· óe moral11ade do nos­
so governo. no n~r:o·-+n o~. dl.'.c:mn1lill­
zac;ão rtas reservas do café, quanto a 
decench dOs Ílossos amigos america­
nos _dó corrPJ~c!o desse produto, nos 
Estados Unidos. 

As in.iv-~ti"as cometidas contra o 
grande artir{o traslletro e colombiano 
niio estão ·sendo generq.lizadas no sei'"~ 
da Propi ia comunidade americana. 
sem em "argo da larga difusão toma­
da .pela c.'l.m"'."'l""f\" ·n .. _H-r.afeelra. E' 
uma obra prima. de perversidade· o 
que agora -se faz, nwu grande pais, 
rico e prospero como são os Estados 
Unidos com um aliado da fidelidá.de 
do Brasil, à causa da unidade pan .. 
americana. Somos, sem dúvida UJr. 
pafs _subdesenvolVido.. Da& exnorta­
ções de café dependem a estabilidade 
da nossa moeda as correntes do co­
mercio de imoortação, O ftrúméiáfutln:. 
to dos capitais e a PQUpa.nça. -Toda. a 
contração dos preços do café, como 
toda a queda do seu volume exi>ortã-­
vel,. significam quebra do poder aqui­
sitivo . do pais, lncaP<~cidade ·Para 
comprar os seus produtos bâslcos e. as 
suas materlas-primas essenciais. Her· 
metlcos os Estados Unidos à entrada 
do café em seus portos isso ·quer di­
zer denressão econômica e financeira 
pa.ra nós, tneapac:Idade nacional para 
executar aqui dentro planos de desen­
volvtrr.entõ rr.':.l.'.. '-.~:co. ante a falta 
que nos faz a co1ncacão de um nrtig;o 
de euJal!l vendas dependem qua~e que 
totalmente as importações brasile, .. 
ras. 1 

.. ~os Estados Unidos, graças sejam 
dndtu! s:~ Deu~. os neo-nct~.n~.?P. e torra· 
dGntl de eafê se t~m portado eom 
honra e correcão, dirmtt. dos inquisi­
dores incompetentes e· ehebt de n:u\, 

. . "Outros - o- uwell Street 
Journ~l" e o economista Sum­
ner slichter. por exemplo - jâ 
!montaram o contr~ste surpreen­
dente entre a a_titude de alguns 
dos nossos conqressistas diante 
do nreco do café, por um la~o. 
é do nrec;o df\ manteiga por ou­
tro Mas esses contrastes ainda 
su,.mrtará uma ênfase maior. 

"Alqnns dos nossos congressis­
tas e!'ltiveram furiosamente in­
dt<?mtdos contra a alta do café 
Fnouant-o o. cavalheiro. da fowaa 
ou de Nova Y_ork pede .um Mnr­
tint de 75 cents ·a. dose êle nos 
conta da ·imensidão de Ultrage 
que recebe .. poroue o seu . ca!é. 
em casa, lhe sai agora à. raoz.ao 
de 3 cents por xicara. O preço 
da mnntelln\ também está alto, 
mas em resnosta -a Isso seu úni­
co r-omentárto é que esse preço 
ainda não subiu tanto. Serã que 
e:-:iste a possibilidade de que esse 
estranho contraste tenha. algu 
ma coisa a ver com o .fato de 

.que os plantadores de Cf!.fé n§.o 
votam em seus distrito,. ao pas .. 
so _que os fazendelrOIJ_ que tra­
balham em ktticfnioa !ião nele 
eleitores. · 
·· "A razão primordial para a re. 
eente alta: noa l)reços de 'café fo\ 
devida. ' escassez doa suprfmen .. 
tos. Nos dltimos sete anoo o 
mundo tem tomado mais café do 
que . tem prridti=- -:tto: : I~'. aea.rre­
tou o esgotamento dos stoeks 
Por outro lado, a geada e a llêca, 
dó t1tt1m·o ano. mata1'B.m mtlhões 
de cafeeiros no Brasil. Oonfor .. 

- me declararam os e,ntendidos do 
ramo,_ nenhuma dBB Investiga· 
ções do congioesso tri aumentar 
o suprimento do café de riem 
mais uma ~ama. 

"M11s. sôbre o preço do café, 
nos disseram (IUe o mesmo su­
biu uor •est>eCU1ae6es" e ~r 
"maniou1~ão". Num mercado 
livre, naturalmente. a especula~ 
ç!o entra pràtlcamente no pre .. 
ço de tM.. as utilidades. E: 
usualmente. sua prática confere 
um benefício ·à sociedade. caso 
os e.o:::n<>cnl~do"t"e!ll ~,,bam o nrP.~n 

dn eafê. por ~emplo, porque an­
~ec!pam ·oorretament.e . ou recrJ-

nhecem a existência do ro.elona .. G perfil dosslmuladores desavers:onha 
uiento, êles ã,judam a prevenir o das do Congresso- americano, em r.11 
ractonamento de se tornar tão tese de dota pesos e duas medldaJ 
rorte, como talvez viesse ·a ser .. wna para jUlgar a manteiga e'outr 
A alta dos preços não só desen- . ..ra julgar ·o café. A diferença eXb 
coraja um consuri::w desneces.c;á- te nisto: é que a-manteiga é um ar 
rio, como também encoraja o au- tigo ~eltoral, ao passo que o café s 
mento de produção. encontra produzido no ultramar po 

"A principal razão pela qual o pa!ses que não têm densidade finan 
café {"Stá sujeito compatativa- e~ir~, ouase todos, nara deter a pre! 
mente a uma violenta flutuação sãO dOS parlamentares dos Estadc 

. de prec;os não é especulação t.a Unidos. dispostos a servirem em prl 
qual na reaUdade tende a m1- melro lugar, às suas clientelas de vc 
ti~ar flutuações) mas sim um tOs. · , 
rS:to. o qual decorre da nature- · A .série de reoresâllas oue os nossc 
za. São nec:essârios cêrca de cln- ami~os americanos estão toman<1 
co anos para QUe um novo pé contra o Br~il e· os outros países J.e 
de café come"ce a prodU'zir resul- tino-americanos, produtores de caf 
tadJs financeiros. Comumente, racão e solidariedade que unem ' 
daoois do início -dessa produção, povos do hemisfério. O "boycot" 
cont.tnuará a dar lucros por dez uma arma que só se empr-ega contt 
R vinte anos. Assim sendo, in- os inimigos, e não _consta que a C( 
deoendentemente do que acon- tombia; a Venezuela e Costa Rica st 
teca com o preco; serão orecisos iam tnimi~as do povo dos Estad( 
a1'i!\,ns anos na-ra o ajustamen- Unidos. Essa é. mesmo uma mediê 
to do lote. Força. r a baixa do adotada no campo comercial, de tj 
preco art.lficialmente, entretan- violêOcta que só se comni-eende ·a su 
to. seri!t sômente orolon!mr o pe- aplicacão Contra recalcitrantes dt 
rindo de fliustamento. Pode ser regras· da boa fé e daS leis_ da libeJ 
que os dptet.ives sP.natorlafs en- dade mercantil. Em que violaram 1 
contrem J.1~uma "maninulação" brasileiros :{Quelas regras e, essas leis 
reRl no preco do café. Mas su .. Como se t)fucura quebrar a CndeJ 
ponh9 mos rme encontrem? Será de solidâriedade do hemisfério pc 
oue vão comuará .. ta com a ma- tão pouco? 
tiinulRcão dP.elqrada pelo nosso Como americanista que sou. t 
prórrrio qovemo do preço da mais ae quarenta anos, ergo a mlnll 
:mantelooa? rsso para não falar voz contra a exorbitância dessa toJ 
do oueifo. do teft~ em p6, da fa- ma mesquinha e traiçoeira de prote:: 
riphq, e do al~odão. tar contra a care.o;tia de nm produt1 

"l{oo~o ~ovêrno está. movendo sem o estudO prévto das cli"usas ~-c 
·u· ~ t·•co m"~on•!lo de determinaram a eleVRI')ãO dos set m t=:t!;!an = --• · v .. d mRTltet~ra ane n-este momen.o custos e prorlução. e aue modüica 
e~ti SP..,.,,,.9 ndo. fo,.a do merc9.do ram sua nosição estatfstica. 
2M miJl:li)Ps de ttbras de man- se- o "boycot" ponular. das ru:sc~cia 
tet~a a fim d~ fo"Tear oS ameri- r.~es rle classe é odioso. rev'lltará nl11 
cano~ ra famfiia do trabalhador da JP;aic;" o outro. caviloso e, perfidj 
amertc~nol a pae:ar· mais por das fdrcas administrativas e política! 

ã Susnender o exércJto, neste moment 
eJ:!t.P. Rrtl~o. Por essq 'comnarac 0 as comnra.s de Mfé, eaui..,ale a sar. 
porf~mos iul2:ar a hioocrisla dos cionar os métodos de que se"E'Stáo seJ 
J!'l'itM no Congresso contra a alta vindo elerr:tP.ntos civis para. repelir 
do";;.;~é.nuero dizer aue 0 Brasn no..o:;sa mercad'orta do seu consumo. 1 

t. -. ho •Ido sempre inocente ao exército fâ nfio é mal"~ a massa popt 
.... lar, a!!'lndo na ignorâncid da situ~ 

attmtado para à. manl"ulaçã-o cão estatf.sttca do riroduto~ ê!e e 
dns ,,.Peos de cafê. Mu\to ao nró"triO govêrno. que deve ter todi 
contrário. no .seu esfô~o de for- os dadOS comurobatórlos de que a ali 
car R Rlta dns nreços 0 govêrno não obedece a nenhum ~l'lP. de espi 
br,:;sl'P.fro, dtmmte anos, quet- culaçi\O"" O café subiU, porque t1nt 
!J"Intt caM nu foq·ou .. o ao mar· De aue subir. . . , 
l!l~t a 19::t4. nor exemnlo. 0 go- A contrlbulçlo negativa do café, ~ 
vaT'Tlo hra~netro ouelmou 27 ml· vnlume. nara a nossa balanca co~ 
lhi1es dP. Racas de café. como cial não ~ de a..'!ora. No i):imetm 

1
:sj 

co,..,nusttve1 para locomoti-v-as. mestre do ano findo recelti.uno~f, 'r. 
"Ti!~sa é a mesma esoécie de mtlhoes cte CMJ.Zetros a menos nelo :C{ 

pnHtJca. nue o nMsO próurio tto- f4 fio que. em t~ruaJ perfnd., de 195: 
vê~o e"t:4 tenta,rlo adotar hoje Tomem-se os anos de 19:Jt .. 52. a br. 
cnm nos...~s nrodutos a!Oioolas nortaelkt ttttaJ do eafê. oetos dtferP!l 
Em vez . de htuomitamente de- tes mercadap de consumo Em .um 
nuncfar a lmOTallda~e de· tal cifra global de 31.658.000 pa.cas oot 
:processo, QUando perseguidos 01 sttmtdas neto mundo, em 1951. a pa1 
am~canos, nossos congressista~ r.P.tq. dO_. Brasil. s6 foi" c.te !8.358.noc 
9 fazendein.s deveriam mUlto· ·Em t952, O mund'J ConsumiU atn~ 
mais Iucratl.v1m~nte ~estudar-lhe JJl&is eafé: 32· 545.000 satms _ o Bnu 
as surur cnnseauências. Tanto cal· ainda.- mais do que em 1951. Ba: 
Q'!e.se o B!"MU com a fllllO que!- xamoa a 15.812.000 sacas." A Colon 
ma de eaf6 oonl!01!:U!u manter bia no primeiro quadrlm.,t•e -do bil 
seus pr..,os.- êle também estlmu- n!o 1952-1953. teve a sua quota d• et 
!ou a Onlombla e outros pa!ses trada. nos Estados Unidos- elevada­
da • América·. t.ot!na' a ·aumenta- 15.2%. O ,Bras!!. @se,· eai1J a• 18<!1 
rem .Uas ·otantacões; o resulta- Nilo ê alarmante? Nilo mostra Ml 
dó foi nue -o Bnulll, nue em 1920 cifra·,. decadênela atual da eafelcu 
sui>rla doi• tereos de., café !Jo tura brasileira? 
mundo, aUmenta menos Que a . . . · 
metade hole- em· dia··. ·Assim, no Em 1901-02, .. o planeta ~. 
fiM! de contaa a destru!elo do 15.100.000 aacaa. DêSBe eafê, · .... , 
eafé otln!rln ., "mónrlo produto; 11.3!4.000 .aacaa eram orastlelra. 
que dela: tencionava oe benefl- testo do mundo s6 prodUZia .... 
elar. Tal. a l!cfto aue o• gruno.• 3 7811 OOP """""· 
que .estlo fazendo ·nressfto s6brt' O Sr. Veloso Bargel - A al'!lUmet 
oro nossos _ nreeos devem anren-. ~eAo de V • Ex.• é perfe1tamen~ ~1 
der enmm~t.n tlmelAdA.s de man- reta. 
tel~ se tomam raneosu nos O sr. Abelardo JuremfJ - Com m 

• armaz~nll ennuanto aumenta . o direito, Sr. Prestdente, os no!l,Sj 
consunlo 'de 61eo·margartna". amigoa americanos tanto ma.lsinam 

café - e. sobretudo, o café brasfle 
Com f!xcer;lo :!a fnJustlea, na par- ro _ pt"ocurando enxerga1, neste ml 

te flna.l do arti~o ·f e; o Brasil quei- ment-o. .ltanobras especutattvã~ t.( 
n,ou o 111eu eafê. uara .sustentar um detré.a cta escassez t!G art.!~o? tteec 
TJl'~o mfnlmo entre '1 e 1~ cents. 1UP. nheço f"JUe mnltos amerle'\nft,.Q estii.n c 
n§o davA. Hequer nara adubar- os fVI- boa fé, equlvM~dQs. ~rà nosc:fv 
, .... Jl~fcnl!'IJ, P.T\~~ft'11PI R M~heitA. õo ftmanhli.~ t:rA?:~-lt)f! l\ 1'11zAo. f"mborn 
e'!lf~l t1. P:na lf11~A.nr.h é de uma 16- ~~a Rt.tf:Udf! d P.hnje roJ:!s~t h11vP.r rrl! 
g!ea lrrespomtrvel. Retrata, de fato. da ressentiment-Os aue bem desejarfJ 



Sexta:íeira .5 
e'!:· "' 

.DIARIO . 00 CONGRESSO NACIONAL . ; (Seçlío. 11) --: Março de 1954 ~77 
. ' 

mos não se possam gua:rtar no cora- pect to artlcles that farmers_ biiY equ!- 1954'1955, uma ~tentação de preços manutenção doa preços rlildoe ae 
~Ao do nosso povo.---~ ~ valent, to the purchasm~ powez oi na .mse de- 8Q.por cento.àa pa.r1dade colapso. -Sugeriu-se que. 0 ·lllefÜJIO · 

o -SR.· ASSIS . ~ATEAU.dlt.1AND agri!-!ulturaJ ·comm~ties UJ ~t'- · .~e adotada, de um Ii:lOdo g~aJ durante dt.sejo de efeito dramâtieo tam~ 
_ JU equlvoeados-de bGa fé. Al t.em period. The base period lD the case a K\}erra para os pr~dut.os agrlcol~s .explica o motivo-por que o HcretAe 
O Senado "O Estado de'S!'i~ PaUlo", of aU agricultura! oommoctities acept essenCiais. E o sistema'da .. '4dUpla pa .. rio da Agricultura. se bem que~Dift 
que ronda f'm 26. de janeiro último .re- tobacco, shal1 be the pre-war pertod. ridade", esse, está prorrogado até Cl C'U8Blldo ir tão longe como os ~-
velaVa. ·WÍl connec1mento .'l.ssaz super• August, 1900 - July 1914" - ru~o civil de 1955. · dores, delxoU a CCC chegar à bàtn 
f1cla1 do problema dos sto·.!kS do café, Tal o programa" do· mtcrvenciona- Ouça. por caridade, a Casa, o qUe da bancarrota antes de pedir ao CoD· 
dentro ·dO Brasil. Tran.<~.crevo de umtt. lismo agrícola, ·que d.inda prev~Iece diz o :"3oletim mensal do Natim1al CitY g~e.sso- que a salvaS8e. A 0ol'!)Ora• 
nota. d.'O Estado", o· segumte trecho hoje na,politica oficial de W&SJ"l..ington Bank de setembto de J952 c depois ç.ao nao e~;taré. pisando em te.J7eJ» 
para que observe 0 Benado que mes- E' certamf!nte a ingerencia ·mais rtire~ conclua que autoridade ool)l'a ws f me" firme até que· se awnente sua atual 
mo âq,ut dentro das nossas :ront~ll'a.5, ta, que se observa entre toc!'ot--. os pai- ricanos para nos apedrejarem em ma- c~pactdade .de.e.m~réstimo_. O Pre-
0 comentál'io pouco· preclSO de ~ ses do bloco ocidental O oreço do téria de sustentação de preços agrá· s~dente da Repubhca pediu em ja. 
rram:te e ·Judiei~ diário, editado em artiO'o agrário deve 1orresponder 0 rios . netro que ela fô~e elevada A 8,5 ml• 
São Paulo, poderá pr"estar -st à expio· --e 1 dis á 1 à · lhões, mas ocorrenclas recentes tor• 
raçOes da parte do público estrange1- um }:!Oder de compra n peru; ve "Assim, o pais estar~;\ ainda, su- nam. duvidoso que isso seja bastante 
ro. Antes d.e explodir a crise a.mer1· aquisição Je outros artigos lsohretudo bordinado, por mais aois anos, a · • 
cana, em seu ponto ·agudo comen~a- de indústria) dos quais ra.reee c. agri· uma politica de .apoio de preços -ltepete·se, agora, com as mvfstt. 
va "O EStado" em ,têrmos otimistas cultor· elevados para os produtos agrico- .gações da Federal Trade Commis• 
á questão da firmeza das disponibili· Examinemos agora a Ajuda eover- lw.. Repete-se, mais unia. ez a sion e da outra Comissão f!ancáiiD 
dades aM 30 de junho: namental na 'lrbita da agric-ultura na- velha história de COillO a sewente do Senado, mandada fazer pelo Pre-

"... nossçs leitoro'IS deverAo cional no periodo de 1933 a 1D40. de urna legislação rle ;ut9 de pre· sidente /Eisenhower, o episódio dl 
lembrar-se de que, mesma quando Ç(!S, depois 'ie plantada, se enraiza 1949. Subiram os preços do eat6 
se diVUlgavam as mais dramáti- .--,A agricultura-- dos €staoos Doidos tlóresce e expande .lS SEUS ,•amos. pela mesma razão de hoje: o dea... 

j i -•b ti Ci trou numa fase de depressãc logo f d d · 1 nível entre a produção e o conswno. cas not c as l:jU re os es a.gos pr{J• Aquilc que oi_implanta o e m . Considerou lo Senador Oillette a alta 
vocados pelas gea~s não adm1· depois da primeira guerra IDUJ'Idial · cio como m 1 programa· ae emer- do café u 

1 
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tlamos a pos.sibilldaae ue vlr r_eal... Essa depressão perdurou doze anoE gêricia, 'iestinado a an1ur,teC'-er 'l ma exp oraç o UI a ... 
mente, a faltar café até o dla 30 em estado ·ta tente _e se agravr•u em colapso dos preços agrico.~-w du.: _ Oesfr&ldada a bandeira de uma 
de junho de 1955. 'E baseavamtM 1931-32. FoJ nesse momento quE' sw raute a depressão, transformuu-se. intervenção insensata nas operaç6es 
nossa opiriião na estll"'latlv'l de giu o '4New Deal" t(),)sevPltiano Ele gradativamente num programa da Bolsa do Café, os operadores que 
que· ~ safra parana.ense de café seria o ponto de partida àa Piumul- permanente de sustentação de pre- ali trabalham, tiveram um tnstante 
montaria em 1954-55, a 1,3 milhão !!ação de uma vasta legiSlaçár.. cuja ços, programa esse .:"~e ten-iên.cia dê pânico. O mercado a termo logo 
de sacas... Peça-mestre é a '4Agricuitura: Ad.just- constantemente .iScendl?nte", se desmoralizaria pelo receio das me-

A Opinião, que sustentamos, de ment Act" CA.A.A.). 
0 

"E st" de LOndres acaoa dE didas com que o Senador Gillettf 
que a relativa escnsse7 nito se Cumpre toaavia lbservar que essa . . cononu ameaçou-o, O caso do exame do.! 
transformàrá numa verdadelra · ult - é mserir uma nota, nUip dos seus nu livros dos corretores da Bolsa viria 
falta de café, baseia-se, entre ou- ~litic~ de ajudeq~:craa1~~; _ura nao meros últimos, da qual taça l apa.· precipitar a qued dos 
tros no fato de a espetaculosa alta invençao aos ..1â durante nhado a segul.r. Por ele se ver dica a a preços. 
das cc:tações oomprom~ter fa.ta!- o go"erno Hoover, foi ll'~~do ::w 19~9 que Umites de histerismo se chega nos Mais forte, 'porém, que o capt1Cho 
mente 0 consumo nos pa!ses pro- o "Federal Farm Board que rlevla Estados Unidos ao apoio dos preços de um especulador político, tOl a 
autores, devenqo:-se, fcrtanto, financiar ""lS sobras. das <Jafras MaE dos prc.Uutos agrárlo3, realidade da posição estntistiea da 

. . as verbas dispontvelS ~g_m pequenas café. Enquanto perduraram as , __ 
contar na Amenca L.:t ma, na Mesmo assim, entre 1 9?9 e 19>' se As complicadas operações. do em- &a& 
Af · • ··a • Oceânl" - - d timidações do inquérito Gillette.. 1 rica, na n.::.I e n· ... , gastaram US$ 350.000 000. sem ue Sé.. préstimo' de âmbito naclOnal, a café andou em baixa. Cessado. en. 
com um aumentO tlas disponib111- produzissem os resultados espffl"Mos. Commodity credit COrporatlOn, que t t 
dade! exportâvets·. . controla a execução do programa de re anto, o terror inspirado pela cam• 

Ademais, estamos convenctdcP!I A fjcommodity Credit corp~,ratton manutença· 0 dos pre"os dos produ_ to_ s panha do velho demagogo, a â.gua 
d · t do café ect ~ voltou a seu nlvel Os p·r.,.,.os não e que o encaree1men u <C.S.C,) é quem compra {JS exc en a~1·colas, tornam sua exata posl.Çat 
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i-• t bé f o~ E se mantiveram, como até suoera-dlminu n$ am Jn, orço.samenr tes no mercado. r.•nanceu··a dificil de se averiguar em 
tod s f f!S ram aqueles do período da investisoa-

te, 0 consumo em 
08 0

1 pa 
8 

· Resumindo as atividades de New um momento qualquer, mas há pou- ção gilletteana. Tendo a procur' a tmpot"tadores. Ta_l declfn o resu1-.... d'v d ue em certo ponto da 1. 
tará tE..nto da oueda d.:· númrró Deal no campo agrícola .:ontrc •953 e ca u I a q ins ... cstido em ser superior à oferta. 
de Xlca •. "" bebidas, ·orno dq re- 1939, chegamos aos seguhltes l'esw semana passada a companhia. estava naturalmente tinham que subir eom( 

,_.,. '" insolvável. Para o fim de Janeiro bi 1 duç•o d• 0uant.I'dade de cate· usa· tados.· 1 su ram as co ações. 
~ " muito antes que se atingisse a_ es a-

l1tt. oor xlcarn · ção do má-ximo de pedidos de em- Não há regulamentação de ~vêr& 
Tudo isso modmcará. com cf'lr• FINANCIAMENTOS, POR CONTA DF préstimos à ccc, descobriu-se de re- no que breque fenômenos de ord-em 

teza a posicão estatü:ttca. :\!as· pente que os fazendeiros estavam uatural. Na última guerra je an·e-
·tando a nerSoectiva. 1.1 falta tPAl 1933................... 9 pedindo emprestada uma percent:t- ricnnos <de acôrdo, aliás com o nos· 
ttu orodut.o e· criando uu· ecmllf- 332 . 289 gem inesperadamente alta_ do qu.P so govêrnoJ fizeram um ceiling ea. .. 
brio, embora deli"'9rlo, -entre a 1934

• ···••••••···--·-- lhes cabia por sua producao, e .J.~r feejro. Veio a geada de. 43 do Pa ... 
oferta e a procu,r:t " 1935 .. •••••••••••••••• 436 712 a companhia so dispunha de 16 m1- rará. E. com a geada, as sêcas de 

. ~~era-se em Nova y.,..,_.. e em ou· 486 533 lhões de dólares. de um totaJ d~ Sã-o Paulo e Minas A falta de café 
lrhs di.<;trit.o.5 americano::: um qua~e · 19~6 • • ••• •••••••• ••••• 6,75 biliões que tem capacidade ele foJ suficiente para romper o ceiling, 
;rt-óvimento s1sm1co, ~raue- o- . c::~ fé 1937 ...... ~·........ •• 386 521 emprestar. Para enfrentar esS-<1 que se tornou uma providência obo 
liegou a acima de 15 !:ents da ~br~. 1938 •• ·• ............ •• 326 ~82 eumeigfêinzcessiae, P~~ieud-Isaeta~~nt~on;rq~,~~ saleta. 
Ue renrf'senta is~o no tmfs os "na- q e • . • ~ O nessa brilhante colabOrador do& 
ltY-nrices"? Nos Es~.~dos Unidos .o 1939. ................. 290 78'~ que nor~almen~e so se faz no flll\ j'Diários Associados" Sr Theophuo 

· d pela •u•a"o a•r-~ do ano fmanceiro, em junho, e QU•· d A d _ j• • · erreno ocupa o J-ro.., ... · u- cobriSSe as perdas de capital qu:~ 0 e n ~au,.,, que a. ocupou o íJosto 
u naeJonal np phnn mercantil .. é Total ................ 2.265 3.20n CCC t sofrendo em suas opera- d_e premdente <lo Bureau !lan Ame-

dubado por tOaa narte com suh.-=-fdins ~ es ava Es , ritano de Café. escreveu Jara r) "0 
o Te.::ouro As r.r1ses do.s hcns de Este total deUS$ 5.470.UIJ{J OOL dis- çoes durante 0 ano corrente. sa. Jornal", um excelente esiUdo. sObre 
ubsistência são ciclicas. no mercadn pensado por conta do ('~rogra!l.a 1e perdas são :esultados do~ subsidi~ as bisponibilidades do Café. Ali esta 
mericano Neste momento mesnto auxilio à agricultura, corresponde a pagos em VIrtude do ~cordd ultei- resumida a .situação dos estoques aqW 
iste umã pavorosa rp bem esta ·o 16% de toda n. I'eceita orçameNá1u1 nacional referenie ao tr go, as ven· dentro. 
rmol, umn pavorosa deure.s!>'io de no periodo de_ 1933-39 e df l?% cte das do estoque por P!eço inferior ao 

reços d~· produtos :uzrtcolas. Os ·ln· todas as despesas orçam~ntárla.5 do custo .e do declimo no valor elas 
n.dore.s com ela ná<:_~ se resí~nam. e Que é que os ·Estados Ur..Idot .;:stãc, mercadorias em estoque. 

amo· de- outras vezes an~J~m P9.ta o pretendeÜdo que deixe rle_ flu1cionru· A Corporação ca.Ict.Uou que essa ns-
ta.do. que é ali até :nais patrin!c~l no mercado 'dO" café? "reCisamffi·l:.e a sistência, uma questão apenas de co~-

o que entre nós. ' . . lei da oferta e da oroctira. M9J. essa tabllidade dar-lhe-ia fundas adi-
O "F:rrm ~eJief \cf." f. r!P roam 1r linha Je conduta acaba :te afirmá-la cionais p~ra operar, de mais de 746 

933. Ele previu medidas qt-e uodem com altivez e sentimento lt jU~5•·lÇD a miUiões. ··A Câmara concordou, mas 
er resumidas assim: 1 · Câmara Americana de CoiDPI·cio de 0 senado, entendendo que a ~ItUa· 

1 - o secretário do ~stado áa Afr!? Sã'a Paulo, poi~ que a conduta ·-\tri ção das perdas não estava 'lcomp.~-
ltura. pode· bui<:a aL govl.!rno da Uruão, !Sta.. dt:.> nhada de prova suficiente, redUZI\:! 

. -limitar q produrão agrfr.ola~ ela, "em coritradição lom. c -Jbjet1v0 essa soma a 245 mtlhóes, o oastante 
~ pagar indenizacões aos campon(' do govêl't'(.. dos Estados Ur.1dos de to· para conaervar a CorpOração solvá· 
s, C!!' _tr9c~ dç --~.poio 'is m.ediõar ~ mcntar a livre emprêsa entu a.t: de vel durante cêrca de· dua~ semana:--

ernamPntais. no campo ag-rf ... o1a· mocracias" apenas·. Depois de dias de discussão, 
- criar taxas. para l'tnn.'nciar o au durante os quais a corporação con· 
io mf.:'nC'ionado: . A contradição, porém h§o e só cow Unuou concedendo empréstimos, co-

'--- regulamfntar os .mercalios, • firr> esse ideal de liberdade jt- con,fo.rclc... mo é por lei, obrtgada a fazer, se 
e' melhorar n atuaçãO' f.os produtr· dos americanos, .:;enão t,arr:t€Pl con. bem que estivesse quase segur:1 d., 

!colas ' 
os seuS métodos de 3ust;cntaçRP _ioJ- que não tinha dinheiro bastante t>ara o orinctpfo do "Farm RP1ie1 A~t preços dos produtos 'Rgrl.nos Há at fazê-lo tegalmente, chegou-se a ncõr­

. definlu em termos ~1R.r1s· cotnr:~es ''fixas' e cotaçôes "f\c.>dveis de na 3om 3 de 680 milhões, que pro· 
~To ~st.<J.blish and mairtflJt" sur:- As rixas·· determinam oamhe~o 'e dt vàvelmente jâ ter:l sido aprovada .. 
mnce hetween t.he 'lrorTuctiOJl anr· fes9. de preços previstos em ·ei con As objeções do Senado proVi-1--!1 am 
nsumnt.ion .1f R<rric,Jlt..n·a ~mrnqitiP .. Cicionaua uma· alta oer.~entageH: cu- de advog-ados das propostas da ma· 
'rt such markf'linn conr'jitfnn::- therr "paridade'· com os ·.1rcços 105 &-rtigo• nutençáo de preço flexlvet pela Ad· 
re, aP will recnnoiit.iOns tlJPrP.ro:re. q,~ :nanufaturaJos, ..:)Ue 0 'avradm (Jev« ministração, que não se terem im­
iH rPest~hli.<'11~ nri,.,PR:-~o r9 rmPr~ at ' -iquírir 1!.0 wereado, oort11do em apont.ar a ·extrav'l'!ên­
ve t.I1r~t wm <'!iVP q_,-ri<'•l;~nrl'!l ·~om" 0 con5;r€sso dos ~tados UnidJ cia do pre.<=ente sist-oma, ;·orçand(• a 
ue::. a purchasing po\ver with res, prorrogou att 0 final 1a colheita d~ coe à inso1venc1a e o programa de 

uJá estudamos em crônica anteriot 
diz. o_ Sr. TI'heophilo de Andrade, a 
POSiçao estatística do café no mundo, 
para concluir pela disrelação entre as 
produção e o consumo .. Esta si~ua, .. 
ção é :sobretudo aguda no Brasil. 
Basta, para ·verificá-lo, comparar as 
cifras _ dtt. prpdução e da exportação, 
mesmo inclumdo, o que nunca se tez 
anJes, as d~oonibilidades dos nortos. 
sempre conSideradas como massa de 
manobra do comércio êxportador. 
r "'..bel!los que o saldo da nossa SP.fra. 
al)terwr. a 30 de Junho do ano oas­
s::.do, erá de 2.949.811 sacas, Atl> no­
v~mbro, foram· des11achndas. no Inte­
rior, 12 68~.414 sacas. O café que há 
nU é mmto pouco; não permitindo 
despaehos. até o fim da safra. llci­
ma de 1. 500 000 f a partir de novem­
bro) Estas três oarcf'las somam , • 
17.136.2~5 sacns. Deste totaL tere ... 
mos 9ue abater a .exportação para o 
exteriOr a de cabotagem e o con<;u ... 
mo nos portos. o que S:'Jm3. de lu1ho 
do ano oaf"!'iado a faneiro últi"'lo in­
clrsive, 12.539 977 sacas Fica' u:11 
said

1
o ~e 5.~95 _248 s::tc~s. Des''"'s. c~r­

ca c.e um m1lh"r-~ de sscao: são de n~"'r­
cadorja de difícil exJX)rtar;ão. pelu, 

' 
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· d u id ·o· lidiSsima poSição-esta~isticn do café, se Ninguém pensa que os america:bos.j Sãc' PaUlo e a localização nesses ru, .. 
-tneno!7 para- os Er:ta aios nEos,I p 1' reflete nas suas coW."õeS. de urna certa elite, Ignoram o que aqui los incomparáveis de wna lavoura com 
•· tratar-_ de cafés b_xos. agum ' A êd d b d t d I ã oc aior ontem, êle ern vendido a 75 cent.s. se passa. sua r e e ancas, os ar .. o pro u o a qua n o compramos um 
café sempre fica nos portos, por m Subiu 180· pontos na bolsa de Nova quivos das suas' grandes companhias litro de gasolina, em nenhum pais dG 
que :reja. a. raspagem da exportação· York.- ·.compenetrado. dos seus:' deve~ de importação e exportação entl;e nós, mundo. · ' 
Mesn·.o.~porém, que para se otimistas, I t: Am. 1 d N rt 1 
cons!.:!ereaios um total ~de 4.\)00.000 res para com ·a· consumidor naciona, permLem que e:a ~r ca ? o e.. Vê 0 Senado que :trgumento com 
sacas para ir até 0 fim da safra, a 3(} não em face da_,manteiga.,_ porém só se conheçam ~nmto mais as coJ.Sa.S e os isençã,d, Temos também uma cota 
de j!·nho próximo, teremos ~a mé-- dG café, áS uutoridactes americanas fa~os do Bra_sil do que o saqem os pró .. parte de responsê.bllidade na des .. 
dia. ,·e soo.ooo--sueas. por_ mes, muito redobram ó::. elos da cadeia en:- que pnos.-~rasll~rros. . , · graça qUe aflige 0 mundo: n/ escassez 
inferi li' à média de. nossa e:tporta"" O vêm ape.rtiwdo, .p~ra. fazer -baixar D:; mtuaçao cto café t~da a ~oletlvt .. do café.·Porgue São Paulo abriu mão 
cão. _...,ue·.é de ~1.200.000 sacas·-.men- o nível ~as suas cota.çl..es~ , . dade me~ntll da Un.lao está a .par das suas glebas maravllhosas de Pirn· 

. Sais. ~:1 - • -c · Tudo ist.J -em pura_ pexda,- Repe- n;tel_hor do que 90 por cento dos hra- c1caba, _ Limeira, Araras. campinasa 
te-se o me.smo fenoroeuo ·que se pas- slleuos. Leme, etc., em fav_or da cana contra 

os~ O~'OS ·paíseS. comO já d~mons- son duranh~a guerra,-quando os ame· , . . d 11 d . 0 café E n·o enxergaram os go•er• 
~ · rt d des ri""n-os'crr·"," "ffi 0 ceili'ng· preeo para Alndn o fl!lO paEsn o, Ul a as sw.. . a · y" tramfu em, div.ersa.s. opo um a ' ....... , ,..,_... t li' lt d , presas que tive em Nova York, numa nos que dando,, cada ve~ mais, con• 

estão ·sem- café:. Aci-editam as ·auto- o __ cafe. ,c_c-::no. a ofer a era m a a,• reunJão õnde ·havia dezecas de im- cessões de usinas em São Paulo, só 
. ridades americânas que· a aProvação ·a· P_TOCJP a -ma~or qua1 ela, OS I?r~os. portadores de C-lfê foi ver como êles nns fazem levar para o massa.::re ún.e 

_ .. I do Pl"Jjeto do senador Gilette· melho- aq~I" em- !\JY~ York e __ na ColomWa •- ~ ... · . d i d d i f t d ri 
l'ará é situação esta.tt;tica._ rtzeram. est "Jirar o-· ceilmg. .Pa~ou-s& estavam a par.· das conseq~enctas . a · P e oso a noss~- ma or or:- e e I• 

· · 0 café à Vc :::.tade,.,- aéima dos tetos de Iayo_ura campú1~a que 3:qw fazemos. queza, e, portanto, ao :;uiciclio da bs a 
~ )'{eu1· Qtie fe~a~eni a ~J:a.. guerra amr-.. icanos,' Quantas .. fatw·as -V:ru:lO.s lamentavc~m que t1v~semos !e- indústria dos paulistas, os quais· não 

·Na ~Colónlblá, .nos mi::'adaS da-\-mês não se tira~·am por-· fora, condensan- cebldo o relatónet da miss~o Abb1~k têm,.fora -do_ café, naàn, mas absa..-
, · - tê- • · .. _ do preços ,,ue se ·d'•t•nc1·avam dos de mqd_ o hosti_l, po_rque ali hllVÍ"" como ·1utament-e nada·, com que pagar as --11ltim:< as-·exts nc1r...s, . nos por~~tl:<=, <ÁJ" ..., tér' · ur 

. ·A-t.at.i-' de 293.791.. contr:l 515.·170 em est~1belecidos· -Pelas~ au~oridades fê· era, -·um ~eceltuímo excelente l?ara o ma tas prunns para a sua man a .. 
fiual ~riodo~de 1950. ·. deraur dos rstados·unidcs! , . ·restabelecimento dos-solos cafeeJI~S do tiira de tmnsformá~i.o. 

• t- ~~- ••• Dizeni os~ america.Dos ,oué' estamos Brasil. . . • . - Dir-me-ão: 
Con il falar-se ... de rcten~ão - com ur·nflac!on.an~ •o•• 'a· c· otaça·o·. ' · ' · o que o Sr. Gi!eno.de Carll me dizia. · · 

~ '·· d tã fragll vol :ne? " . "Mas o Paran.o: esta ií"'. E' fato .. p~oc"":c; _e o_,_ ~- .· .. · u . - . ·,Existe .uril · àtgumento-, uni só; que· há pouco no norte era o que ouv(_de u. ,_,o """a-me· de ·Si_tuação·· criada pel_as desmente·_ tcdo~ o~·arsehal de. patra--· -um importador Ue café_ ~brasileiz:o· e O Paraná nos levantará Voltarão â 
... · - - 1 realizar--se as nossas esperanças df) bivesti ni;óes. -uos Es-~ados Unidos; nhaS a ~·resr.~ito dã-_conduta do. go-_ colombiano de Batlmore. .6 Ou 7 milhões de sacas anuais a mais, 

·ucer:::a~ .do Café, ·sejam llelo executivo, vêrno. federa i -no--caso.- · - - - -~ __; os senhores continua'm sem. ces- -na. s safras brasileir!,lS_. 
sejam neJ,o~-.-senado, hã ~QUt--'recon~e- -_Antes do fJvêinO ·elaboc."ar·a porta--· d ,_ af' 
oe1• um_:.- awência, dep1orá-vel.de Jair- ria .7o,·~êle r;ispunfia de-140 mn sa .. sara matança e- ~vo~es de-c "'•"en:r Prêso por ter cão, e prêso po1• não 

1 ·· · d -fé.._ Er. 0 remanescente São Panio. Sabemos que de 1940 atE} t • 
~'a !f. · - · · . · · cr-.s· e ca '-. · a - hoje, só em 117 municipios '80' milhã:és er cao. • • 
· EX!sf~- ~a cOnvenção tml:iCrtallte· doQ~~ac~e:0o 0itú~S~ó d~ Fãzen~ de árvores · forani· abatidas··em São 1956 e 1957 serão (salvo- o caso de 
·sut.scrh l pelos pais~s- 'do fiemisfério, cOm essa IIÍ€:cadorla? _ < ·. · Paulo, para-. dar lugar a plantações de .nova. geada) anos de super--produção. 
que_ esLi dcix~dõ _da.operar-nq caso ·MaJ.ldou';Vl·nde-Ia ·em -bloco~· quase ca.Iia. Que divisM rende·a ca~a? Que .E Se" o café i-olilr.de 75 cents para. 
. Na a~ã--de Chap>.ltepec se articula tC?do'·peiil. êo~_.tção.dovdla.- é 0 que os-senhores poderão· pagar, no 40? Que vai ser do Brasil, que nãO 

. n pro1b çãp 'de ·um oã.ís do~-c·ontiaente H~ quem- i~Ssa acreditar que_ um ~~~~ com pÍ'odução canavieiia.,_do tem ·qt.uise p"roduçãq .de qualidade• 
·sei· "Jevndó a.~ agir Contra ·" comércio governo, o_ Ql·at- det~ndo uma. wassa. como a Colô.m.bia e a- venezuela, e a. 

de outr;_; -,sem consulta oréviB~ · de manobra '~!essas· _para intervir no w Realmente, ·são PaUlo, em 15 .anos.- América central? Em que~ condições 
.. ~-.. · . . . · . . mercado; dela se· -_desfizesse- na- hora , 2 · mllh~ ·e sa u -- - rtar drã d vl'- t al Estãõ 05 '&;tados .. u~~os. violan~o critlca~?- ~ _ . • - ._ passou c.e e. rnao oes u :- c u-emos.supo opa o e ~a u 

um par~o do- qual. sendo êles. um m.g._ ., últimas· ·.·"mll sacas·fora...lU ven- de açuc~u- para lO 'milhões. Hoje o amanhã, com tetos· assim baixos da 
d tr f n-a v ~ Brasil tem excessos açuca:reiros ·de 1 produto chave na.clonal'l 

~tãJ:i~·- enten eram agora,_ ~ or- didas há:p~uf>as ... aemanas~ -~_ . mtlhões de sacas. Faltam-lhe oonsu- - -'" -
.wã,-lo ('01 farrapo de capei. SéveraE o fato· do· governe ,do..-Brasil se ter .d sas sobras E não te.. Urgi, liA dias. aqui desta tribuna, 

. ..nedidr·~_:m~dldlls drS.st~~ foram· to- desfal~do de um·Stock que~êle,pos- -:~s0~;1-l~~aes exportar. Q que QlleT. ·para·que o Bra~il -aproveitasse cara• 
lUl.d~ "çntta os nossos_· mercados sem _strla, traduz uma ma!rlfestaçao da le- dizer que nas terras~ óride coUUamos · cas a fim de ali debater o café, com 

.. "J;Çrm~ .Sld~ ouvidos;.se~.,termos ~do aldade; da. co::reção com que se hou- tr d .1 ~ nf 1m· te -· ã , sé ·os Iiossos ·amigos ·amerfoanos, qUe -tão 
u..~,itU:.·;Ildos.-. qu!U!-to .mms. invsetig~- ve. desde qU:e· ·a geada fez prever mn ou ora. 0 ares, ~: ua _en · n ° _· ·mru se conduzem conoscO, nest..e mo ... 
d~s. e<."U-· ~tedaiie-;:'"para -~ !iP~ar a d_esequilibrio·r~inda-.m~or do _que aque- e.s~am nem cruzerros.. __ . · mento. ~á. absoJvi ~ashington :peJo 

l_S:Ot!ed .. uCUJ. .. -dos_ mcpor l10s. ~de le_que já~prcexistia; _é~te a produj .. Já não tenho fôrças-para bater nea- pla_no,- Marshall ~pl:ic~do excltL'ilVB-
~ercat.o, de _.qu': somos-_ acusados.· çã:.o e consumo :do· ca-fe. Par, qne. o ta tecia· surrada, a da troca _do São mente -à Europa. EsSa; preferência re• 

~- govêrn.o do: ·r-;91S- anúg,o --não sa_ c&n- Paulo. cafeeiro. pode-roso; por üm ~São sult~ni- de um plano de segtn"ança co~ 
:Proetf.."am cs~n~sos a:qrlg"o$ dos Es-- ·duz, na- emer·.~enc_ia.~ntual com .a; se- ·Paulo cauavieiro,. que hoje, para vtver, letivo. 

tad_cs Unidos, .lJOr tôdaS.·-. as formas- renidade d_e: (í~: oferecemos wn tes-. pede ao r;ovêrno fed~ral a bengala que 
'tiabilia-:r ·a panam ~canis:Íno. valori- temunho tao eoncreto·? _ êle dá ,a nós outrcs, de pés cambadas TendO- os -Estados Unidos dado 40 
·za_~d~c, "'-CO~ -rileã:das. ·como·:a ·que · Há. fatos Ql_\je!ivos .e que ·d~flrun dO norde;:;te. biliões à Ew·opa e· à Asia. não tem 
se ncPa c~nttda nz · at~ de Ch&_pulte:- contestação:_ sao :Paulo ·Produzta ~ _. - · c:s:pliçação par:a rega.tcár com. as na· 

·.,ora. qual _a- cõr.úteiistica esPt?Cifi .. a v~~,- _. --:--. , .~- ____ ·" _ · n:ntos pala term.m~ a hora. do ex~ con~ecldas .. 

j pec, n propó.sit-o t l mtervenç .. ~o de-_ milhões de S~!cas. i- HOje.-prOOuz -sõ O SR. PRESIDENTE - (Fazend.o ções- do· hemisfério· migalhas cujas 
um,. f.:>Ru:Jo- nas li_;1h;t~ · ~q camér~io r 6 milhõés. ·.enqllantõ ~que-~n.- demanda soar os- tímpanos) ~- Lembro ao_ ~'?"" caUsas, pal.·a que ~lE>s as desembol· 
~0: ou.·:ro •. _ -~- : _ _ -. · _- ·""'"_<!.e_ n_ população,_.;n_~ __ -~tarn_~·m;_Por.tôda b~e __ oradoF que-f~Itam apena~;; três~: sem, são condições climatéricas arqui .. 

Cll de -um es!orço de coesão coliti~ o sr: Gomes de Oliveira- Penm- cliente. · Nós· aqui supor~amos, de clhos en· 
t:tet?tf!-l· .. com.'> ~:·,pa. nameriCapbm_·· o,? "'"A·~ te V. I:x .. a Um .aparte? (A.s_sentinunito o Sr. Abelardo Jurema (Pela cr:.. xutos,··em São Paulo,, Minas e E.o;tado ./ 
~ollda.-:ed.ade entre · __ c_adaco- u:na.- das .do orodor) -'"Não esta. 'la ~presente ao ~dC'Jt) - sr. Pr~sidente, t:eqaei_rõ ·n do R-io, calamidadeS ~omo eri1 nr.s=;a 
part~- d~- t{_!do:. O respeito que t?- -começo·do discursa:de'V. EX..a, quan- v. Ex.a consulte n casa sõbre se histólia econômica s6 as viu o Anla4 

dos_ "e _.~mda' um ten -pel~. ·~~be1·a~ do fccafu:iou a_ situação_ -do_."Ministto do concorda na· Prorrogação· dn hora do Zonas. nos- dias contemporâneos. Sf'.n"' 
1~~c_l~rDca, _pela.- ordet.:l_·_pohtl_ca-· -~ eco"'ITrabalho. Não ·.pUde aSf:. __ im. _· entreter_, expediente. -pot; tr~nta minutos._n,, fim gramo-nos, sozirihos. sem .imprecações 
notmc:~ c:nnnm. E- ·a solids..pedade talvez. em debate:.esclarccedor. ·Estou de'que·_a nobre Senador Assis Cha."!" contra o povo ·que bebia o café bm• 
o prü~!pio constitt:~-l-vo 'de um· sis-: agora _9UVlndo y; Ex.~. na Párte re!e- teaubriand, Possa <:ohtin~ar -nas suas sileiro abaixo dos seus custos de pro.., 
tt.ema. oe cooperaçw. C?Dmo o que 1·ente ao Café. objet-a ~de· n_equeno· dis- co~deraÇões •. ~ dução. Porque o _consumidor, o qual 
nos um: ·dentro do ht:misféri~ .. . curso, que ontem proferi ~nesta ·casa. 0 SR PRESIDENTE -· 0 se-- teve- café .barato. café por preços in• 
· ; · ~- - Devti'fessàitar qq_~.o Govêrno america-- nado acàba de ouVir 0 , !'equc.ri.'tlentf? fimoS, quase vinte nn'os.. continua n 

Nt'i.o" será difícil conStatar o que no. sempre bem Informado, com- todos d Abe _reclamar . hoje· com desespêro. por 
as- ·vHM:clS da nmioria do Senado --nme~ JS element(JS à sua disposicão; - não fOrmulado .pelo nabrt Se-na or .. causa de uma simple_s estação nas co-
rlcàno' coOEid~a-m/com.o o· elemento deve ignorar ·que- há _insufiCiência de la~·do~ Jm~en~_a..,. .'....·_. __ -~-- · tações _altas?' 
âunâam~ntal q~ ·nos identllica -ein café no ·mercadO, e· ·não ·manobras os Senhores que ·cancedenl a _pror .. ·,"Não -c~nheço. nos 'últimos tempos, 
wn ·copm _ . .sõ • .-..• ~orniPn~ os Esta- para elevação· ·de ·seu preço~ .se tives- rogaÇão soltcitaêle; queiram pcrmane_.- serviço ,ma_ is coinpleto. 'à ngressão co• 
d_os l:Inirlos~-~ l~o os Es~-a-doS Unid~!· se· dúvida;' ninguém·:~~dmitiria que o ·cer sentadClS. <Pausa)~ ' fuunista no- hemisfério do que 0 quo 

-o esd.l'~l-ulO"'"pODtO- de"".np~o:·da desm- 9Qvêrno. _rlo Bra$11- dificultasse qual- Está. concedida, "' ~'.t. o~. lhe prestam, agora, os nmericanos:· 
t-egraçao do nosso SIStema, d~ixan.- quer o'b,servaçãO-. direta. qualQUer es.;. CÔDtlnua COIIl a palavra 0 nobre 
ão~se Fznetrar de~ genne ~la de- clarécime"nto-_ com . elementoS brasilel- Senadór Assis Chateaubriand-. . _ a) ~porque vêm os Estados UnidOS 
magogi:~ .. adaptando contra. pa~.es ·do r.:>s fiooa.dõS ao Gcivêrno ... americano- procurando debllitar a seiva econõmi .. 
cont~ne~lt.e proyidencias. :...que.~? ~-se para ·se capacitar", da real situação dO ~ o SR. ASSis CHATEAUBRIAND ca· da América latina; 
tperfllhr.-rmm contra -:çaçao, mumga, café. ·Na v~rãade, o produto é lnsu- _ sr. Presidente .. Muito obrigado .. ao b) porque os americanos, qUe ·são 
ou e!!'- esta~?- _de, guerra· f"iciente para , o mercado consumido.r; meu ilustre colega paraibano pela. fi- a grande fôrça do mundo, na ®resa 

i- E com todê>"' 0 poder. dé .ação que Daí a. lei-. un.tural_ da:: oferta; é da. pro-- neza. do seu gesto. do ideal ·democrãtico, entraram em 
têm· e -~1.ue podem .derilonsttill' con- çur,:t,!. ~- ·""" senhor Presidente, nossa política rixa com e.s' Repúblicas do continen...­
trn. o caté,~do_.qual são·verda"deiros ·-o- SR. ·-ASsiS c'ao\TEAUBRIAND canavie-h·a vem sendas em· certo sen ... te. sem as quais n unidade do he· 
tutores~ que-. nlcan.~~a:n nté _ho_J~ «?S -'- Agradeço" ao nobr~ -colega, Sr. ç_To .. tido, calamitosa. Deu o Insti~uto do misférlo não -pode ser obtida • 

. -Estado~. ;rnidos: de.utra. ~o seu Pioprio mes de ouve~. :o ·<:b:·ilhnnte aparte Açúcar e Alcool p~são para ~OI?Sd·e Tôdas. ns en~gfas são tndispensá-
, !llercaC':J · cq:m. que me ·_~o_nrou. ' .- . trução de novas, u.smas e extensao veis à diplomacia do Brasil em· ca .. 

' 

Pi:mdt• eu( prática o .. pes3.do Il).ecâ..: O- govêrno arilertêano, Partidário da novas ~áreas. de planta!ôes: o . que racás: tacto para tapar o_ '~gap" entt:_e 
nismo·"" rlo boyCott;,.o ~que alif;~a_gora llvrt ernprê~a., .0 govêftl,o republicano em ~r~~ gumquê:nios so 1Jroduz1~ o .os Estados otifdOS· e nóS: e resoluçao 
obt1vei·uJ?-'i"" só foi a alta· ·furiãsa" -do que procura estimular no- tn:Undo a ini.- des~qmlib_rlO que ai vemos. . · para' fazê-los. sentir _que não é enfra .. 
IU'tigo. ciativa· privada, está fazendo; lloje, ~/In.P o cit!e ê g:rn:e, n5..o- ~ ·ta:n!O ~quecendC!, a América que, ._ela há d: 

A p-~~a. _ sephor' ptesidente_. de~ que uma tnj'.LStS- .disCrirnt:nuçãn encte cs êste des.:quiHbrio, no mercado· exte:r-- lograr por-se ~e Pé e resi.sdr. no ata. 
t?lS m.e~:d .. -.s de- nutr.'riclade,. exc!u.siva- set,Is produtos agríc~ola&.e os de outros no de café, como o abandono daS ter- QJIC do inimigo comum.· lllf~to btml, 
mente d~ ff.útot'id?rtf" do ~ov~l'llO ame- pa!s2.r., cuja prcdueão,. em vez de nu- as roxas dos disttitbs mals adequa- multo _bem; paln~a~. O orat101 é cznn-
li.'Í-cano, n:-~d:l têm. ~;otlirlíf_ contr~ a so- mentar, de.:! ai :f .Olhos .y.i::tos, · dos para essa_ cttlturn no Estado de primentado). 

\ 
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